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TEMPO: Bom. Nevoeiro pela
manhã,

TEMPERATURA: Em ligeira
clevaçílo.
VENTOS: Frncoi » variáveis.
Visibilidade boa, salvo da-
rame o nevoeiro.

5 MÁXIMA: 28.1 (Pnfâ lUrlo
3 do Corumbá c Guarstibà).
i MÍNIMA: 13.0 (Baugu). , ?

Diário
Fundador: J.

Carioca
. E. de Macedo Soare* M^»^^
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Vice' de Lacerda: decisão dia 5
Foi entregue, ontem- ao tribunal Regional tlieiloral peld proctlrrldoi»-

»»í».l riaRepública, .".r. iúluaidu Uahoulli, o r-ru paríçer liôBVc a ciuulicLi-
tiu« doa deputados Bjtaxtuais ao próximo plello de oúiübru: o jiilgijméálorio parecer será teltu nu dia novo de inlliu. ü rsr. Eduardo Bulioutli aflr-
mora, ontem, no DIÁRIO CAKIOÇA, que a ipróvnçflo ou rjíio dá piuposi-
ção para vics-goveJmador <lo listado nüo estava tüRrcãdn pnr.i :i lorde de
ontem, pois sòjntmfe ségiindR-felrá prójrirna r-erri nxilnio o pftàq do npre-
sMitafílo de .seu ptrecér, e o julgamento so deverá s?r cfíln.idu n.i quinta-ícira, cimo ilc julho.

Negrão e Abelardo Jurema ré—
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cotados para
'premier' "W
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Garrincha foi espetáculo
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Garrincha foi a maior atração do jogo noturno de ontem, entre Botafogo e Palmeiras, que

findou com a vitória do campeão carioca por 1x0, gol conquistado por Garrincha (que se .VÊ
tia foto) aos 23 minutos do segundo tempo. Pouco depois o grande jogador foi substituído por

Neivaldo provocando, de imediato, a saída do público no Maracanã

ícia prenderá
tentaremque

Div&ío tle Policia Política e
Soeial, doDESP, já estabeleceu

-»iW"E»lMío, que pretende pôr em
prática imediatamente, que visa
¦ combater energicamente o co-
muniacrio. Os agentes da DPPS
já estSo,. inclusive,, preparados
par» evitar qualquer desordem
«fue possa ser provocada por ai-
tuns elementos inconformados
eom a rejeição do nome dó sr.

líderes

greve

Câmara
informa
a Jango

A recusa da indicação do sr.
San Tiago Dantas pela Câmara
foi comunicada ontem pessoal-
mente pelo deputado losé Bom-
fácio ao presidente da Repúbli-
ca.

O primeiro-secretário, da Cà-
mara compareceu ao Palácio da
Alvorada, às 17,30 lioras. a fim
tle entregar ao sr. João Goulart
o ofício assinado pelo presiden-
te Ranieri Mazzilli.

MAIORIA REJEITOU
O ofício do presidente da Cà-

mura está assim redigido:
BRASÍLIA —
"Ofício número 997/62, de 28

de junho de 1962 — Sr. Presi-
ciente — Tenho a honra de co-
rnunicar a V. Exa. que o sr. pro-
f essov Francisco Clementino San
Tiago Dantas não obteve o voto
da maioria dos membros desta
Câmara para presidente do Con-
selho de Ministros, previsto no
art. 8.° da Emenda Constitucio-
nal número 4 (Ato Adicional)
Votaram ü'.!4 deputados, dos
quais 110 sufragaram o nome do
S. Exa. Aproveito a oportunida-
de para renovnr a V. Exa. os
protestos de estima e alta con-
sideração. ta.) Ranieri Mazzilli,
presidente da Câmara dos Depu-
tados."

Sau Tiago Daolas, a* Câojiw*
federal, para primai ro-biinisíro.

A direção da DPPS está infor-
mada de que se prepara, sigilo-
samente, uma greve geral, abrau-
gendo os setores de luz, gás, te-
lefonc, transportes e outros, do
âmbito nacional. Vários relato-
rios têm sido entregues àquela
Divisão especializada, por ngen-
tes da mesma e dos serviços se-
cretos do Exército, Marinha e
Aeronáutica c, ainda, do Conse-
lho de Segurança Nacional.

GOLPE DE SURPRESA
Pretendem as autoridades

da Guanabara, objetivando
anular a ação dos grevistas,
realizaram golpe de surpró-
sa, antecipando-se mesmo ã
.sugestões contidas nos rela-
íórios militares, sob o prétexr
t0 de que a greve geral aiiun-
ciada é fomentada c orienta-
da pelo Partido Comunista do
Brasil.

Sabe-se que o primeiro pás-
so a ser dado pela Divisão
de Políc.ia Política c Social

será a determinação da pri-
são de lideres sindicais que
ela considera como elementos,
de destaque no movimento
programado.

O "DEDO DURO" .
A DPPS conseguiu infiltrar

um elemento seu. como repre-
sentante de uma federação
de trabalhadores de outro Es-
tado. nns reuniões ültimamen-
te realizadas na residência do
um antigo líder do Partido
Comunista. O agente, disfar-
oado em trabalhador, tem da-
do informações completas so-
bre o que ali se delibera,
anonlãndo, inclusive, os que
comparecem às reuniões. Sa-
be-se .que a próxima reunião
dos dirigentes trabalhistas se-
rá no Estado do Rio.

No plano jã ela.borado pe-
Ias autoridades, além das pri-
soes que serão efetuadas ra-
pldamente, pretende a Policia
abortar a greve geral, com
tuna cobertura de policiais da
Delegacia tle Vigilância e da
Polícia Militar, para cs tra-
bàlhadores que tentarem fu-
rar a "parede".

ditem, em Brasília, se ,
realizaram vários enten-
dimentos, no sentido da
composição do futuro
Gabinete. Segundo in-
formações obtidas pela
reportagem, em boas
fontes, o sr. João Goulart
enviará sábado à Câmara
dos Deputados, o nome
do novo primeiro-minis-
tro. A escoJha do chefe dá
nação está entre os se-
nrior.es Juscelino Kubits-
chek, Francisco Negrão
de Lima e Abelardo Ju-
rema.

O sr. Juscelino Kubits-
chek, segundo rumores,
declinou do convite. Ao
que se acredita, o novo"premier" será o sr. Abe-
lardo Jurema, antigo li-
der da maioria do govôr-
no JK.

CHANCELER

Quanto ao Ministério
do Exterior, dois são os
nomes cotados: o sr. Bar-
bosa Lima Sobrinho ou o
sr. Afonso Arinos de Mc-
Io Franco. A escolha vai
depender da UDN, que
não se sabe se preferirá
ao Ministério de Minas e
Energia ou Itamarati.

MINISTRO DA
FAZENDA

O presidente-João-Gou-
lárt tudo tem íeito para

Eleitores etn filo

que continue no Ministê-
rio da Fazenda, o sr. Vál-
ter Moreira Sales, que
tão bons serviços tem
prestado ao Brasil naque-
Ia Pasta. Não continuan-
do o sr. Moreira Sales, o
futuro ministro da Fa-
zenda será seguramente
o deputado Miguel Cal-
mon, da Bahia, diretor-
presidente do Banco Eco-
nòmico da Bahia. Interes-
sante que o ministro da
Fazenda cio sr. Jânio
Quadros foi outro baia-
no, o. eminente sr. Cie-
mente Mariani. diretor do
maior Banco daquele Es-
tado, o Banco da Bahia.

GUERRA
Sabe-se, ainda, que é

certa a nomeação do ge-
neral Nelson de Melo,
atual comandante do II
Exército è cx-chef e da Ca-

Desastre cubano veio
da reforma comunista

90% anti-Fidel

MIAM! — "Uma reforma
a gr ária deformada, que
transformou o camponês
cubano em escravo do Esta-
do a lha tirou o interesse pe-
Io trabalho, ó a grande cau-
sa do desastre a que foi lan-
çado o pais", declarou, ao
clicgar a Miami, conto reju-
giado, o sr. José Luís Porto,
que pertencia à direção do
instituto Nacional de Rejor-
ma Agrária de Cuba e, como
total, controlava os traba-
llios de 14 "granjas colcti-
vas"."Há colheitas em que. qtta-
se ludo está fntrtido e as sa-
fras de arroz c milho repre-
sentam um fracasso total",
<iisse ainda Porto, para asse-
gurar, ademais, qua "a de-
sordem e o mais absoluto
desastre administrativo im-
peram na ilha, porque hão
existe planejamento de es-
pécic alguma e a exploração
das indústrias, vítimas da
intervenção c do confisco, c
por demais onerosa". ¦

REGIME E' PRAGA
Porto, que era contador de

catorze granjas agrícolas do
INRA, na Província de Las
Villas, informou que outro-
malogro do regime consta-
tou-se no campo da pecuá-
ria. "Por outro lado", asse-
veroti. "os camponeses e os

sa Militar do presidente ! \ oriadoras que aindiú possui
Juscelino Kubitschek. pa- I * fl"-' sado' "uUaimn md,scn-
ra o Ministério da Guer-
ra.

PERMANECERA''
VIRGÍLIO

O coronel Virgílio Tá-
vora, que realizou uma
extraordinária gestão no
Ministério de Viação e
Obras, continuará à fren-
te dessa . Pasta, abrinde
mão de sua candidatura
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minadamente suas reses, te-
metido que o Estado delas
se apoderasse. Deste modo,
os seis milhões de cabeças
de gado que havia no país
antes do advento da Pidel
Castro, foram reduzidos pa-
ra quatro milhões segundo
os informes mais recentes
chegados ao INRA".

Ainda sobre o fracasso na
pecuária, Porto informou
que a produção de leite âe
vttea também sofreu, como
resultado deste caos edmi-
nistrativo e técnico, já que
a média etual ê âe dois ou

três litros por vaca. A tscas-
sez de leite ê água em totl*,
o pais.

Com respeito à resistência
dos camponeses às imposi
ções da ditadura comunista
o ex-funcionário do INRA in-
formou que. através de seus
contatos 

' 
com as granjas

agrícolas, pode afirmar que
iKf/o dos habitantes da zona
rural são contra o regime vi
gente em Cuba."Isto se deve", conforme
esclareceu Porto, "ao [aio
da não ter podido, a ditada-
ra, controlar o homem do
campo, como o fez com <k
operários da cidade".

O índice de resistência
oferecida pelos "gtiajifàs"
(denominação característica
dos camponeses) ao governo
castrista, se mede, alem dos
protestos por meio de pala-
vras, também pela contínua
prática de atos de sabota-
gem, conforme aconteceu há
pouco tempo fui "Granja
Pepe Medina", de Manicara-
gua, onde um equipamento
agrícola avaliado cm mais
de meio milhão de pesos
cubanos foi totalmente de-,-
truido.

DOMINAÇÃO
Referindo-se ao que qiiã-

lificou de caos administra-
tivo do INRA, Porto apou-
toit como principal causa,
o fato de havei- sido entre-
guc àquele organismo a ele-
mçutos supostamente tcciii-
cos, importados dos países
comunistas, entre eles um
tcheco conhecido por Baber-
ka, que dirige o sistema de
contabilidade do INRA, bem
como todas as suas medidas
de produção.

Porto tachou de rotundo
fracasso a importação de
técnicos dos países da cor-
tina de ferro, afirmando
qúe nenhum dêlcs conhece
a agricultura tropical, nem
o tipo de semcnleira ade-
qtrado eo solo cubano. Para

Os camponeses resistem aa
regime de FVdel Castro e, se-
giiudo José Luiz Porto (foto),
ex-dirigente do INRA, 90",o dê-
/«.'.? estão insatisfeitos com a
decantada reforma agrária

comunista
' José Luiz Porto estes íécni-

cos não vieram h ilha ensi-
liar c sim aprender.

Voltando ao assumo degranjas agrícolas, cuja. ali-
\ vidacla conhece profunda-
: mente, Porto declara que
I ii(7o surpreende a situação
I caótica em que elas sé ou-

contraiu, pois a condição
exigia para. o exercício do

, cargo de administrador ê
que o candidato seja coinu-nista fanático. Todas as
granjas têm, agora, um eo-
missáriò político, considera-
dó indispensável pelo regi-
me, indivíduo nwl visto pe-
los camponeses e a quem
cabe a missão de doutrina-
ato do mito comunista

I. (USrS-DC).
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Pifas imensas, reclamações c alguns incidentes caracterizaram o último àid da prazo para a
inscrição de eleitores nas zonas eleitorais da Guanabara. As senhas foram, distribuídas até às

19 horas', mas mesma assim, persistiu a desorganização até altas horas da madrugada. (Re-
.... j , , porlagem na última página)

-'Aliança' nas
não é mero

favelas

Júri diz
que Gilbert
é ladrão

Cerca de um milhão de
cariocas vão às urnas

paliativo
— "Os recursos da Aliança para & Progresso, encaminhados

à Guanabara paia melhoramentos urbanísticos, deverão ser
aplicados racionalmente para que não constituam meros pa-
liátivos sem efeitos a longo prazo", declarou o arquiteto Ser-
gio Bemardes, assessor de planejamento urbano do governo
estadual c autor dos planos de extinção das favelas, ao agra-
decer a homenagem que lhe prestou, ontem, a Câmara de
Comercio Americana.

Destacadas figuras da colônia norte-americana no Rio es-
tiveram, ontem, no restaurante da Mesbla, paia participar da
homenagem ao arquiteto Sérgio Bemardes, que, no agradeci-
mento, disse ainda quo estão sendo realizados cuidadosos cs-
tudòs para resolver o problema das favelas, destacando a lie-
céssidãdé de que se procurem soluções reais e praticavcis,
quer pelo aspecto humano., quer pelo econômico.

AGORA E FUTURO
para a classe média. Quanto ao prt-
moiro aspecto, disse que está sendo
estudada a idéia éa se propor aoá
proprietários de terras nas imètlia
(•rjes das .favelas, ciuc csdain mei.i
ilc de sius terrenuí, em troca d.\
iieiuiio de impostos sòbrc os iot5J

O sr. Sérgio Bérnardes focalizou
o problema da urbanização sob
dois aspectos: medidas le cáráUl
urgente, para acabar com as carac
terísticas sub-humánas <!e vida üos j
í.i\ciados; e medidas de raciona:, j
yação do sistema de construção Cj
vil no país, para facilitai; a cons
ttucio o veada tio casas próprias

NOVA IORQUE — Um júri
federal acusou ontem o linan-
cista norte-americano Edwatd
Gilbert, quo fugiu para o Bra-
sil, do roubo de 1.953 000 dó
lares, dos fundos da Compa-
nhia E. L. Bruce, qua presidia.

Se Gilbert for declarado con-
victo das acusações, isto sig-
nificará sua prisão, para cura-
prir uma pena máxima de 74
anos de cadeia c multa no va-
lor de 82.000 dólares. A per-
manéncia do financista norte-
americano do Rio de Janeiro,
entretanto, o coloca a salvo da
pena. por que os Estados Ur.l-
dos não têm tratado de extra-
dicão com o Brasil.

DEPOSITOU EM BANCO
O júri acusou Edward Gil-

bert de ler depositado parte
do dinheiro roubado à firma
que dirigia em Bancos Suíços,
para poder usá-los fuluramen-
te no atendimento de suas
próprias obrigações". Afirma
a acusação que o dinheiro da
empresa era também usado
pelo financista como cautela
para os seus empréstimos

Designou-so um juiz par»
desvendar as atividades fina»-
«•iras do magnate. A Compa-
tihia Bruce iniciou uin proces-
so, a fim de obter (tnnsfer&o
cia de objatos de arte e pin.

çtíüMfcá aa 25 &&&$

"Nossa missão eslá cumprida, l
• só espero que no pleito de 7 ;
de outubro vindouro os cariocas I
compareçam cm massa às urnas, '¦

permitindo, assim, que seja re- j
gistrada a presença de cerca de
ttra milhão c duzentos mil elei-
fores na Guanabara".

Esta declaração foi feita, on-
t«n, pelo desembargador llome-
ro Pinho, presidente do Tribu-
nal Regional Eleitoral, após
acompanhar pelo telefone o de-
senvolvimenlo do último dia de
alistamento nas zonas o postos
eleitorais, quando acrescento»
que "com esse resultado o nosso
Estado manterá sua tradição de
mais politizado do país, pois seu
coeficiente, relativamente à den-
sidáde populacional, o coloca
em primeiro lugar".

TUDO CALMO
Os trabalhos realizados em

todos os postos da Guanabara

transcorreram na maior ordem
e sem qualquer otropélo, isto
cm vista das providências que
haviam sido planejadas.

RETARDATÁIUOS
Entretanto, coma acontece «os

anos anteriores, grande mime-
ro de pessoas deixou para on-
tem (último dia do prazo le-
gal) c para ti última hora, o
comparecimenlo às repartições
eleitorais, sofrendo, por esse
ntraso, as conseqüências aa-tti-
rais das longas filas que se for-
maram.

SòmetHe. após o cncerraruenlo
do horário normal, de atendi-
mento ao público, o presidente
dó TRE retirou-se da sede do
Tribunal, manifestando sua aa-
lisfação pelo completo êxito das
medidas adotadas, mostrando-
se, igualmente, agradecido aos
funcionários "pelo desprendi-
mento e colaboração deles re-
cèbidos".

"SAO PAULO"
eOMPAíílHA NACIONA1 DE SEGUROS BC WBA

DIREI ORES:
Dr. .losé Maria Wlntaker
Ur. José Carlos de Macedo Soarei
ür. Firtmuo Antônio Whiíaker
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Machado
esperava
Ministério

O general Machado Lopes disse
ontem que não foi surpreendido
com a soa designação para o car-
go de subsecretário de Estado para
assuntos da Guerra, em palestra

. informal que manteve com os jor-
nalislas credenciados era seu gabi-
nele.

— Toda a minha vida de solda-
rfo — acrescentou — foi nortea-

; da dentro dos princípios legais,
I com respeito à lei. Continuarei

com estas convicções, não só para
servir o país c, cm particular, ao
Exército, pois a Constituição de-
fine a posição do soldado.

MINISTRO E' QUEM FALA
O general Machado Lopes fêz

questão de acentuar, a seguir,
que ele apenas responde pela
pasta da Guerra. Cabe ao titu-
lar efetivo, por ser um cargo
político, falar em nome do Escr-
cito, principalmente quando en-
volva assunto que influa na vi-
da política do país.

— Esto é o meu pensamento
e dele nao me afastarei. Quão-
do tiver que íalar à imprensa,
o farei, assumindo a responsa-
bllidade e. por esta raaão, ml-
nhas entrevistas serSo escritas
por mim e distribuídas — svfir-
mou.

INVASÃO DE TERRAS
Interpelado ' pelos Jornalistas

sobre as providências adotadas
com relação â invasão de terras
da União, na região de Tinguá,
pelos lavradores, informou o
subsecretário da Guerra que en-
viou ao local um técnico do 3VR-
nistério da Agricultura; o qual,
terminada sua missão,, deverá
espor a verdadeira situação num
relatório. Adiantou, entretanto,
que os posseiros que se tiverem
localizado próximo ít represa se-
rão imediatamente deslocados,
e os que estão mais afastados o
serão por ordem da Justiça, ea-
so esta defira petição que será
feita pelo governo nesse senti-
do. O Exército, todavia, não as-
sumira nenhuma atitude que
possa ser traduzida, como vlo-
lència, e fará aquilo que a Jus-
tiça determinar.

ACUMULAÇÃO
Rev«k>u, ainda, o general Ma-

chado Lopes que «fio poderá
acumular as funções de subse-
cretário da, Guerra e a de che-
fe do Departamento de Produ-
çãõ-Geral, que vinha ocupando
anteriormente, porque como
subsecretário ficará com a atri-
bulção da administração do
Exército e não poderá, como tal,
despachar expediente oriundo
do seu Departamento.

FinalmcAfec, fÊe ç««íáo de
reafirmar ejue a administração
da Guerra não sofreu solução
de continuidade nos atos de seu
antecessor, que serão mantidos,
inclusive os ofieiais de seu ga-
binete, até que o titular efeti-
vodã a forma, de atordo com

Rusk deixa Portugal
sem renovar contrato

LISBOA — Após manter con-
tatos com altos funcionários por-
ttignêses, dnrante os quais pro-
curou snayisar as tensões exis-
tentes entre Portugal e Eslados
Unidos, o secretário de Estado
norte-americano, Dean Rnsk, re-
tornou, ontem, a Washington, fi-
nalizando, assim, sua viagem de
nove dias pòr cinco países da
OTAN, "com renovada confian-
ça na solidariedade básica da
Aliança Atlântica", apesar dos
desacordos entre o seu país e
os aliados europeus.

Embora o secretário norte-
americano nüo tenha íeilo co-
rnentários sobre a viagem,
seus auxiliares diàam que o
me&mo ficou satisfeito com as
conversações mantidas em
Paris, Londres, Boun, Roma

o Lisboa, onde, momentos trn-
tes de embarcar,, demonstra-
ra ao chanceler português Al.
berto Franco Nogueira que os
Estados Unidos tinham ihte-
rêwae em renovar por mais
cinco anos o contrato da. base
aérea norte-americana de La-
Jeí, nos Açores, cujo atual
convênio expira a, 31 de de-
dexembro vindouro.

CONVERSAÇÕES
í*ta tanto, segundo *ílr-

»iau, deveriam ser iniciadas,
o mais breve possível, con-
veraações entre. os dois go-
vèrnos, através do próprio ml.
nistrò português e o cmbalxa-
dor norle-amerlcano Burke
Elbrick. sendo as reuniões
efetuadas em Lisboa.

Antes da visita de Dean

Rusk, os portugueses , haviam
anunciado, extraoficittfinentt.
que os Estados Unidos teriam
qtie gastar dinheiro para ob-
ter timcii renovação do con-
traio, tendo sido. inclusive,
mencionada a cifra de 100
milhões de dólares anuais, em
dinheiro.

Por outro lado, da conte
rência mantida durante duas
horas pelo enviado norte-ame-
cano com o primeiro-ministro
Oliveira Salaatr, foi Informa,
do que, Abordado o caso Be
Angola, nada íol resolvido,
mantendo, ambos o mesmo
ponto de vista anterior, pois
Rusk afirmara que os EUA
estavam decididos a manter
sua política de que todos os
povos africanos, inclusive de1
Ansrola, deveriam ter direito
de autodeterminação. Salieh-
tou, contudo, que os Estatlos
.Unidos so esforçaram muito
entre, os bastidores para sua-
viaar algumas das mais ex-
tremadas resoluções propostas
nas Nações Unidas pelo bloco
atro-asiático.

DESPEDIDA CORDIAL,
Ainda.assim, Dean Rusk ao

embarcar no Boeing 707 a
.lato, de uso particular do
presidente Kennedy, rumo à
Base Aérea de Andrews, nas
proslmidadcs de Washington,
declarou que "minha visila
foi muito agradável e útil.
Aprecio imensamente a hpspl-
talidade do governo o o povo
de Portugal. Ê uma lástinia
que a - visita tenha sido tão
curta, Teria pvazer em voltar
aqui".

DCT retuta
sobre enquadran

críticas
íento

O Departamento de Correios e Telégrafos classifica de impro-
cedentes às criticas que se íiseram ao enquadramento de seus s«r-
vidores e, em nota ontem distribuída, esclarece que não lhe cube

jreadaptar qualquer funcionário que esteja- exercendo função di-
versa da que devia por nomeação.

i Diz, ainda, a nota, que os funcionários que se encontram em
Itais casos, há dois ou mais, anos, serão reeiiquadrados ^ex-ofücio»,
i risas só depois de publicação do enquadramento definitivr», pura r.-
ique haverá o prazo de 120 dias e, se não fôr feito, caberál cm fo
I diaa, o requerimento do funcionário interessado.

ESCLARECIMENTO
\r- ;..i .ní-i /IL? o Tintai do DCT;N» i«tí£i-a, d« a n.

i "A propósito de iutormaçõas vci-
I cuUdas pelos jornais o de declarações

j feitas por próprios servidores do DCT,
publicamente, sobro incorrevões bavi.
das na classificação do cargos (deli-

| altiva) enviada ao DASP paia aprova-
i (.ao, o Serviço do Relações Túblic-as
i do Gabinete do direlor-goral do DC1'' informa, ít guisa do esclarecimentos,

o sesuinía:
1} — A Comissão de ClassificaçSo

de Cargos do DCX coube apenas a
incumbência de enquadrar os servido-
res dêsto Departamento, segundo o dis-
posto na Lei 3.7S0-60, não lhe cabendo
readaptar qualquer funcionário quo cs-
lcja exercendo uma 1'unçüo diferente
daquela paia a qual foi nomeado, por
mais do dois anos;

2) — Cora bis* na relação nominal
o ea °do*icr° dns eaws*!»»*» íol

fciio o etii'|iutli;ii.nciilo aieiuieuiio ho
que c\prcssanicjilo dciciuúiiüu a Lei;
havendo, por isso, incorreções rtsiu
tantes da ojiçíío que a Lei üá ao.s quç
têm direito à readaplnçüo;

3-) — A própria jLei 3.7S0-6O deter-
mina que todos os servidores que o-
tejam esercendo funções dilerenres <U
quelas para as quais foram nomeado»,
num período igual ou superior a dois
anos, serão readaptados "ex-oticio"

¦pós a publicação do arauadramema
definitivo, havendo para isso um praia
rte 120 dias, a contar da publicação ti-
nat. Sc tal readaptação n3o for fcila
¦ci-otício", o servidor feri um pra/o
de 60 dias paia requerê-la.

4) —Não procedem, assim, as iecl>-
mações que têm sido feitas porque o
enquadramento listai do DCT serruiu
para o DASP c ainda não foi puNka-
àt cm ..--.-.-. ,_..:.::. :•.:."

.-i
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Forças armadas do Peru apoiaram
exigências de Terry
Churchill submetido a

uma operação cirúrgica
MONTE CARLO — Sir Winston Churchill, que aos 87 ano*

«e encontra no ocaso de uma brilhante e histórica carreira, foi
submetido a tuna operação em uma clínica da Riviera, depois
de uma. queda cm sua habitação de um hotel local que lhe
produziu uma fratura do fèmur esquerdo.¦ ¦ "A operação se realizou satisfatoriamente", disse o cirurgião.

" IRA'PARA LONDRES
Churchill, que mostrou-se atii-

mado durante a operação, foi
transferido a urna habitação da
Clínica Princesa Grace enquanto
se fazem os preparativos para ser

I» Alvim. Hoje haverá um coletivo e, leivado amanhã, de volta píT via
aptoiito final para a partida de o.3 11 ag^ea a Londres

D€ nos Clubes
(Conclusão da 9a

. SAO CRISTÓVÃO
O quadro cadete üSo fez eoleüvo tia-

«U esta semana, haveado, ontem, .ipt-
mu mdiVjdoal, dado polo Ucnxo Dml-

P»£->

•fo campeonato carioca, exercício qo»
mtí realizado »o Estádio do Vaieo da
Gama- O campo de Figueira de Mel-s
«ura em obras, com o seu «ramada t-en-
do rerrolvido e semente na próxima se-
mana, estará pronto para treinamentos •
|oew.

VASCO
.O ijuedn» raacaino fêz ontem eactct-

. r.to individual, preparando-se. para a
•iia partida de domingo. Hoje, Jorge
Vieira dará o apronto final, passandona Jogadores à concentração logo apí'
n treino. Manuel Joaquim Lopes, di-
(«tor de ftitebol do Vasco da Gama,
iiHtt> c/oe Fagrjndes, -ral tetonw hoje
pari o Rio Grande do Ssl e ao estará
no Rio ao dia 22, ficando li atô o dl»*. Lopes falou ejoe o Jogador tem neeei-
«dade de estar no snl até sábado e tíio•ti contratar ningoem por um treino
«penas. Mim disso, Fasnmdes está fera
ia forma física e o seu paste está tsti-
pulado tes Cr$ 6 mitbões Ferez, em-
presário espanhol dsega. heje »o Rio
para comprai Sabari Vai dar ao Vai-
r.ó da Gama CrS 7 milhões enquanto o
traque receberá Cr$ 6 .-niThõM, além
de salários mensais de Cr$ 125 mil porum contrato de três anos. O assunto de-
verá ser resolvido satisfatoriamente,
tanto para o clube para o jogador.

DESEJO
O ancião estadista sempre decla-

roa que «o caso de alguma doen-
ça, quer ser levado ã ilha a crjja
população mobilizou durante a s«-
gunda guerra mundial.

FOSSIBIlIDAI)E
"E' possível que Sir Wimton es-

teja em condições de ser levado a
Londres amanhã", declarou o pro-
fessor Charles ÇhateHa, ® esrar-
gião, depok da operação.

QUEDA
Um comunicado anterior dízía

que Churchill caiu ao solo no apar-
tamento em que estava de férias no

Tanques voltam
a desfilar
em Buenos Aires

rias eleições
Irregularidades em
sete Departamentos

LIMA — As Forças Armadas deram apoio, hoje, as evlgên-
Mt»,,..,.,, .,„_, cias do candidato da Ação Popular junto ao Tribunal Eleitoral»uww Aiitt» ~~ Rumores Nacional, do Peru, e declararam que "graves irregularidades''de um proiunciamento militar cor- foram cometidas em sete departamentos nos quais foi vencedorrerani hoje em Buenos Aires ao o candidato do APRA, Vlctor Haya de La Torre, que é o favore-observar-se que ama unidadu de cido pelo oficialLsmo.

X

Hotel Paris, esta manha. (UPI-DC)

Súmula Capixaba \
*>

Lindenberg resiste a I
pressão e sai dia 7

VITORIA — O governador Carlos lindcmberg, muito embora a pies- Jsão cm contrário dos pessedistas ligados a candidatura Jorres Neves,
está disposto a deixar o Executivo no próximo dia 7 de julho, por mo
livo do ter resolvido aceitar a suu candidatura ao Senado, lançada peio
Partido Social Democrático.

Embora não tenha comunicado, oticialmente, osU intenção, os ul>
servadores políticos capixabas téru como certa a saída do governador
no próximo dia 3, lindo era vim o grande o número de inaugurações
(até de obras por acabar) que o sr. lindemberg tem realizado nos 61-
limou dias, demonstrando que deixará o governo na data referida.
• PREFEITURA

Falando à rcporiawcm do PC, no dia de ontem, o vereador Adal-
berto Simão Nádcr, presülontc da Cfunara Municipal do Vitória e subs-
titulo eventual <lo chefe Ao Executivo da cidade, declarou que só assu.'mira 

a Prefeitura du capital ec assim o desejar a sua agremiação, o
PTB. Acentue-sc que o sr. iNádcr ò iim dos mais fortes candidatos a
deputação estadual, havendo mesmo quem garunta se dará a aua eleição
como cabeça do chapa do Partido. Recorde-so que, em recente decisão,
o Superior Tribunal determinou desincompatibilização dos prefeitos as-
pirantes a cargos eletivo:; •— c o cia Vitória ó candidato a deputado ca- $

J tadual, também, c declara çpia n8o permanecerá no cargo. *
| « EFETIVAÇÃO íO projeto que trata tia efetivação tkis funcionários àntermos, wwti í
í S Assembléia Legislativa, ainda não foi votado. Alguns pontos serão ?
f mudados, da proposição eua teia, mas já se s*be, quo será aprovada. *
J ü critério de somente três anos de exercício solicitado pela administra. 2
2 ç3o estadual para a eletivação de seus servidores tstá sendo combatido J
2 pela Oposição, que s<: bate por um outro que venha a combater injus- í
} Uças para com o funcionária que conte pouco tempo menos. A falta de <t

"quorum", porém, tem impedido o Legislativo de se manifestar definitiva- í
mente sobre o assunto. 7
• CAV^ANHA ?

í Prossegue atava a campanha dos c^uididaios da Coligação Iiemocvá- «
tiea em todo Estado Juntos, os srs, Francisco Lacerda de Aguiar (Chi- J
quinho\ o Rubens Rangel rim percorrido vários municípios capixabas, do J
Sul principalmente, nos últimos dias. £m Muqui, onde o prefeito (rio »
PSD) já hipotecou publicamente solidariedade a candidatura, obteve i
sr. Lacerda de Aguiar consagradora acolhida, o mesmo ocorrendo em }
outro populoso município daquela região: Muniz Freire. Ontem, os can- ?
didatos das poderosas forças oposicionistas ao governo, vice e cena- *
tórias tomaram o rumo de (.'achoeiro de ltaperrurim, a tira de par- íticiparem das comemorações que lá se realizarão, do "Dia do Município". J
« DIVERSAS ?

J 0 vereador Simf.ão Teixeira d-j Sá, da Câmara Municipal, d-3 Bco- i
poranga, frisou que a vitória da Oposição em pua aona &si'á eíma- j
gadora. • A. inexistência de "quorum" regimental vem impedindo a As. *
sembléia Legislativa do Estado d--; realizai normalmente íüs suas ses- ?
soes. a O sr. Edson Juracj Borges Mijuei o o acadêmico José Maria i
Miguel Feu Rosa foram escolhidos pela UDN ria Serra para serem, res |
pectivamente, os seus candidatos a prefeito o vice. a A fim de par- }
ticiparem da inauguração da nova agencia concessionária da Wiilys Ovei *
land do Brasil, cnegaiam à capital os srs. Valdemai Geotfroy, Maurício i
Borges da Fonseca, general Montanha e outros diretores da empresa. 3
• Para dar um pouco mais de assistência á felevisão local, encontra-sa j
em Vitória o sr. Dermeval Costalima. e O Rotary Clube vem de prestai l
significativa homenag-fiu a "Miss ES-62", srla. Efizabsth Daniel, • De 2

acordo com instruções do DNER, foram majorados 06 preços das pas- J
sagens de ônibus para o Rio. • A cidade tem sido vítima, nos últimos J
dias, de uma onda de "roubos temporários' de automóveis, "tomados X
emprestados" por "play-boys" para darem vasão aos seus desejos de alia í
velocidade, altas boras da noito com o que colocam em pânico toda 7
população. A. Policia, contudo, adianta já estar na pista da quadrilha ?
da qual participam membros úo famílias distintas da opilal e figuras |
de projeção na socisdade. e Por uma d£inúncia, a Alfândega foi levada
a fazer uma minuciosa batida em um navio liberiano acostado na Ilha
Nada achou de "moamba", porém, a Comemora-se fcoie o "Dia de Ca-
choeiro de Itarjemirim", com grandes festividades ei solenidadts r-a sede
do muruclnio.
m ESPOR1IVAS
Agradou inleira.m«nte a transmissão do jogo Falnwiras x Boíafogo,

pela equipe esportiva da Rádio Capixaba. Estão de parabéns os locutores
Eleisson de Almeida e Nabor Vidigal a Rubens deverá aluar no arco do
Rio Branco, domingo contra ü Ferroviário, ü arqueiro levo sua oitua-
ção regularizada e recebeu £0 mil cruzeiros de "luvas". • Walcj está
sendo cobiçado pelo Fluminense. Apesar da não ter jogado bem contra
o tricolor, o craque recebeu convite para treinar em Álvaro Chaves. •
Jairo Silva c o juiz quo mais apitou. Estamos na quarta rodada e o
citado árbitro já dirigiu U jogos, a Jo-ei, festejado centro-médio do
Vitória, reaparecerá domingo, contra o Uriiào. a O Ferroviário entrou
i.om um recurso na FDE solicitando perda de pontos para o Vitória,
que incluiu o arqueiro Carlos Magno, quando o jogador não tinha
cumprido a Lei das 72 horas. Como se sabe, o goleiro alvi-anil jogou
contra o Fluminense, cevergando a jaqueta alvinegra. a Carmino as.

slnou contrato de profissional com o Vitória, acabando assim com uma
"novela" qne já durava dois meses. O médio será lançado contra os
"candangos", a A Seleção de Juvenis da Guanabara estará jogando em
Caehoeiro, por ocasião dos festejos comemorativos do Dia da Cidade. Os
cariocas deverão enfrentai uma seleção local, a Dirigentes do Rio
Branco quebram lanças para trazei o Botafogo a Vitória, ainda no pro-
ximo mês. Os botatogtienses querem dois milhões, livres de outras
despesas, a Clubes da capital cumprimentam o correspondentes esportivo
do DC pelo lançamento do ESPORTIVAS, a O estádio dos suburbanos
deverá ser construído «n Cobilándia^ nas imediações da Cia. Ferro
e Aço de Vitória. O governador deverá receber a visita dos mentoresdá 2: Divisão, possivelmente na tarde de amanhã, a 0 presidente da
1;X'E, sr. Hélio Soares, deverá solicitar uma licença do 60 dias para
realizar um estágio na Faculdade da Ciências Econômicas da Guana-
bara. Em Seu lugai, ficara o iir. Odilon Santo;, vice-presidente na en-
tidade. (De Enéas Silva, especial para o DC)

X

l Para Governador: Chlquinho
| Para Vice
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tanques procedente da gnamlcÃo
do Campo de Maio, cercando a ca-
pitai, se transportou ao regimento
de Granadeiros da gnarniçáo de
Distrito honarense d« Palermo.

Círculos militares informaram
porém, <jue te tratou de rnovimen-
to de rotina.

RELAÇÃO
O3 incidentes têm relação com

a campanha de uma minoria di-
reitista de agitação anti-semita.

VIGILÂNCIA
A policia estabeleceu posto? de

vigilância para evitar repetições de
Choques. (DPA-TRP-DC)

O presidente da Ação Popular, Fernando Belaunde Terry,
denunciou fraude em dois departamentos (Kstados) peruanos,mas o Exército estendeu a lista a sete.

HOUVE FRAUDE
?Çum comunicado, o exército

diz que nas eleições do dia 10
do corrente foram cometidas
manobras fraudulentas apesar
da intenção das forças armadas
de impedi-las".

A declaração das forças arma-
tias, as quais os opositores prà-
ticamente haviam elevado a con-
dição de defensores da pureza
eleitoral, significa um rude gol-
pe para Haya de La Torre e c«s

Chanceler da Áustria
visita União Soviética

MOSCOU — O chanceler austríaco Gorbach chegou a esta
capital procedente de Viena, Ao sair da capital austríaca, o s»
tadista tinha feito esta declaração: "Com esta viagem visito o
quarto estado Hrmatário do nosso tratado de Estado e encerro
por um certo tempo meu programa de visitas"."Durante minhas conversações em Moscou — prosseguiu —
poderei fazer notar que as relações econômicas entre a URSS
e a Áustria se desenvolveram favoravelmente, e que os forne-
cimentos de resgate em base do tratado de Estado foram por
nós efetuados corretamente".

FORNECIMENTO DE PETRÓLEO
"Resta ainda — concluiui— um, saaaente as obrigações derlvan-

fornecimento de um milhão de
toneladas de petróleo: uma mi-
xüma parte dos compromissos
por nos assumidos em 1955.
Também o comércio com a
URSS desenvolveu-se favorável-
mente. Na. lista dos poises com
oi quais travamos relações de
comércio, & URSS está em 8é-
tlmo lugar".

CONTATOS
Após falar na lntensificaç&o

dos contatos culturais entre as
duas nações, Gorbach disse
ainda: "Nos meus colóqtíos
com o presidente do Conselho,
Kruchev, e com seus colabora-
dores, poderei faaer notar que
a Áustria cumpriu consciencio-

tes do tratado de Estado e da
própria declaração de neutrali-
dade, e falo-é também ftitura-
mente. Porei em evidência tam-
bém que a Áustria sempre In-
terveio para o acordo e a segu-
rança de. pw, em todas as or-
ganizaçòes internacionais a que
pertence, e fa-lo-á também no
futuro".

RECEPÇÃO
No aeroporto moscovita de

Vuknovo, o chanceler Gorbach.
com o ministro das relações ex-
teriores Krelsky, foi acolhido por
Nlicita Kruchev, pelo ministro
das relações exteriores, Andrel
Gromyko, e por outros membros
do governo soviético.

LÓIDE BRASILEIRO
PATRIMÔNIO NACIONAL

RUA DO ROSÁRIO N.° 1
FRETE E PRAÇAS — TEL. 31-332» e

31-2060 — Ramal 26
PASSAGENS TÉRREO - TEL. 314364

INFORMAÇÕES — TEL. 31-3342

UNHA BUROPiílA t1

NORDWIN»
Sairá a r< de julho para:

Barra de Ilhéus — Salvador
—• Fortaleza — São Vicente ¦—
Havre — Londres — Antuér-
pi» _ Koterdam — Bremem e

Hamburgo

LINHA DO MEDITERRÂNEO

LÔIBE SAO DOMINGOS
Sairá a 3 de julho para:

Vitória. — Salvador - São VI-
cente — Casablanca — Gibral-
tar — Barcelona ~ Marselha
— Nápoles — JUvorno — Gé-

nova, e Xrlestre

AVISO

Qualquer alteração nas da-
tos de saldas dos navios será
publicada neste local.

LINHA AMERICANA
SAÍDAS DE SANTOS

LÓIDE BRASIL
Sairá a i de julho para,:

Angra dos Reis — Vitória —
Ilhéus — Salvador — Trinidad

e Nova Iorque

CABO FRIO
Sairá hoje para:

Salvador — Cabedelo — Tri-
nidad e Nova Orleana

»######i»#t###i#####i»#|#»##i»»»»#t»

LINHA AMERICANA
SAÍDAS DO RIO

LÓIDE PARAGUAI
Sairá a 8 de julho para:

Trinidad — S. Jnan — Tam-
pico e Nova Orleana

># »s»#####»#^ri»#^#»#^»#^»#i#i»»»ji
LÓIDE BRASIL

Sairá a 4 de julho para:Paranaguá — Santos — Angra
dos Reis - Vitória — Ilhéus— Salvador — Trinidad e No-

va. Iorque

AVISO AOS CONSUMIDORES
Para expansão e melbonuiMiilos da rede de dlstribul;io de euergla

aletrlos e segurança do pcraoal que realiza èaw «enrico, teraa-ae Sndln-
peruarei Interrompa* e> fornedraento de eletricidade eos seguintes lo-
gtiMOtfftFf S

AMANHA
30-6-1962 (SÁBADO)

SUBÚRBIOS DA CENTRAL
(Período das 12 s às 16 h)

Engenho de Dentro
RUAS — Arquias Cordeiro, Benio GoncaWes, General Cia-

rindo, Goiás, José dos Reis.
Piedade

RUAS — «A», Ada, Ana Quintão, Artur Variras, Baleares,
Cardoso Quintão, «E», Felipe Mena, Ferreira de Brito, Florinda,
Frei Camilo, Itália Diocau, Itaocara, Paulo Eiró, Sebastião Pe-
reira, Souza Pitanea, Tito Matos, Vicente Machado, Virgem
Peregrina.

TRAVESSA — Cardoso Quintfto.
Cascadura (Jacarepaguá)

RUAS — Araguaia, Comandante Rubens Silva, demrniano
de Góis, Joaquim Pinheiro.

ESTRADAS — De Jacarenagná, do Baiwstl, ém Cmirm,
Guanumbi, Pau Ferro, Três Rloa.

PRAÇA — Mac Gregor.
(Período das 12 h às 1S h)

Honôrio Gurgel — Barros Filho — Guadalupe
RUAS — Balão Parente, Belchior Moreira, Cândido Lago,

Caratinga, Crisólia, das Opajas, das Sátiras, Bom José de Souza,
dos Diamantes, Frei Pedro Sinzig, Gaspar Adorno, General
Corrêa do Lago, General Pinto Amando, Guaraci, Guimarães
Rebelo Ignáclo Tosta, General Jerònlmo Furtado, Loreto do
Couto, Leocádlo Figueiredo, Mambltuba, Martins de Nantes,
Meneses Brum, Meruóea, Mocajuba, Monteiro da Silva, Pedro
Labatut, Pinheiro Bitencourt, Porto Feliz, Professor José Al-
berto, Serinhaem. Taplraí, Urarai.

ESTRADA — João Paulo.
SUBÚRBIO DA LEOPOLDINA

(Período das 12 h às 17 h>
Bonsucesso

RUAS — «A», «Bs>, «Cs, «3Í», «54», «55», «8S», «57», «D»,
Horário Picorell, Magda, Malet Miguel Burnier, Ozeae Mota,
«41», a42», Santa Mariana, Serutnápo.is, «f7», «89s.

AVENIDAS — Além Paraíba, Itaóea,
ESTRADA — Do Timbó.
PRAÇA — Sem nome.
CAMINHO — Do Itaóea.

RH) LIGHT, S. A.
SERVIÇOS DE ELETRICIDADE E CARRIS

apristas, qwa tmitmám <tm m
comícios foram Meinmeirte
limpos.

Até oerto s««34o s dedaraeSo
compromete o Partido Demo-
crático peruano do presidenteManuel Prado, que esteve em e*-
ligação com os apostas as elel-
fões parlamentares.

GREVE GERAL
Os dirigentes apristas, Hdefa-

dos por Rarriiro Prials, secreta-
rio-gera! do partido, iniciaram,
na tarde de hoje, uma reunião
para considerar a declaração
das forças armadas, em que massinala a existência de fraude
em sete departamentos eleitorais
tmde Haya de La Tor» ganhouesmagadoramente.

Os dirigeates apristas nlo q«!-seram farer declarações 8Ôbr« eassunto porém acredita-se qtiemais tarde o farão.
A confederação de trabalha-

dores do Peru, controlada pelosapristas, decidiram, já há ai-
gum tempo, realizar uma greregeral, se por qualquer motivo setentar desconhecer o resultado
das eleições. CÜPI-DC)

OIT disciplina lf
a dispensa
de empregados

GENEBRA — A OrgaiusaçSo
Internacional do Trabalho adotou
resolução apelando para todos os
pafees-menibros no sentido de que
ampliem seus programas de ensino
vocacional.

De acordo com « K«oluç&o, co
países-membros deverão pôr à dis-
posição de pessoas selecionadas de
outros países as suas instalações de
ensino, promover o ensino vocacio-
nal em outras naçõen, intercambiar
técnicos no assunto, e ajudar os
países em processo de industriali-
zaeao a criar e desenvolver seus
etistemas de capacitação e formar
seus próprios mestres.

RELATÓRIO
Aprovou também a Organisaçio

e relatório de uma eomissio ea-
pecial que estudou a relaçSo de
amprêgo. O relatório, entre o«-
troa itens, enumera sa causas se-
gwintee, que não podem Justificar
es dispensas de empregados.

CAUSAS
.beSsem essas causas aa ecgu&e-

feso: assuntos relacionados com a
filiação sindical,, ou participação
em atividades sindicais fora das
horas de trabalho, ou aotn coube-
cimento do empregador dentro do
horário de trabalho, a raça, a côr,
e sexo, a religião, • as opiniões
políticas de origem nacional ou se-
ciai. (BNS-DC)

MENOS REMÉDIO
MAIS CIÊNCIA

MaMos doentes não te tanam
te anfemldades apesar da aa-
¦fieaçgo bem mdkado. Nestes
casos o insoeesM é arriboído a
uma deficiência aos processos
de defesa orgânica — Leia o H-
vro O PODER CURATTVO DO
SANGUE disrribnfdo aa Citai-
ca Dr. Olivio Martins das 14
as 19 horas, na At. 13 de Maio
n. 13 — Ed. Municipal — 19.»
andar Gr. 1.904 - Remessa

Mo CORREIO mediante o
envio de Cr$ 30,00

BANCO WO PIMENTEL
CONSULTE NOSSAS TAXAS

TRAVESSA DO OUVIDOR, N.° 34
"1ÍÊNRÍQÜE 

LAGE COMÉRCÍÕ
E INDUSTRIA S. A.

ATA m J*MSft<gl^^SKS?ar,1^RMMMA
Aos dezoito dias do mfis de outubro do ano de mil novecentos a

«na, zj6, 12.° andar, nesta cidade, reuniram-se em Assembléia GeralExtraordinária acionistas cie Henrique Lage Comércio eT
hi-ts iaC^eatand-°T?' tot«lidadfi «o capital social, conforme
Extraordinária acionistas tle Henrique Lage Comércio e Indústria
hmffiZ^r? totalidade do capitei social, conforme Sa-ruras lançadas no "Livro de Presença". O Diretor-Presidente verifi-
?nn^,Le;iÍStênCÍa .de1J1«««'-o. ^taloi, « Assembléia^«Solicitou â
h^e? "*; ^acionista para presidir a mesa diretora dos traba-
?S™°wm aD^d0 ? dI' ^varo Lulz B«»yuva Catãoique convidou
Storfe^1 ÍPh GMtl? de ^"J0' PBrft «cretórlo, e esclareceu que ©atendimento dos senlmrcs acionistas, na sua unanimidade à eonvo-cação que lhes fora feita pessoal e diretamento^SSlSSetort^atel
fSS^Lf P"13"^0 dos Editais de Convocação na fmprenw^rSo

SSorSn «™ to1?K°,t^mpo- Rewrdou ainda qne o objetivo da con-
rSffS*,*T? ? S^tt aos senhores acionistas, da segninte pro-posta da Diretoria: "Senhores Acionistas: Esta Diretoria desde ai-

SrSÍ52ãneHdi,S:ff a0101^^. w estudando a possibiUdade de in-
SS&t&uLSS ^"5* Guanalw'ra S. A. a Henrique Lage Comer-
SSwS?ustl? 8; A* .p5t?e tae8ávcl «™ » medida ora proposta be-neficlará, as duas sociedades e seus respectivos acionistas, cm decor-rêncla da melhor possibilidade de execução dos objetivos sociais Asconversações entabuladas com a Diretoria da empStea serS^porada, dispensaram qualquer dúvida quanto à. existência de obje-
í^n« íff?108 maís sérlos- Por lsso mesmo' iremos reaUaar, pelos
m3SLSZ$2&F1i rl«oroso cxame da situação patrimonial daquela
r^ ím nr^n^ní"1/*1' ?CUS0J1Í V* a,tlv0 U1uid,} áe aproximadamVntoCl% H?áPSj5°2£?«lc^0 c vlnte milhões de cruzeirri) que, reduzidoa Cr$ 100.000.000,00 (cem milhões de cruzeiros), será incor^ratoaocapital da nossa companhia, aumentando-o, se assim deliberaremV. Sas. A distribuição das ações relativas à Incorporação de EstaleirosGuanabara S. A, e conseqüente aumento do capital social de Hen-rique Lage Comércio e Indústria 8. A- será íelta na forma que a As-sembleia Geral da primeira sociedade decidir. A necessária reformaaos Estatutos Sociais conseqüente à, incorporação se resumirá naalteração do artigo 5.° dos atuais estatutos, o qual deverá passar a
2^ni«fnnn^n5?Utaíli ""f*" "-***•}° ~ ° »P«al social è de Cr$400.000.000,00 (quatrocentos milhões de cruzeiros), dividido em 400000(quatrocentas mil) ações, numeradas de 1 a 400.000, ordinárias, no-mm^2.va^^ni!;0,Çortador> à TOntade do acionista, no valor nominalde Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros) cada uma. Parágrafo Ünico —Cada ação ordinária dará direito a um voto nas deliberações da As-sembleia Geral". Certos da oportunidade e proveito desta proposta,esperamos seja aprovada. Rio de Janeiro, 37 de setembro de 1961 ~Francisco João Bocayuva Catão, Presidente — Wilfred Penha Borges,Diretor -- André Arraes, Diretor — Sylvio de Castro Continenüno,Diretor ~- João Wanderley Pires, Diretor". A respeito dessa proposta,o Conselho Fiscal da empresa emitiu o seguinte pareoer, que, pordeterminação do Presidente, li: "Senhores Acionistas: Os membroscio Conselho Fiscal de Henrique Lage Comércio e Indústria E. A..tendo examinado a proposta da Diretoria, relativa à incorporação
pela sociedade, tle Estaleiros Guanabara S. A., opinam no sentido doque a medida, apresenta incontestáveis vantagens pars, ambas as so-medades, razão pela qual merece a aprovação dos senhores acionis-tes, ressalvada, evidentemente, a opinião dos peritos sobre o valordo ativo líquido que servirá de base para a incorporação. Rio de Ja-neiro, 9 de outubro de 1961. Nílton Garcia de Araújo — Rodolpho Da-ger — José Pedro de Azevedo Lemos". Terminada a leitura dos do-cumentos acima transcritos, passou-se à discussão da proposta, tendoos acionistas Luiza Amélia Bocayuva Keener e Miguel Rolim louvadoa Diretoria pela oportunidade e conveniência da sugestão ora apre-áentada e ainda pelo encaminhamento feliz das negociações visandoa incorporação projetada, que, sem dúvida, é vantajosa para ambasas empresas. Não mais havendo quem quisesse usar da palavra, oPresidente submeteu a matéria à votação, verificando-se sua apro-vação sem voto discordante. Em conseqüência, os senhores acionis-tas nomearam peritos para proceder à avaliação do patrimônio li-
quido da empresa os srs. Manoel Alves Júnior, brasileiro, casado, con-tador, registrado no CRC — Seção do Estado da Guanabara, sob on.° 3.661. residente na cidade do Rio de Janeiro, na Rua Carimá, 63;Adalberto Speck, brasileiro, casado, contador, registrado no CRC —
Seção do Estado de Santa Catarina, sob. o n.° 80, residente na cidadede Imbituba, Estado de Santa Catarina, c Oswaldo Hulse, brasileiro,casado, guarda-livros, registrado no CRC ¦— Seção de 8anta Cate-rina, sob o n.° 425, residente na cidade de Florianópolis, Estado de
Santa Catarina, na Rua Anita Garibaldl, 49, aos quais foi fixado o
prazo máximo de trinta dias para apresentação do competente laudo.
A seguir, deliberada a suspensão da presente reunião pelo tempo ne-cessário à ratificação, pelos acionistas de Estaleiros Guanabara S. A.,dos atos praticados por esta Assembléia e também à emissão do lau-do pericial de que trate o artigo 152, § 2.", do Decreto-lei n.° 2.627,
de 26 de setembro de 1940, tendo sido antes lavrada a presente ata,
que, lida e achada conforme, foi aprovada e vai por todos assinada.
Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1961 — Nilton Garcia de Araújo —
Luiz Fernando da Cruz Seceo — André Arraes — Zilofc Peiroto deFaria — Miguel Rolim — Sylvio de Castro Conünenüno — Francisco
João Bocayuva Catão — Theophilo de Azeredo Santos — Luiza Amé-lia Bocayuva Keener — Álvaro Luiz Bocayuva Catão. — E cópia fiel
extraída do livro de ates. — NILTON GARCIA DE ARAÚJO

DBPABTAMSNTO NACIONAL"DE REGISTRO VO COMÊRÇtQ
DIVISÃO DE REGISTRO E CADASTRO

CERTIDÃO
Processo n.6 3.594/63

CERTIFICO que a HENRIQUE LAOE COMÉRCIO K INDÜS-TRIA S. A. arquivou neste Divisão, sob o n.° 90.416, por despacho de26 de junho de 1962 cópia autêntica da ate de sua assembléia geralextraordinária realizada em 18-10-61 que aprovou a proposta da Di-retoria no sentido de ser incorporada a este empresa a sociedade Es-teleiros Guanabara S. A, nomeou peritos para procederem à avalia-
ção do patrimônio da sociedade acima mencionada, e, ata da assem-bléia extraordinária de 11-12-61 que aprovou o laudo dos peritos, efe-tivando a incorporação da sociedade Estaleiros Guanabara S. A., se-diada em Santa Catarina, e, em conseqüência, aumentou o capital
para CrS 400.000.000,00, alterando os estatutos, arquivando, também,
recibo de pagamento do selo por verba, do que dou fé. Departamento
Nacional de Registro do Comércio. Divisão de Registro de Cadastro,em 27 de junho de 1962. Eu, Palmyra Neves, Escrlturário escrevi, con»feri e assino Palmyra Neves. Eu, João Pereira Dias, Chefe da S.S.A. —
GB., subscrevo e assino- João Pereira Di«}. — (Selada com Cr$ 20,001.

f HENRIQUE LAGE COMÉRCIO \
E INDUSTRIA S. A. K

ATA AA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA ItkUOZADA Mi
11 DE DEZEMBRO DE 19«1

Aos eme dins do mês de dezembro do ano da mil neveoteatoa »sessenta e um, às quinze horas, na sede social, na Avenida GraçaAranha 226, 12." andar, nesta cidade, os acionistas de Henrique LageComércio e Indústria SA., representando a unanimidade do capitaivotante da empresa, estiveram reunidos para dar seqüência a Assem-, bléia Geral Extraordinária iniciada no dia dezoito de outubro pas-sado. O diretor-presidente, verificando haver número .legal, pediu aossenhores acionistas indicassem um, dentre cies, para presidir aAssembléia. Foi aclamado o dr. Luiz Fernando da Cruz Secco, queassumindo a presidência, convidou a mim, Nilton Garcia de Araújo
para secretário. Constituída, assim, a mesa, o senhor presidente de-clarou instalada a Assembléia Geral, relembrando que os senhore-iacionistas, reunidos em Assembléia Geral Extraordinária no diadezoito de outubro passado, tinham deliberado a suspensão da reu-mao pelo tempo necessário à ratificação, pelos acionistas de Ettalei-ros Guanabara S.A., dos atos praticados pela mesma Assembléia etambém a emissão do laudo pericial de que trata o artigo 152, parigrafo 2.°, do Decreto-lei n.° 2.627, de 26 de setembro de 1940 Ocorrendo que a ratificação citada já fora efetuada e que os petitos tinhamsubscrito o respectivo laudo pericial, foram os mesmos acionistas àcHenrique Lage Comércio <s indústria SA., convocados p*»a a preaen-te reunião, por edital publicado no "Diário Oficial" ilo ditado daGuanabara c no DIÁRIO CARIOCA dos dias vinte e oito vinte anove e tnnta de novembro próximo pastado, documentos estes, queii e transcrevo, do seguinte teor: "Henrique Lage Comércio e In-dustna S.A. -- Assembléia Geral Extraordinária. Ficam convidadosos senhores acionistas a se reunirem, extraordinariamente, no dia 11de dezembro deste ano, às 15 horas, na sede social, à Avenida GraçaAranha 226, 12.° andar, nesta cidade, para dar seqüência à Assembléiauerai t-xtraordmána iniciada no dia 18 de outubro último às 15horas, confortue deliberação então tomada. Rio de Janeiro. 34 ésnovembro de 19ol. Francisco João Bocayuva Catão, presidente - Luizremando da Cruz Secco, diretor". A seguir, o senhor presidente as*cjareceu ao plenário que estavam presentes os diretores de Estaleiro iGuanabara SA., empresa a ser incorporada, os quais já haviam Wtoentrega a Mesa de uma cópia autêntica da Ata da Assembléia Geralextraordinária daquela sociedade, realizada em 30 de outubro pró-ximo passado, e publicada no Diário do Estado de Santa Catarinade oito de novembro próximo findo, às páginas oito, nove e des,tendo sido exibido aos senhores acionistas um exemplar da referidapublicação, Assembléia essa que os autorizou a praticar todos os atosnecessários à incorporação daquela empresa à nossa sociedade. Osenhor presidente, continuando a usar da palavra; esclareceu qae,efetivada a ratificação que se fazia necessária, na forma da Ata «i-pracitada, do pleno conhecimento dos senhores acionistas restavatão somente apreciar o laudo de avaliação do patrimônio líquido daempresa a ser incorporada, emitido pelos peritos designados anterior,mente, e assim redigido, documentos este que foi lido por mim avai aqui transcrito: "Laudo de Avaliação do Patrimônio Líquido deEstaleiros Guanabara SA. Designados que fomos para proceder àavaliação do patrimônio líquido de Estaleiros Guanabara SA., parafins de sua incorporação à Henrique Lage Comércio e Indústria SA,vimos, pelo presente, apresentar o resultado de nosso exame pericial,salientando^ que, embora a empresa vistoriada tivesse facilitado, pelasua diretoria, os nossos trabalhos, colocando à nossa disposição todosos elementos de sua contabilidade e arquivos de que necessitávamosnao nos foi possível apresentar o laudo no prazo de trinta dias. con-signado pela Assembléia. Por mais que envidássemos esforços a gran-de distância que separa as sedes das duas empresas e a conseqüentenecessidade de viagens sucessivas, aliada ainda a casos de forçamaior, impeditivos do exame contábil, causaram um atraso invohm-Uno na apresentação do laudo. E' possível que, se nos tivéssemosdetido nos detalhes superficiais, o laudo estivesse pronto no termoad-quem . Nada obstante, apesar de ultrapassado o prazo, pelo quenos desculpamos, podemos garantir aos senhores acionistas que, ana-Usada em profundidade a contabilidade de Estaleiros Guanabara S.A.c cqnrendos os lançamentos com a realidade dos fatos, o patrimônio
r^T?* *?, Ümi£íHa a ser incorporada atinge, nesta data, o valor deW» 121.451.401,80 (cento e vinte c um milhões, quatrocentos e chvquente e uai mil, quatrocentos e um cruzeiros e oitenta centavos)
r^reA?i,tl^íe,nà,diferença.entre ° ativo escriturado, num total dêurj izj.8Z/.8Ul,40 (cento e vinte c três milhões, oitocentos e vinte esete mil, oitocentos e um cruzeiros e quarenta centavos), e o passivoexigavel, da ordem de Cr$ 2376J99.60 (dois milhões, trezentos e se-tenta e seis mil, trezentos e noventa e nove cruzeiros e sessenta cen-tavos). A análise dos valores que compõem estas parcelas c o conhe-cimento do enteno estimativo do inventário social, aliado a umacomparação com ps balanços anteriores c um exame pormenorizadodos livros de escrituração da sociedade, que se apresentam revestidosdas /ormalidades legais, evidenciam que o referido patrimônio líqui-do se encontra representado por valores reais e realizáveis Assimsendo, concluímos por avaliar o patrimônio líquido de EstaleirosGuanabara S.A. emCr$ 121.451.401,80 (cento e vinte e um milhões'tiiiatrocentos c cinqüenta c um mil, quatrocentos e um cruzeiros éoitenta centavos), valor pelo que, reduzido para Cr$ I00.000.000,r3rj(cem milhões de eruzeirosl, por lôrça das necessárias deduções pa-trunomais, referentes a tributos que incidem sobre a incorporaçío,poderão V Sas. realizar, salvo melhor juízo, a operação que preW-dem. Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1961. Manoel Alves Júnior _Adalberto Speck - Oswaldo Hulse". Finda a leitura do laudo Asavaliação, o senhor presidente esclareceu aos demais acionistas emese achava presente o perito Manoel Alves Júnior, pronto a prestarquaisquer esclarecimentos julgados necessários. O acionista MiauelKotim, tomando da palavra, elogiou o trabalho dos senhores peritose sugeriu que. embora ultrapassado o prazo, o laudo de avaliacRolosse aprovado, por isso que esclarecia suficientemente a aituacfiopatrimonial da empresa a ser incorporada. Não havendo quem nui-s.esse. discutir o mencionado laudo, nem solicitar esclarecimentos aopento presente, foi o mesmo colocado em votação e aprovado norunanimidade. A seguir, os diretores, presidente c técnico de Estaleiro!)Guanabara. S.A.. fheophilo de Azeredo Santos c Edgar Coelho de Sárespectivamente, conforme autorização que lhes fora dada pelos ae-nnores acionistas, declararem-se de acordo com o laudo pericial <cmais, que aceitavam o valor dado ao patrimônio liquido da empresa'concordavam com a redução proposta pata Cr.f ÍOO.OOO.000,00 (cemmilhões de cruzeiros), e que, em conseqüência, consideravam incor-porados ao patrimônio de Henrique Lage Comércio e Indústria SA.todo o ativo e passivo de Estaleiros Guanabara S.A., operandr>sedesta forma a incorporação e sucessão previstas na lei. Pediram,ainda, que as ações de Henrique Lage Comércio e .Indústria SA cor'respondentes ao aumento do capital social por força da incorporação
S£!à!g2n«S 1 f^lvava' f6s,sem entregues diretamente aos atuais acio-instas cie Estaleiros Guanabara S.A., constantes de relação que entre-gavam ao senhor presidente da Mesa, naquele momento. Dando prós'-segmmento aos trabalhos, o senhor presidente colocou em votaçãoa parte final da proposta da diretoria da sociedade, constante da atada sessão realizada em dezoito de outubro e relativa à alteração doartigo 5." dos Estatutos Sociais. Tendo a mesma sido aprovada porunanimidade, o senhor presidente determinou-me lesse o ártico 59
5mr^anrS°ríia/ed^çáo' a sabe,rJ "Art. 5.°. O capital social é de Cr$400.000.000,00 (quatrocentos milhões de cruzeiros), dividido em 400000(quatrocentas mil) ações, numeradas de 1 a 400.000, ordinárias no-
í£JrttV?SnrílUvla?t.portad!?r' á vPnt^e do acionista, no valor nominalde_Cr5 1.000,00 (hum mil cruzeiros) cada uma. Parágrafo único: Cadaação ordinária dará direito a um voto nas deliberações da Assembléiaueral . Finalmente, a Mesa comunicou à Assembléia ter conhecimen-to de convocação da Assembléia Geral Extraordinária dos acionistasde Estaleiros Guanabara S.A. para a próxima sexta-feira, dia quinzea fim de tomar conhecimento do deliberado nesta Assembléia e pra-ticar os atos finais da incorporação, inclusive extinguindo a socieda-de incorporada. Nada mais havendo a tratar, a sessão foi suspensapelo tempo necessário a lavratura desta ata, a qual, reiniciada areunião, toi lida, discutida e aprovada, e, em seguida assinada pelosacionistas, pento presente e diretores de Estaleiros Guanabara SAbem como pelo senhor presidente, que, logo após, declarou encerradosos trabalhos. Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1961. Acionistas:Nílton Garcia de Araújo — Luiza Amélia Bocayuva Keener — UàeFernando da Cruz Secco - André Armes - Zllah Peixoto de Parla -rncopnilo de Azeredo Santos — Sylvio de Castro Conthrjenth» —Francisco João Bocayuva Catão - Miguel Rolim - Ahara lub Be-cayuva Catão - o perito - Manoel Alves Júnior - p. EataMwS

dfnrtaMeenteo^ "^ âtrHor-«mMm - ***** Ceefto de Sa,

E' cópia fiel e**r»»<ki do Lfm> de Ateus.
MILTON GARCIA WE AKAWN»

Secretário

Sindicato dos Trabalhadores
©m imprêsas Ferroviárias do

Rio de Janeiro
Base Territorial: listados da Guanabara, Rio de $-m&N>, Mteaa
_ , Gerais c Espírito Santo8e4e PravMrte: Una Pedro Alves, 163 - m*> to Mmàtm — «6Te!.: 23-MS4

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA ~- DIA S-7-1MS — NARUA MARIS E BARROS, N.» 65 — PRAÇA DA BANDEIRAPelo presente edita] são convocados todos os acaodadoa etsspleno yôzo de seus direitos sindicais para se reunirem em As-sembleia Gera) Ordinária, no dia cinco (5) de Julho próxiaofuturo (quinta-feira), às 17,30 horas, em primeira ceaveeaeâe,e no caso de náo haver número legal, em segunda eenveeaefieàs 18 horas, com qualquer número de associados, aa Rna Mariae Barros, n.° 65 — Praça da Bandeira, nesta eidade, pa» *s»marem conhecimento e deliberarem sobre a seguinte

ORDEM-DO-DIA:
Leitura, diaeossáo e votação da Aia da Assembléia, efi»terier;
Exame, discussão e votação da Pfferieftí» OreaaesaHAste
para ojaercicio de 1963 (votaçáo por ceofotínie aaetas»)}Situação dos Extrannmerários;
Aumento de mensalidades sindicais:
Autorização para Tenda do Terreno de B«»s«®sibis- ¦=•
GB (votaçáo por escrutínio seeretol;
Assuntos Gerais.

IMPORTANTE: Tendo em vista a grandes» dos sssisatos, us*carece-se a conveniência do compa,reehnente de ssaêw s**-mero de associados.

*)
b)

e)
d)
e)

f)

,.;

Rto de Janeiro, 28 de junho de 196:!.
a.) DEMISTHÔCLIDES

Presidente
BAPTKTA

mm¦I



CONCLUSÕES
I DAI." PÁGINA
Negrão

'HB$»i$í|j

ao governo cio Ceará uu
a senatorial para a qual
era certa a sua eleição.

O novo governo estará
inteiramente constituído
»,té têrça-1'eira próxima.

AMARAL COORDENA
O comandante Amaral

Peixoto, presidente do
PSD que ontem chegou
ao Hio, retornará hoje a
Brasília, para participar
dos entendimentos da
¦constituição do novo Ga-
binete.

Amostra (grátis)
remédios: exposição
inslalam-sc no próximo dia, 3 o I^orum .Medico r> * «##£

cientüico-culturnl quo o Sindicato dei Indwttm de ^S*g;£S^mncôuticos e a Associação BrasUeir» da Industria l^ivurncêutua
promoverão ha antecipação da abertura dos trabalhos rio XI con-
gresso Nacional de Medicina. ^

O ato inaugural do 1'orum Medico o da expostçáo olentlfloor
cultural será realizado às 18.30 horas de a de Julho vindouro, mo
salão nobre da Academia Nacional de Medicina, na Avenida Ge-
rierai Justo, 965, é contará com a presença, do governador do ra-
udo e de outras alias autoridades, segflinrtorse um coquetel.

O FÓRUM
1-òrüxii Medulo' teuli/ar-sc-á nos *<*<* Metaíoiwa Una »6feii "U-

•I. 5 o 6 cie julho, em ctepemlc-n
daquela instituição, e nélc a ta-

Cédula única a voto
até próxima 2a.-feira

D-eotórndra

r»«.po-

(&GkK
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BRASÍLIA

CÂMARA

-'Afiança' nos

o
dias
cias
diístria fannacôutica s-arà ihíbcifciáu e
analisada em seus diverso» asp*a
los súeio-ceonôinicos, qiimriciferipiços,
técnicos e de pesquisa. O.-i ttabaKKrj
começarão }wU manhã, às 9 hüw,
e, após interrupção para almoço, us-
rio iciniciados is H e cmtctn&loa ira

Jorfio MsauioiU.-a
tehsificasib doa Eivjmos CtSnivHw «
i'''aiina;olu»kiOs, ao Brwii'', * quo, W
MBüirÜO, >3 10,30 ÍKJT«0 tOJOtlBS;»!-
ç*« UrapêatòcAs fióbro d «««cm sw-
au.Ji.tcs. As 14 horas, o th-. V**cta
da Rotíu, prwttohit* to !*ad«»s<>
dsi tadúttria. cie PrcAsiuo f''a»wac*>
tteoa cH> iJsi*4o da Gatasbai*, í**
Jwi-i »6b,io "Vitçv* <$* M«4kjc«w«-
tosi o íbís favptü;»{&!i So*kila". A* |

Aa <t«uu:ntteri d*> Sícíwhío ftü J«-i>joI.o qv.» U*t,ki.»Nl
a côdülâ Única d*j»ar»iii de »er vot*dt»a Jt»
«ess&o de ontem, quátido a Cáuior» ateinçou a
elevado «quorum» de :!23 deput&dog, por depén-
derem de p^reewea das Comissões tle Constitui-

ç5o 0 .Tuptiou. de Orçamento e de Füíahea.5. Trumilando em re-
situe de- urgência; a propòsiéfio dtvterá estar tm condições de ser
votada até setfuhàa-íeira jwôstrna; . , .

Ontem, o projeto constou da pauta, para discussão ucu-a e
foi debatido por vários parlamentares, ü tv. Admito Cardoso
(UDN-GB.i rw»alti>ú a necessidade d» rápida votação d*, mfttérla,
cki hmxIo a. permitir Que, »io pleito de outubro o sistema já »ite5a
«ai vigor. Estranhando a discrliniiiagaò tuie ne pretende taaer
«wrk-r* i-Mididatus e eleUcxres ck> Interior, o«fl Gftcefeêo.di Mu
PkmIo * CrítwiiWXiW, • ;<*'. Arnaldo CwiMr» CPSM?-SW) «WíHMWU
» »rr«^*o <»* éeifeilã iSwte*. »w ttitlo o p*l».

rímA*ti.M>.v0i:

Cofii JG o aciiüíento do
ijúiiiero (k deputados

i

1.6 Iioias, i|tiuTido a-inetóstria Puriiiti i Í5.->o howia, o f-ortMii Médiw», «íto»f

que retívessem em s<ru po*ksr. Aa
tórras ciuo passariam ao controle da
í.v>férno estadual .seriam preparadas
-— bentficiamontó do terreno, cons-
iniçao de paredes c tetos, itistata-
c;so de recursos sanitários c de cio-
tricidado — e cntrcuaics aos favela-
dos para cpie, sob a orientação da
autoridade estadual competente, ter-
minassem por conta própria a «r-
Wârilzaçüo do local. Quanto ao_ se-
jundo aspecto, o arquiteto Sérgio
Rernardes salitfiiiou a necessidade
de se proporcionar os meios (>ari)
tornar-«e a construção civil indus*
trkliüada, mediante á substttuiçilo
do atual sistema de construções
por condomínio por métodos nui»
rãeionais o rápidos de trabalho, Et-
naticiados por planos tle emprésü-
mos a longo pi.uo para aquisição
dr. casas c apartamentos próprio.i.

O arquiteto Sérgio Bernárdes
também falou, recorrendo ti grâtl-
cos, sobre os seus estifdos telacio-
nados com a cbnslriição ele acro-
pottos interf.acior.ais para a er«.
dos vôos supersônicos.

Estiveram presentes ao almò;j
destacadas figuras da colônia norte-
aiuericaha no Kio, qne foram apre-
sentadas ao sr. Sérgio Kcrtiardcs.
paio presidente da Câmara tle Co-

ctiutica liomwiag«árii?-é»n citda clii
respectiraméate, as en4'<»H»ri«w. cm «f-
itid.rutes de lucdic-in.t c *n iwrei-vw*«M
socinis.

A piit«(.'«r conferência, no A» 4,
1 às 9 Iwraa, tiM'á como ímiiu. a _'"''!«•
I portSwcia cia Industria Fawnicftatfi»

uo Quadro dtis Alividacki» IZcouòir.i-
cas do País" 6 será pronuiwiacla ps*
dr; Tarqimiio ric Oicveira, do SS
l'«ulo. Em seguida, ás 10 Itoras, o
dr. Kictrdo Verbrieíe IVteii siibit
"liíiuni/ãsãó Contra o Sarampo', e,
à? 1-1 horas; o dr; Antônio Catíos
Campos Juóqúeiia (!*o Ptt»io) t'«s-
cajizonV um assunto da M*ior aí«?*Sc-
cinde. "Pesquisa e Qnitniótetaipía Ami-
Cáncet".

No dia .«âciúitr. qubktarféira, teta-
b!m às 1 iioii», o dr. Kobeito ía-t-
i|uaiij;i tratará iU "Ct«ktiirAiii,'5o «Ia
Indústria Furmacíotica pata a. For-
inação do TécHicOs no Brasil", a »>
10 liorâs, ó dr. íbaãez de CaH<s*io

r.i»do as ítirídacrM, «*tatóri»e«4 j

Schmidt
falará

aíhoje
O ej.wlMi.saiiü.i' Aw.gt.ulo,

Fradwrico Schmidt, que aca-!
ba d« eitegar da Europa, ia-'.
larÁ l»ojc, us 23 Itoras, jia
1'Y-S.io, sôbjé st situação!
política r*ÜtCÍOÍRil p ai pcjWfei-j
ca èxèeiraá do Brasil,

Botafogo
táançfueira

mercio
Pailon.

Americana, sr. Kichard C.

Júri d /z
furas encontradas no aparta-
mento de tíill.xul. no valor do
íiOO mil clõlcircs, afirmando
(|iti! os píeshíòs iVpvesçntüvãm
lirau gàraril.ia p_ai'ii <cus cti'-
prostiüios pessoais; 'i ti tros
credores, utitretanlo optise-
rum-se a isso e fi Corte desig-
ttou um juiz parti solucionar o'•litígio (UFt-rx.')

i Conclusão da 9a, pà».i
pio ao fim em quo pise o enlros*- i
mento da equipe pulmétrensc.

O gol único da peleja maicadu j
por Garrincha resultou de uma ;jt>-
gada individual tendo o ponteiro
chutado forte l- cruzado, quase sem
angulo após bater a dois adversa-
rios com sensacionais Cintas As
equipes formtiram assim: BOTA-!
FOGO — Mansa; .Toei, Zõ MariaJ
Níitòn Santos a Kildó; Airtun eDi-;
di; Gamn'clia1'.Chhia Amarlldo o 'Z».\
galo. Atuaram também. PaulistinKã. t
Edsòri, Nelvaldó í Amoroso. PAL-i'
MKIBAS — Valdir, Jorge, Djalrila jSuntíw, Aldcmar t- Jurandüj '/.<¦.- •.
uuitUia o Chin&tinbo; üildo. Ame-'.
rico, Vavá o Geraldo 11. .3o«a,r»i«i
ainda Ademir dn Guia, liãnzonlnho,
Alencar e Goiano, O ,iui>: foi o sr.
Oltcti Aires de Abreu, com boa',
aUinefio. . .
examirurú o problema das resislen- í
cias microbianas'. >sas duas-confe |
rências da tarde, o., drs. Mário Sca ]
iera .• Pmilò clit Silva Lacay. espec- i
tivamente, diissertSrãO o papel d;'
Indústria Parthaeêtttica e o da Un'- ;

Lve.Hitlácle uo desenvqlvimtlitò dai
; Ciência. |

No dia 6, sexta-feira, os Irabslíic,- ;1 começarão com a coníerêitóia 4o dr. I

tÇõiicliisão da 10.' página)
mOGR^MA XMS HOÍR

No pjosrama das festiyÍ,dadiM
de liojc temos: âs 10 liorns —
no Hoíjpitíil Ce ti Ira) dos Mrirl-
timòs'—- a) Páscoa dos fünclo;
jiários do Instituto: M Ina«-
Sitracão do Pronto §ócorro; O
Ahuítço de çònfraternizáçSò da»
iimcionfirios.

Às 18 horas -- na .«de ir*
IÀPM — a) crilrega ci*s Arwí-
tilas dos ftiiicion.irios ampamdoi
pela Lei rt.° -l.lb'4/62, que. «rc-
tivoti os interinos: bl cot}neltl
oferecido às autoridades e dir*-
tores do Instituto, cosi a esHt-
K» de iliploraas c medslhjffl ite
mérito aos <jne prestaram ser-
^^çcJS a causa dn prc-vençSo de
acidcnles do Irnbaítio, oütorgaV
dos pelo ministro do Trabalho
e ila Previdência Social; c) Show
com várias atrações, inclusive
•exibição da .fiscoia de'Sumba de
Mangueira; d) bâilc e po**. dos
novos diretores do INATCMA
anbe.

p

RADIO RIO DE JANEIRO
ZYZ-34 -- Òtitd*s méd\»* -- 1.3Ô8 ÍSCS

APRESENTARA j, ;

TODAS AS TlRÇAS-PiMIAS

às 20 horas

Um programa de debates na«wwais e i«fem«-

cionais sob a direção do Diplomata • Professor

EÁLVARO VALI
Sintonizem seus receptores em 1.320 Kcs.

todas as terças-feiras, às 20 h, e ouçam o novo

programa da RÁDIO RHD DE JANEIRO, que está

CADA VEZ MELHOR

O «r. &mi*ii*m!mU: .U***»t«e fíT**SÍ*)
Ml iu»-l»<«^*."., Wl»ltlU»W«i.». ,!».*»¦¦¦¦;..

k *<ttr/fio *« stmusM «tr> tr«ü Aiss*'o,
Ult«««»«Jo <H»0 » bMtxHÍJ. J»í»<!í!*,
cta mh «.«Joria, uimu *»*t inoiaíii.-.
M «• »r. ts-Mthu Kü»íi» cFi.a-fíl1) tér
itnUvt a 'KibvíiiNisii:^ éi> flrtt.jfili), !'•'-
trir^íiiilu J. »»Ioi4si (to í-itrtíüH, •«-
b»V* JlílWWtMSB Ücíl«**>Vfi>l » ibíl-bi-.j
;.,i-)iü' tio nirmo.

O projeto tle «uítiuí* &u*p3 d*f*t*
CH)«ii<sr ifOfúiUtaé 'imk< *« ptafa.
J,.)lí4.i l>fOMW#*>i*lI' <M ftS»»*Ht UM
t.j-síim it cirtcillím vfüt O '.««ídri Xv4
CttftHV. i

OU.-CÍIMK.S. fci«« kaistotí

ü *r. K-aoi.f3"i Wáaaitíí, piiítW*»,*¦
da CàmifJ, p«- tó*?«iíifi'j ti» l.» r>»»
cfctSrlü Iü^ JB-cf*á?âii4g. 07>{rlon a W-
iIITÍUttí OtiCÍo tU ,ÍM-!>sÍÍrt-rí'« (Ih ht"«

píibâkn;
*tr.4lh> 

* Ü.ttalí& ti* *.ií»jo.!-mi**^*" * »«»*-

tw ifiío o^iCtf f> ftvíí» ti* icsLínrsn *tf* i
sol/w*» doa nsw»4n «s d^*::A <Masxi.t í
pltlKt; fKV4»firiÍ(tíi;:C <Jo <YDw*fiíÍ>0 tlf) Nfi-
nrsttüs, pirtiííà ao irç, í.', ãfn
emt«*Jrt^i cóBBírtórííéeál li -< (Ato Aí«*
cionsil).

\' ü' :w*i JV5S i*^ in»««».án)rf, ito^c «un 'N

-i.l».5«S.

AO/'ar 31 '1'SMS** •ftttttíítClr* ÇWVhitlM tVc
ctf^tni c siTí-í ¦ víw*í(Sfli/rfiO». X«rti*ri t
.Vtií^üM, f/rc^iif-eiiít; dá Ofew-*f* tl*wi .

IRJSJfitÇAO A S-VS rKi<H')
Cwukiuá reperêütiodo m C"à- ',

etuti-a. a rejeição do nU-nício i >a- .
dicacSo.-db sr. San '.lU«j Djnla* ¦
para o -iac!W> de Oíóndra-minisiro. i
K* w.yjsío df o*tar), IriAméttM »mi-- lattttfiitai^s nr.rfwfíMst-Mit.K' a sei-

• peito.
ü «-. -ütitioio itt Oi^rtwTiK» çtijfy-

\ M(i'l S4"tt-Jil0tl M*<, ''IM M*l *S-
c-in-iW. d e&aijçwt «iíí*nJ«tt a*.ti-
\j i<wi', ,\t«< 4iiK sálisraiém i á;.

; r»«i.i to «iic as KiTir>dicaeo«4 «w
l »H»«íi!'a" <d qiic » clesksão do ixlt-

jiAck», jeptWíKlo-o, jiúde wr IíTüiíJü-
I iPÍili' c.Wiiío rMl%»r»oto via p*5*»vi-
f liisliide <lt mn «¦onnwa e wio ds iMfw
S jaeçfopia.". ádcís iwcstítíwr «*»«' i reknr-áo A JüdiMèfto cio sr. íitvs
, fásio ,'l)'.-.n.Uí n.rK> sistti&ií tKo-f.íli-
¦ dtitle n«n bo PTB Bem ao sr, h"iío
; Goulart, dt*íe, finaljnentc, «us «

CcVíicressó qne feer a-, reforuias,
- mas¦ votou contra d cltsncelèr, vc-

Ia; .-v.-.ss dirbiedádís e Hiíle leu b-.ví-
»ado, .

Ji a sit .'sentie- MjjailiiK! í-u.t«-
tua s decisão »« ouito piiwuut,

t Alkítwndo «ti« *la -tj-. baseou tiut
i anotir-acõoR peSAtói orii •jan .«Sovo-
• coce atíbíticas i eâhifoetõ tio t>iu>

btiiiict. Di*e aindi ooe a o o^oí-s
da missão enviar ao uarlaiiiffliHi» tan
tiAíui iiotae de à"fsptr*(?ao jiiteic«-.i-
Ktfa-, <lis*wi>fi> a eu:r'íir;ntaf tu oro-
b'~mw bSikós, dscetto tntrc.-cvi
o suado do pleii&wo.

r.*,L'í',A DE (XXSJRfcW.lA
O «r, AdMntlõ «V* OUv«iJ.* (mu»-

<c»4«UF«-'t» c-ftiift * CStovc* -piar
t«f i««*«.lixi'01 :r««4»4íUÇr, i« 5a**
Mmuitívl *«*i*.v> •d» í*--i«cir,ai?»<A<. d»

t «tatula m/vl* o *r. Stíji 'J'li*« »•».)»»
f*« p«í*t.i )>ícI* ílalta *» wra-íat.
«l«, /***»lK<>v«itoíie, Jimíkím J)*P« a
J)iÍií'-o d* "j«r*4Hi«c" «jf nvitiMi <J*í
ur*. .loãif Ajrripiira. OSiveira SSfííMi ¦
e«'Oíii*líío Unia FSlho. Krcçt»!*»-!* 1
i*to, o» «-re, í'K»-rweir«io 'Pnit.ãoi *
Cmto*1o XTAgostlnho l*intaitaf*ai
a roJiíí»;So so noir«s do iv. íníii'^•isiío, tendo o prlraelrò dtfendí-
do a tese d* juieriist-st Tualie-isitia
do piebJríGito, oom "fi^títi ao JM*
tAa-Ho tio pre-íiilenciacilsino *o ^si«,
ten«lmento, oa sr?. Brenn é& S'',í>
veiri» íi Attur YiT^íIici, laKi«-rttn-
rum o resultado <la TOttteâo epi»
reoiáou o chanceler.

Voltando a usar da jislu-ors. *
ir. Ultimo úf. Carcallio sustentou
<(ttt, na volat;íio Cia indicagSo «ti»
riifo "p-remiM'", o Parlamento it-
v«u tun doa seus 7miit glorioso»
<iiM: ei-wandíírntlii-se o régimi
e o pceNlderrt* JoRo Goulírt.

Ahidí, O »r. Dlrceu Cuido»-»
ooujiftttraoii-sr.. tm nome d* Ai?üa
Up«i&crútiea Pniflarriistitir, pt\*

,í| j lií«t6rica tí**;WSo cio Purlltmentõ;
tomada pela mftc(í-o#-ada e «Hzen,
do ttWfl -*-ti4-»>ii contra San 'fií;*&,
*a*íi H»iír o põvò do Bisptvtia S»«»

nova S.;i>img.M,'AO

r-cioí'*» tis cáwir»', um? o prr-.i-
Cleníft ílacjtieta C»),a t^vefia re.
ceber boje, áti 10 boraa. nov«
inenKajíttin presidencial, iructotui.
do ontro nome para o caffro de'prlmelrp-ministro. Adiantava-se,
lffuãiinontB, acie :i indléáçítp tte-
veria recair s'6tíré us- itoniès «loa
sr»; Atitôhio Balbino', Etelirino
Dlns oiiívn-gtliò XúvjJra. fete úl-
ttmo estèVe na Câmara eèc-ca cias
.17 horas, ooiifabulniifio demora-
dadicnií coíri vfirlog patfíimeiití"
re.".

'Tfiíísns«'-'

i.miKiiiik p*ra a CTiesSd A« Fnitat
.\jt:ir,tial vis Transporto li» rioüi)-
(>íq, òooa H*do ^!'ü B-t*i>ÍW e *tjtf%-
íjwu; cm.. Í6d*s Ra c*yít*íg <ío '^*k>í,

1/^/^»!^ tíí: t.'t.l*i»ASiúyl:iJ it> J-k.*í
a.pTOTon p*j»,-.;r«« di.-:; ç*»j*tóitM
I>tui«s íavortivíís «ci scytilutija pro-
jíto-;: t(tts iostlvui a Snprrtnti-ndStirijt
de ."triitJJ.riu o Silos-; tttisi alltti-* illt.
positivo (tu Uo^islagpp .1'rabalhistà',
cofHlarMd a rwutcmi»*.»»' ycovjjf/rl»
cio empregado; ijtic *!iciii ft suprime
dispositivo tta I ct.isl«ç,íu lüiiallih;
ta, ntntlilicanclo an !>íribulç5*3 de
fiiaçibaéjiiènra tv>.> Suporiot' TribnaHH
rin» 'Lfihàlhot p <qut SiietítviJ * vé-
OWS*r(ttIttíI.ÍO fjP^ríJJhrítfr: ttO VtV-^fí.
Ire) BACÍÕJSâ].

Ot advolsírloi pulitiooj, u&r-
í».»i.,'-p. o âiputado Valdonmv ^is-
na, tsntain Inutilmente nbsl»r meu!
pt»«tisii-i inserindo notas tendendo
(4S como a quc foi pithlirocia an-
ittonteni mini rn:itntino :— cs»ai pa- jla«-ás foram ditas iHitrin pi'la sf- ,
labora Deollncla MeUoa Marinlio,;
cotntindante na Policia Fehilnlna da
Kuáhàbara. Káo jou (.'aticlidali nern:
estrúpulo» como diz s nota e iibsw i
lüíilio a intehífüo il« t»fttiplar a «"i-i
rl,»ri« (jbm a niinliii propagbjtíhi sl*i»
tofal. ncetituoii.

— A iaita publluadi >w luitlililio
•VjWsS.ll* « Ufc»«5/l«o do <i«pilUU(i
VaioV.tiur Vjan», i-t-pjitronto d« J"o-;
tíct* Peniliiiria, cuja ot.-íiwiÍMitfão i
ísíéíii a nitnlia candlilatura — p#«.--;
htríitut a. DèoKiuU. — uma v»e mvie;
Bqnèlf! deptltsclo nJI» Mia iib«*itoj
moral para oeviii*r t»l »•»'!'¦«<'. pri»i-i
sipatmente pura «uidifláliur-SB ««•!
raiiirifitr.

BRASIIjTA

SENÂOO
O v-iuouiu uii n.áouM-o dW ik^tlaiw. t«! 3Uti p».v*
Kit i;»r.i x piuM.ina it,',w'ti'.i'.r.-.t ioi iii:itm'tido, ow-
tem, pvlo Swinclo, iitw liruioíi do projeto orlgl-
iiário da Câmara, suMndjj a matória à, oançào
.in'Mldenclal.

A.^ bancadas qtn' tiveram maior awnwnlo i*u mj». rôjjr&^tttaçâo
tia Câinara ik^ Deputadoa torom va; de .»f>c> Pt»nro, ti»; ¦** p»*» BO,
Paraná, de H imhs* 25. Minas Gerai*, d*- >9 pttt» *M. Trfaranhào,
ci(? 10 para. ítí. Rio Graaíçlo ilo &«!, rtc í< ptw» 29, Goras, rte %
[)»ía 13',

At^M.JNK.AtMWlVfU l="i bH"r'L„vÇ.\0 .
U .-. Mmm A» m< (Pf/-*C5>S>. ane

|Ú tl>.,V.J a,TJI|.L-JÍ''i,- U PÍOTBUjif to
im CtunjsaSo an L-õnstitulí&o c Jus-
tica, voltou a rtoovíir os .-»ns ir-
aumentos comlra o projeto. :no Pte-
r.tirjo. com rétácSó i coaaie'w:ÍNU>
!»!«*¦.. .l>atU vrc. coilKidO, b«-«s.
cstitou caí a si.ia aprovasse ;**i»!i-
rs«>i «n «(efrflcv; ilM>M..»as l>.vn. i
V:wítS>. ««eraneo. uwiiu. a twi-

»«! ¦«

Cooti a« rft'i*cwç'6|«*

dfer-frrtóíM cjw wwwiA*,

h0 íi.'.ti'í!ib^;.VvW fW-Iil

pruj*to r*»í» ia*lSti*á
*«!St Io ,t*cw|í'-A^.\^&.rr
âJü p*l* -^m* 3«í t».

3 — O »r, A»J
ft/)» sfcVvór £Í«*
O líf »if'l <if
f»H Cuia a S?.<

R.l) jwKnean ptojnto, ifnc wssdsar»
aos práticos de iamácij o Sirelio cie
sswtmit- ií-spoii^àiiitidiide t.'c»ii.>». m
íavirúcia de stta pioprirdsdc.

5 -..' pçr so c-nvouJiMir a^«»feVJ M
JJr«flii' o sr, It»nl Pi.'*, jKstiút.011-
te do 1"! , dítltoii do vot-ai coifitr*
o sr. San Ti*íó D*n'tó, Moíiuo *t.
sim, otitoa, fêz distrilmif dedaraçiio
de xoto, cai qwá rcjdta o notns do
ch«ntéler piwn "priuitc-t"_ alegMfdó,
estro otitm-s coisus, (ftse éli n!o
iaípífíi cfmRnii..a. d,inx a versarllid»';
íi« d»í sivra aaíiçõfs ppllticási

"Â BOITE DO ALI-BABÁ"

,1

««Vá è» MM è<m

qa*«trt«a-'tia«Mii» »« l

RÁDIO MAYRINK VEIGA
tt«l»Wn>« oéwrVtt é*

n

"0 MUNDO DAS LOiXÂS"

ai mwfc&it

BANCO BORVISTI
m

S. 1
Uma completa organização bancária

abriu
nesta semana
três novas
agências

AGENCIA PINHA

ASiNCi A LI MI
RUA ANTONÍO VIEIRA, 1#»I

A©iii€ i A màMmú
A^ illiiÔO m VAS€0H€ilOS/ 152-Í

»« lu.-, .n,u'.-iji.n,h> o i*jií. Oimsnrou o
:w i»«.|v,m.- wúcho, sooiado V*-

loí vt*. .«cHlwo de CflirvJho r, JH>-
isw.- ífccàíJc-. o.m> o Senado, t.n
citti»«»e awáar o Bcaisl a debelar
n viiíe efaoütuiiu r financeira em
miw se oucouua, iv*o dweria votar
neuiium proiílo nttó acarretas»*
mais Uxàpesa-i w .-....¦ «uciv.o. cow.
d* íuüiwja «ji «ne 'canitM. aliaiTi-
í-ít o deífcjt da «j»ea do trilb&o. Dtí-
iwt »>¦•>; u irfaviílinl» « a««J.a tneóo"
q«aQtio 3w .',i-.>v;if<:v> 'tf>tod«Q ni|o
tcattwíu ««nítót: t*it«ftt?« ao p«í«,
como c o ja*p iía t»*vW;o «m té».
IUK ;l'.'>to«*W.'J 1>, MM1KXO Oi dÕPU-•:¦ J^ reli, iiyi* 'K. «ti-wnlito ;i fa>-
tftttíífeo ifirijpjifiií -tífa' c neronptòtM
•xuj i».:» ift Aiia^lA-K a* teortoOltatt-
tac lúuawaj^. Com <lo CÓpgrMSO
N.Siiaüu; :<&^is fW USIO N IWÜÉ1
cwi h«»>o ãt;Tí*aw.-,*íi,o i«> psís,

t* KROMSTO

s»,í(i i .Wwii$Dli;"i. t. I * — E' fecído fl*»* l
ju-owfcjrt lrfjíauíWiíi** *m -«H. o «*-
nwís» 'ik-í í»»»iiti(eSS.«i(Ã*B A) ww«ct
iwlw».- AíMwív» r TkHiaatpx, oCWÍW-
(mi t ^x«.*u.t;i tfJ-iWia.-Jew): An»-'.ioiwu. ,.-, fnw. 1/0: *(wiWiu|o. lí;
rtot. m Ot*»4. 31; .Rio Giand«
do .H'£naa-. V: riitwte*, JS: Pwtísw-
Uwio. -SR: Aímoíw, 9; Ser«ir>*. 7;
IlcA», .ai-, Míík.-.i Ge«Ki>. <8: }'»-
pílito Sõnltò, S: .^io de Jawisio. 33:
GiiwuarJMa,; 21: S-.io PaiAo. 55; P*-
iaiw. JÍ-. Snutti Cutiurina, M:
c«mb;. l.<: ,yi.'.i? Qrtíssb^ $;* R.y>
GrtMtW-ítò S«l. "Jíí.ToiíníAi-so <w»
AiKf. 3; 'r«r'(iiik.io' 4»".Am*itó.' t;
e rt««wojtó"<U) V.wiBiiwióo.' 1.'

Art.. f.» — Esta-' Ij«í ««açüi'4
íjh íilMJí ae <i>/Sa. <fei fJWS twíMÍ<5f-k
,A'w •.çntbv-S&.i :« it*V0»i«r»«l »M

OiAJJOt
O á«>W wiufl 4m mesmw -m-íi'»-

ra».-.». ,*«^ «t*^1" »» o ar. Pas*"»
Píàlnr fWiK-^A). c»w KKalew»
j cí>><ao. («ta cantil!* <k>s l>»Pti-
lMk><, íU .kwtr,»i(^ÍK> do iKOfenaor
,Sü« T>*,'.»o Oaatw p*ft* nrwidèü-'
liai do Conaèlbo clt - Ministros.
Afii-uaott ii*v. otetü MOáo. a reti---
ilii C-»,a -.IcJsoKi >jb iití*mi*r * «i-
\ iudteerAo popular. r«cord»J»ffí>,
Ú4SAM1 mwwo-, o on»iMtt«tiao»e«to éna
s!^&jttíi«i t. «ma AwKspàwfrrs de
tâtSwj -«ri. fiiuiiw <Jo ««-«.íwsíícietiet:.

.^HMi,jiii>4j. ¦ a "itesi aiMHOeKãSw
«tu s(sb»i*9. o te: <.-!ni»a, g«*»*i.4nC«tiaw!«aiii(StT« «M SUpEríE. oonr-
teiíttp*», ot&twi, i ConwtiHâo *s
tHwas clonçra s« Jiêcaa. p«s «e-
líiJOiSs-r ao ,w. Xendoticu Cjlark. do

1 n< 1 Pisiii, ãõbro ás uícVidades da
.SutvrinteiKÍfrKíia, luutoaüc Estado.
Biptijoui o st. l~tut£Kto «as as ati-
ctJadiís <!a SUDitàhti otetlsciani &
iihíl plano ilir«t«r. «nw »So pwli*' s«f cMemudo j«"m íôíifiráitff * »*íom
<¦. wiíwsrJiEáccws dos kwmiMI<

t -•- rVlJ tMa»»«(HÍa í*m»« í »-
díií®» *tó»t (ío Pí<>l*to 4il««
Cíawvi* fi»s iHKítiEt-ã o la.S ntte &*
jsiií4,=sb »»ra ;iosí<lMbaftaw»te8 ent
ttífíiiscltsa wivad»s,

2.*'..— O Bioino es,-? assáeat*
«o« *íw*tftnt©ti <te PuoQOtfi srat.ft-
vaia*. ípeã XO a.»0s dt» «üowlcao
(.•oíiíÃawi íí',1 níic». o d»i4(n> do w»-
lifWajisem * papíBtfeíT * rit»p«cw*
wtw^&.nwl» fei jMwSftnte., cm ««EM-
Lms.) seífeto. v«r 32 -pOitcrj contra
S.

.1 —- A-imw-iW.ssí: s-isiim onííçii *
f^Müt-i*» jtol «io F«oi«so de _L« d*
CSaa«4 «Brti Hwaâu-oa-diMilMB Ci-
ríi d-a j»ií5ii«- casada, oa Wíwfft
«te «««-ceia siiu«rii-iith'a. O sr.. ali-
i«S! Caarpos; jYÜau>r cia luatárM. nst
CwtM&i *e CarisUhiiçfto s Jwiri-
m. riflt dtsipnaclo r«)la Mc»a ptwê

! m-«»io<j.<ittiar. a-j. Cáiuara. a trami-
ucSvi áo wojeto. ,

4. -• f-'stêie ctatoin no Semido
uai» comitiva de cadetes aiuarjçs.-
lios. ciuo u-, cíioonfti ora em vwi-
t« a Brasília. Os visitantes estavam

I nMwp&nliados de uni tcprtrtentan-
ts cio De parta me 11 (o ele Turismo át.
P. U. F.

5-1— 1-õi lido tio-'etpcdMaite »s«<-- íííí» dí lei du Câmara fliis atribiu
I aos .'itttSw do pessoal do -vfOder vã-

bítúo" a co-ttMMtcncüi para instrjll-
tem iiitèjiTàtmentè ó rmocesso à*>
AposL-ntailoria e EensoeJ; tem co-
1110 pfocessar s earamenta do» wo-

1 ventos e r>?Wí6f?.

rtmciowÁRios
HECEBHIAO

DISPENSA
Surtir- f.oncsdidus- disyouòks cio

pauto aos íuucioaírios júblicos «
autárquicos quo esWo inscritos e
parlicipanlo cia XI Conferência In-
térnaclonál de Soniço Social, et«
Quiiunctinlia. O ]t;rfodo abonado

ds 19 a d'.: neòato pnititeo.

EXPEDIENTE:

Sá tapera

9,00 AS 18,00 HOUAS

no Rio d<B Janeiro

X determtiMicao p«rtiu do cjwb?
da Ciatrinule Civil tia Preeidáneia á»
llíptífelicE, sr. Hsittki Lima, «jue ri"i-
rigia telcpxtüa-eirctüar a íodoü c»
».liitJ?f--:noi o cVrgrtoa sabordlpsdta *
Pf-eM/ff1ficiuf rfegtilamcnfwcio 91 fcseiv

nmrr^MTOwSnTíUgi^^CTMM^ _r"' "*^J^^^^^^H^^^^^^^^MaW^HtHij^afflSff35(MBaMjii3M_ ^ vr?\^ ^E -^^- i .tSmffli JrÜBl n.jn^^iuMjtriii ¦n-frnmwmfTflrM^i mia^Wii iTTffffniii
&<aM<a^KBHHCpPPl|EWg - J i?f 
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Extremamente útil em riasrante
FOI 

extremamente útil ao povo a
irradiação da sessão da Câmara

em que foi apreciada è recusada a
indicação do nome do sr. San Tiago
Dantas para a presidência do Con-
selho de Ministros. Tantas observa-
ções poderiam ser feitas, sobre a
monótona fala do próprio candidato
(que repetiu, de graça, o custoso pro-
grama da televisão), sobre o com-
portamerito ululante dos deputados
que o apoiavam — qu« várias vezes
tentaram prejudicar o andamento
dos trabalhos, indo ao ponto de vaiar
os colegas de pensamento contrário
—, sobre os discursos pronunciados
pelos diversos líderes e outros parla-
mentares, que um só artigo de jornal
não bastaria.

Mas não seria possível deixar de
observar que a ambição desmedida c
insopitável do ex-chanceler acabou
por revelá-lo inteiro á Nação que
viu, melhor do que nunca, o seu opor-
tunismo, o mal uso de qualidades in-
telectuais, colocadas a serviço de uma
vaidade extreme. Viu sobretudo, o
Brasil, o sr. San Tiago Dantas, de
corpo inteiro, provavelmente o único

politico, na história dos regimes
parlamentaristas, que teve seu nome
submetido à consideração do uma-
Câmara, embora de antemão se sou-
besse que esta não o aceitaria.

Quem não sabia íicou sabendo
que o sr. San Tiago Dantas, proposto
pelo chefe do Estado para presidir o
novo Conselho de Ministros, usara da
.mesma dialética que agora empregou
para a obtenção de um apoio par-
lamentar impossível, com o fito de
convencer seus colegas cíeputados (na
crise político-militar de agosto do
ano passado), de que deveriam con-
cordar com o "impedimento" do sr.
João Goulart, seu amigo ausente,
cuja ascensão à Suprema Magistra-
tura era vetada por alguns setores
militares. A respeito, calou profun-
damente na consciência dos que o
ouviram, o testemunho do deputado
Hugo Borghi, que foi tão incômodo
para os partidários do ox-chanceler
(que eram agora os seus ferozes ad-
versados de ontem), que o político
paulista foi mimoseado com estrepi-
tosa vaia partida da bancada pete-
bista.

Carta do Leitor

Dasp nao l
'fiscal adiu

oga
9?éá

TTM leitor de Santa Catarina pede noticias no DASP pela demora
U na homologação do concurso de Fiscal Aduaneiro, ha mais de 6
meses realizado por àquele importante órgão do Serviço Publico.

— , Por incrível que pareça* — observa aquele leitor cio bUl —
-num momento tão crítico, quando as finanças do pais sofrem
talvez a sua piot crise, os aprovados pelo DASP esperam ha meio
ano por uma simples homologação.»

QUEM LUCKA li O ESTADO

(l

Achando que n opinião pública
anda mal informada c pensa tal-
vez qiií h nomuaçãD- dos cândida-
to provados vá alimentar ainda
ira,; as despesas cem u funciona-
lismo da Jnião, o leitor catarinen-
se esclarece que se há um tipo de
servidor que deveria ser recebido
de braços abertos pelo Estado, c
ja lamente o fiscal da Aduana, pois
éle desempenha um papel impor-
tantíssirr.o no aumento da receia
do país c no combate ao Efimigera-
íIj civiítab;i'ndi£ Retardar a h:<mo-
I aaçiió de ,iui concurso de tal
magnitude — frisa o nosso lei-
tor — é prejudicar as finanças do
Brasil.

— Sabido — conclui o leitor —
ser contrabando uma chaga aberta
no crsanismo estatal, e que só
lima rede de fiscais muito bem en-
tròsaílos poderá desbaratar as inú-' meras quadrilhas' organizadas' na
prática dessa velha contravenção,
cuja incidência vem aumentando
ultimamente de maneira nssiístado-
ra, prejudicando ate mesmo o fti-
ttiro do nosst- país, por isso ifics-
mo se faz imperiosa a imediata ho-
mologação, c conseqüente n mea-
ção, daqueles que foram aprovados
nas provas públicas para Fiscal

Maior ponte
pass no

centenário

de Pelotas
Coincidindo com as comemora-

ri;:: do sesgiuc'e.ri',enário le Pelotas,
nos primeiros dias de julho, será
inaugurada a ponte de concreto at-
inado de 1 quilômetro dr extensão
rjiie atravessará o Rio São Gon^a-
Io pára completar a ligação rodo-
viária tiiP.-O") Rio Gfandü-1'eloius,
que foi ,i maior reivindicação do
governo caúcho ao • Executivo ! i
dei.:.!.

•ti obra de grande pune, que :>e
irelui cimo unia das maiores e
in.ii perfe.l.is du país', ¦listou eèr-
cr de Cr*» UO milhões í, entre seus
aspectos mais importantes, figura o
\ã.i de 52 Ü.êtrps na parte eentia!
paro dai passagem à navegação do
R > São Grjriç.ilò c Lagoa Mirim

\ p.iate terá a altura le j.4'3
rniíios nos rtieontros i 27 metros
rvi fão central para atendei to tia-
bjrilo das embarcações lendo en
ç rada como de maior Importância
para a economia do Rio Grande
cie Sul.

Aduaneiro, cciiclui o leitor de
Santa Catarina.

Orâ em pas; .
sus^ensc
o terror
. PARIS — Orã, o último ba-

lüar.tè de resistência da Organi-
ração do Exercito Secreto, a fa-
migérada OES, desmoronou, on-
tem, quando cessaram os aten-
tados, a três dias do referendo
sobre a Independência da Ar-
gélia. e tudo parece voltar à
tranqüilidade.

Apoiados pelas autoridades
francesas e pelo Executivo Pro-
visório' argelino, representantes
dos europeus e muçulmanas de
Orã se sentaram, ontem, ã mesa
de negociações para concluir um
acordo sobre o «ajuste pacífico»
semelhante ao conseguido em
Argel.

CALMA NA ARGÉLIA
Nas outras regiões da Argíília

reina também a calma e em va-
rias cidades europeus e muçül-
manes realizam manifestações
de reconciliação.

Em Paris, à imprensa exprés-
sa. hoje, sua satisfação pela
completa neutralização do ter-
rorismo na Argélia e exorta
os muçulmanos a demonstrarem
uma nl-itude concreta em rela-
cão à minoria européia.

tanti' \<
mioia|i?t
tu- em

J;\

... QUE na maratona dis-
cúrsiva da Cântara ouvimos
as piores 

"orações" da nossa
história parlamentar no ltn-
pério c na República...

©
... QUE esse espetáculo tle

verbiágein vazia sugere que
se inscrevam entre as faladas"reformas de base" cursos de
oratória para os líderes parla-
mentares...

©
... QUU a derrota parla-

mentar do sr. San Tiago terá
na área política a mesma sig-
nificação do fracasso da sua
candidatura a presidente do
Jóquei Clube, que liquidou
com suas conspícuas preteu-
ções no "society"...

®
... QUE a Casa da Moeda

está se preparando para emi-
tir um bilhão de cruzeiros
por dia...

@
... QUE há tanto dinheiro

para obras e serviços na Gua-
nabara que a SURSAN se viu
na contingência de abrir con-
curso para 120 engenheiros...

9
... QUE os chanceleres

Afonso Arinos e San Tiago
tanto defenderam a África
ente agora os artigos tropicais
daquele continente estão su-
plantando os produtos brasi-
leitos nos seus mercados tra-
dicionais...

9
... QUE apesar da "expau-

são comercial" do Brasil na
cortina de ferro as nossas cx-
portações no corrente ano cai-
ram em cerca de 100-'«...

t, yg
V,. .T.

O poeta de Apipueos

SDCfcslJstas

com Mcix para
o Senado

A candidatura rln sr. M;tx
ria Cosia Santos a senador,
pela (iuanabara, foi lançai!;!
quinta-fetía pelo diretório' cs-
rioca c!o Partido Socialista
Brasileiro, após várias horas
de debate.

Urna comissão do partido
foi incumbida de entrar em
entendimentos com o PTB tia
Guanabara no sentido rlP ler.-
tar a composição de uma eha-
pa conjunta para o Senado.
composta dos srs. Ma\ da Cos
ta Santos e Ile/mes Lima. Am
bos são baianos, professores
universitários e amiíns fra-
tpr-inK

PTBPSB
Tina composição PTB-.PSB

ficou sensivelmente facilitada
rim «th rios atritos qu? no pia
no regional '''«so '.'orbiisicr-
Lopo Coelho.) e no nacional
(caso San riágu Dantas) .--epti
ram iwjrí t PTB do pesspdis;
mu Assini se considera bas

i oui> trabalhistas e
»,o aliem pára vo

n eíntlrtlatos co'hüns
¦•¦ ¦Mrinfnrá dn sr M;--
¦-¦a ça-tn,s ro-:i;' iiinda
i apolü 'o ix-.Órffil '-cnit-
Wuadrus .0,110 *e dispõe

a recomenda Ia pessoalmente
nos comícios da Guanabara.

ÚM sèntimentaiismò próprio
à nossa vida literária determi-
nou curioso trabalho de dois
rocias pós-mõdernistas. Ledo
Ivo c Mauro Mola. Por sugestão
inicial dç'outro poeta — Tiago
de Melo —, apoiada peio vc-
terano Manuel Bandeira, mais
por Carlos Moreii'a,..Aklálio Al-
ves c Ccsai Leal, c — "last hut
not lhe least" — pelo ediloi .lo-
sé t)iimntc saem num volume
numerosas poesias <lc Gilberto
l:i'cire, umas na forma poética
originai, outras desentranhadas
da prosa gilbertiana c adapta-
das ao verso por Ledo c Mauro.
quando não nclo próprio agora
poeta.

Sc nem todas as contribuições
do nosso grande sociólogo ii poe-
sia brasileira são válidas, não ha
dúvida de que esse processo de
extrair de um texto cientifico
momentos le beleza vem clin-
mar a atenção do público para
um fato cm çcral admitido, mas
disfarçado, eomo pouco edih-
canlc para Gilberto Freire: a vi-
bração do pocla por Irás do apa-
rato do sociólogo. Não cmen-
dem — nem querem entendei —
muitos sociólogos patrícios que a
prosa "pouco "científica", ado-
cada pelo encanto do observa
dot penetrante c ele tanto bom
eôsto, de seu confrade ê um oos
patrimônios dele. pela comum
cação que imediatamente estime
lecc, pela hunianizaçilo dos oa
dos c teoria. Dela afetividade
que revela entre o auloi de ho-
|e c as personagens de ontem.

Poemas conhecidos de Gilber
to reaparecem nas páginas rir"Talvez Poesia*' (tilulo adotado

NAVIO "BIGUÁ"

ENCALHOU
NTTERÔI - O navio "Biguá' ,

que auxilia o tráfego entre Rio
e Niterói, ficou preso m;m ban-
Co de areia, na direção da pon-'a da Diretoria do Armamento,
não causando pânico a ijrirdi.
fJtria lancha, partindo 

"do em-
nlterolensc. levou os passagei.

ros à terra. A embarcação saiu
d-, encalhe com seus prôpri»»-
recursos, depois de mais de 3ti
minute! de tentativa.

glj A versão de que o sr.
.Toão Goulart nüo Indica-

ria um segundo nome à Câ-
nsara c de tôdn invcrossiml-
lliançn: Isso eqüivaleria a um
ato de renúncia do presidente
chi República c o Congresso,
sem nenhuma dúvida, pro-
curaria preencher a vacância
de poder, acabando de uma
vez com o que resta de presl-
dcncialismp no pais.

BfJ O deputado Bilac Pinto,
um dos seis udenistas

que votaram a favor da indi-
cação do ex-chanceler, 6 vc-
lho amigo e editor do sr. San
Tiago Dantas. Muitos votos
foram dados ao sr. San Tia-
go Dantas na certeza de sua
derrota i

EjS Despedindo-se do Minls-E" terio da Indústria c Co-
iniírcio, o .deputado Ulisses
Guimarães fêz, em certo tre-
chò do seu discurso, uma alu-
são ao presidente do IBC, em-
baixador Sérgio Armando Fra-
zão. O café representa um se-
tor palpitante e forle da eco-
nomia nacional — disse o ex-
ministro; e felizmente na pre.
sldéncia da autarquia cafeel-
ra encontra-se uni homem de
personalidade forte. Sc bem
que sempre seguro da orien-
laçüo que quer imprimir à po-
lílica do café, e profundo co-
nhecedor dos problemas que
lhe estão afetos, o embaixador
Sérgio Armando Fração tem,
entretanto, esta valiosa quall-

dade que é a de consultar e
ouvir quantos estejam empe-
nhados nas soluçfies mais ade-
quudas, a fim de melhor ha-
bllitnr-sc a decidir

K| Um dos últimos despa-"^ clios do sr. Virgílio Tá-
vora foi a concessão à Side-
nirgica Nacional de uma dl-
làtaçáo de prazo de armaze-
nagem livre para as 900 tone-
ladas de can'ão que ficaram
retidas em Angra dos Reis,
em conseqüência da internip-
ção das comunicações ferro-
viárias entre o porto c a usi-
na de Volta Redonda. A in-
terrupçfip foi motivada pelu
desabamento de uma ponte
da Rede Mineira de Viação,
impedindo o transporte e re-
tirada do carvão dos depósi-
tos portuários. Por outro la-
do, a circulação dos trens de
carga entre Angra dos Reis c,
Volta Redonda já se encontra
restabelecida e a medida do
ministro da Viação foi toma-
da no sentido de compensar
os prejuízos causados à em-
o tesa.

ga As 16 horas de hoje, se-
rão empossados no Ml-

nlstério da Viação o general
Manoel Luís Rudge e o coman-
dante Francisco Pinto, noa
cargos de chefe de Gabinete
e Assessorla Técnica, respectl-
vãmente. O subsecretário Pau-
Io Peltier de Queirós chegou
na tarde de ontem de Bfasi-
Ha c, na manhã de hoje, terá

Artes
ANTÔNIO BENTO-

Mahe premiado
em Cordoba

n NOTICIÁRIO telegráfico esteve muito parco, senão até emu-
^ deceu sobre a abertura e a premiação da I Bienal de Cor-
doba, aberta há uma semana. Sabemos apenas que a com-
petição foi inaugurada a 22 do corrente, com a participação
da Argentina, Brasil, Chile c Uruguai.

A mostra, que conla com o patrocínio das Indústrias Kai-
zer, tem o objelivo de aproximar cada vez mais. os países ante-
ricanos, através de manifestações artísticas e culturais.

O ilustre crítico britânico sir Hefbert Read foi o presi-
dente do júri de premiação.

Augusto Rodrigues é o comissário do Brasil junto a essa
novíssima Bienal, em que apenas concorrem pintores.

Segundo a notícia ontem aqui divulgada, Manabu Maba
tirou o 2.° prêmio da competição. A escolha do júri teria re-
caído sobre o quadro branco do artista. O 1.° prêmio coube à
argentina Raquel Forner.

Em relação a Mabe, creio que foi acertada a decisão. Os
seus quadros são os melhores da representação brasileira, que
lem altos o baixos. Portinari não concorreu.

No prefácio do catálogo, falando sóbre a delegação brasi-
iéira, tive oportunidade de salientar que Manabu Mabe e
Danilo Di Prcli, entre os concorrentes, eram os artistas me-
lhor representados, tendo em vista a produção média de cm-
bos, nos últimos anos.

d* Da Vinci í de oitecentas mil li-
br.is esterlinas.

seu primeiro despacho com oa
departamentos e setores que
lhe estão subondinados.

fjjl De 16 a 23 de julho vin-
douro o Sindicato dos

lornalista Profissionais do Es-
tado da Guanabara fará rea
lizar, em sua sode, eleições
destinadas a escolha da nova
diretoria da entictade, deven-
do os associados comparece-
rem, durante o referido pra-
zo, na Avenida Rio Branco,
120 — 11.° andar, entre 9 e
19 horas. Segundo estabelc-
cem as leis sindicais e dos es-
latulos do SJPR.T, somente po-
derão votar os jornalistas que
estiverem quites com o siridi-
cato, até 10 dias antes do iní-
cio do pleito, tendo, ainda,
mais de seis meses de inseri-
ção no quadro de sócios e
mais de dois anos no exerci-
cio da profissão.

E3 O Departamento de En-
demlas Rurais terá dota-

ção orçamentária prevista em
100 milhões de cruzeiros no
combate a doença fiiarose,
cujos níveis de prevalência
são encontrados em determi-
nados núcleos urbanos do li-
toral, especialmente nas cida-
des de Belém e Recife. O com-
bate à doença, considerada
complexa, será feila cm liga-
ção com a segurança sanitá-
ria, porá pôr fim ao "ciilex",
transmissor da doença.

Hjl Serão prestadas home-
nagens ao còncgo Crês-

cêncio Lanciotti, hoje, por mo-
tivo de seu Jubilcu de Prata
como pároco da Igreja Sa-
crameuto de Cantagalo, no Es-
tado do Rio. Na sessão sole-
ne da Câmara Municipal dn
cidade, receberá o título de"Cidadão Cantagalense".

jgí A Sociedade Brasileira
de Cartografia promove-

rá um seminário sobre o cn-
sino e a pesquisa no campo
cartográfico, no período de 23
a 29 de julho. Serão feitas
conferências pelo almirante
Otacíllo Cunha (Pesquisa),
ministro Wagner Pimenta
Buenp (Assistência Técnica)
c engenheiro Luís Onofre Gue-
des (Regulamentação Profls-
siónal). Logo após o conela-
ve serão examinados projetos
de criação de um Instituto
Brasileiro de Pesquisas Car-
tográfieas, com centro de trei-
namentos e Cursos de Espe-
cialização para os graus mé-
dio e superior.

g O Corpo de Bombel-
ros da Guanabara rea-

lizará uma reunião no próxl-
mo dia 7, às 15 horas, no
Quartel Central, quando será
proposta a criação da Associa-
ção de Bombeiros Auxiliares.
A reunião fará parte do lan-
çamento, este ano, da Scma-
na de Prevenção Contra In-
cêndio.

diz cie, "mais por prudência
que por modéstia"). Aí eslao
"Bahia de Todos os Santos e
de Quase Todos os Pecados"
(que o colocou "entre os poeta»
clássicos do nosso Modernismo"
no enlender -le Ledo Ivo), "Ve-
lhas Janelas do Recife c de
Olinda", "O Outro Brasil que
Vem Aí" (criticado, certa vez.
por Manuel Bandeira como
"execrável". A grande maioria
saiu mesmo de livros como "Ca-
sa Grande c Senzala" "Sobra
dos e Mucarhbos"; "Olinda"
"Nordeste". ''Guia Prático Hts-
tórico c Sentimental da Cidade
do Recife"

'íMENINO DE t.UTO
Foi quase um Brasil sem menino
o dos nossos avós e bisavós.
Aos oilo anos,o menino
dizia de cor os riornea
das capitais da Europa,
tios três inimigos da alma,
somava, multiplicava,
diminuía, dividia.
Estudava Gramática
Latina, Rclórta
c Francês. S6 saia
de colarinho alio.
sobrecasaca escura,
chapéu duro, gravata
nreta e cm passo de enterro.
Só saia de luto
da própria meninice".

"FOTOGKAFIA
"Velhas bicas de São Pedro c

| do Rosário,
portões antigos de Duarte Coc-

I lho.
janelas de xadrez das que oulròra
davam à cidade um ar de burgo
oriental c desgarrado entre
os coqueiros da America".

ENSAIO NUCLEAR
WASHINGTON -
A Comissão <lu lsnergia Atômica He-

Iuüu Iwjc oülio ensaio nuclear sub
lerrâneo, no Campo Experimental de1
Nevada. A prova lui a qüadragésima-Ja serie que se iniciou cm setembro
último.

\ Comissão declatou que a expio
-.'in loj cie baixa potência, significando
inú !oi uma lüiça igual a 3C 000 to
icladas cte I N'l . tm inemís.

Us Estados Unidos efetuaram onien
íüiia tíc *tias maiores explosões rm
;teares sob terra-, cm Nevada, c iam
sem realizou uma grande pro\a atmoy
lérica no Pacifico. (UPI-DC)

Noticiário
CONSTITUI um sucesso a ida

a Vitória d i Oruuestra Sinfônica
N.icioiKil da Káilio Ministério da
Educação e Cultura, a convite du
Cultura Artística da capital capi-
xaba. Sob u regência do maestro
Francisco, seu diretor titular, o
conjunto da emissora oficial pre-
parou, para sua atuação no Tca-
iro C-rlos Gomes, u Sétima SinrX-
nia de Beclhoven, o Concerto n.''
3, para 1'iano é Orquestra, do n.es-
mo coinpCsitor, tendo como soli-i-
ta a pianista Edite Bulhões de
Carvalho, e o Concertino para cia-
rilête e orquestra; de Mignone.

O
INFORMA-SE de Londres que

o pintor alemão Franz Wcng, que
tentou anteontem destruir o qua-
dro de Lconard Da Vinci, a "Vir-
win coni o Menino Je-;us". pa-
tece sofrer das faculdades mentais.

V tribunal que o chamou para
prestar npnta do icu nto disse: Fiz
segunde os desígnios de Deus. V.%-
\.c oaís está comprovado ctuc vive
regido pelo den-.ônk.

Felizmente a intento do plntoi
de 5fi anos não se concretizou,
uma "ez que o tub:> de tinta que
lançou sobre o quadro não re rem-

ELEIÇÕES DOS
PADEIROS

ACABAM HOJE
Encerram-se,' hoje, à larde, m,

eleições no Sindicato dos Trabalha-
dores! na Indústria dn Panlficncrio
é Confeitaria do Estado da Guana
Para, para renovação da Diretoria
Conselho Fisca' e Representante-
junto n Federação.

Concorrem ao pleito duas cha
pas: a prjmeira, encabeçada p<u
Edflard Francisco de Araújo (opp-
sição) e a segundo, por Manuel
L.cal de Abreu (apoiada pela aluai
dirçtorin). O quorum legal para r
validade do ü.lçltp é de 1.200 ar.sn.
L-iados
peu. A valorização atual da obra

Exposição e Fórum .da
indústria farmacêutica

Antècipando-sé à abertura dos trabalhos tio "XI Congresso
Macioríal de .Medicina", o Sindicato da Indústria de Produtos
Farmacêuticos do Estado da Guanabara c a Associação Bra-
sileira da Indústria Farmacêutica inaugurarão solenemente, no
dia 3 de julho, às 18,30 horas um Foram Médico e uma expo-
sição cicnlífico-industrial. O ato inaugural, no salão nobre da
Academia Nacional de Medicina, na Avenida General Justo
n- 365, contará com a presença do governador Carlos Lacerda
e de alias autoridades estaduais e será seguido de um coquetel.

O Fórum Médico realizar-se-á nos dias 4, 5 e 6 de julho, em
dependências daquela instituição, c nele a indústria farmacêu-
lica será debatida c analizada em seus diversos aspectos sócio
econômicos, quimioterápicos, técnicos c de pesquisa. Os trabn-
lhos começarão às 9 horas da manhã e, após inlerrupção para
almoço, serão reiniciados às 14 horas e concluídos às 16 horas

quando a indústria farmacêutica homenageará, em cada dia,
respectivamente, as enfermeiras, os estudantes de medicina e
as assistentes sociais.

e
O TEATRO de ópera da Gua-

nabara realizará amanhã, fis 21 ho-
rás no salão nobre do Automóvel
Clube do Brasil, na rua do Pas-
seio, 90, um concerto lírico, a cai-
go di-s seus componentes. Entra-
da franca. e

A clavccinbta uorle-amerlcanu
Ir-ma Rogell, dará um concerto
com n Orquestra de Câmara da
Radia Ministério da EdúcíiçãO e
Cultura, no teatro da Embaixada
Americana, no próximo dia 3 de
julho, àr. .21 horas.

A ACADEMIA do Música l.o-
renzo Fernández apresentará, em
recital de despedida, o pianista .Io-
ei Belo Soares participante do
Concurso Internacional de Piano.

O jovem artista, diplomado pc-
Ia Academia, regressará à Euro-
pa, a fim de continuar os réus cs-
ludos de aperfeiçoamento. O Reci-
tal será realizado- no próximo dia
3 de julho, às 17 horas c para as-
Sisti-íò estão convidados todos os
professores c alunos da Academia.

•
Acham-se abertas no Automóvel

Clube do Brasil, Rua do Passeio,
90, as inscrições ao' IV Concurso
d; Canto "Beniamino Gigli", cujas
provas serão realizadas nos dias 9,
13, 16 n prova final dia 20 de
julho. O candidatos dos Estados
poderão se inscrever mediante cor-
resDOiidência. Prêmios no valor de
CrS 200.000,110 para Os vários re-
g!stri>, vocais. Regulamento e in-
fnrmnçõcs no Automóvel Clube do
Brasil;

WOB mais caro
Várias agências automobilísticas da

Gliãnabar:' estão afirmando aos seus
freaúeses que o automóvel "Acro
Wiüvs" sefrerá. n3s próximas sema-
nas. n.n aumento substancial do seu
nrcuo. O acréscimo seria ao redor de
.-cm mil cruzeiros.

HOJE: 1.° CONGRESSO
DOS SERVIDORES

MUNICIPAIS
NITERÓI — O 1.° Congresso

dos Servidores Municipais do Es-
tado do Rio será. Instalado hoje
às 19 horas, na Assembléia Le-
gislativa, com a participação de
delegados de diversas associações
de funcionários tias prefeituras
do interior, representantes in-
dicados pelas seções da TJNSP
nos municípios e emissários vo-
lUiptários das localidades que não
têm qualquer associação repre-
sentativa. O conclave será para
debate e estudos de problemas
de interesse da classe.

A 'meia vitória*
de João Goulart

DANTON JOBIM
REJEIÇÃO do nome do sr. San
Tiago Dantas na Câmara dos

Deputados não foi um simples epi-
sódio de rotina no funcionamento do
regime. Foi um acidente inarredável,
cujas exatas conseqüências ainda não
podemos prever.

E' lícito perguntar se o que se
passou ontem, pela madrugada, em
Brasília, não importará no reforço do
sistema de governo que repousa na
supremacia da Câmara. A-reação pronta e elicaz dos
partidos em face da atitude assumida pelo ex-chan-
celer, que procurou minar as suas bases no Parla-
mento, parece ter levantado o moral do Congresso,
que pela segunda vez, desde agosto do ano passado,
se saiu airosamente de um teste a que foi submetido
como poder efetivamente soberano.

•

CONVÉM 
acentuai-, entretanto, que a Câmara não

derrotou, com o seu veto, o presidente da Repú-
blica. A Câmara reafirmou, isto sim, o direito de re-
ferendar ou não a escolha feita pelo chefe do Estado,
mas de nenhum modo votou contra o sr. João
Goulart.

Que o ex-ministro do Exterior não era um can-
didato pessoal do presidente, no sentido de que este
espontaneamente o escolhera para tão delicada fun-
ção, isto era mais do que evidente. Quem é que igno-
ràva ter sido montado um poderoso mecanismo de
pressão para inculcar o sr. San Tiago Dantas como
o candidato das massas sindicalizadas e da unanimi-
dade do PTB? A posição política do sr. Goulart, che-
fe deste partido e líder incontestável dessas massas,
não lhe deixava outra alternativa senão a de esposar
a causa do correligionário que se lançava, com ardor
de cristão novo, à conquista fulminante do favor po-
pular. Ou fazia isto o presidente da República ou se
resignava à sorte do sr. Café Filho, que, na chefia do
governo, ganhou sem dúvida reputação de austerida-
de, mas se distanciou das fontes de seu prestígio po-
pular.

A mostramos nestas colunas que as trajetórias po-
líticas do sr. Goulart e do sr. San Tiago não se

justapunham, antes se repeliam. Por que haveria de
convir ao presidente da República ter à sua ilharga,
na chefia do Ministério, com as enormes prerrogati-
vas potenciais deste cargo, uma personalidade ambi-
ciosa e absorvente como a do ex-chanceler?

O homem que conspirou há menos de ano con-
tra o líder do seu partido, na hora em que o imagi-
nou à beira da deposição pelas Forças Armadas, este
homem jamais poderia partilhar do exercício do po-
der com o chefe que atraiçoara, abandonara na hora
do perigo, sem que entre um e outro se estabelecesse,
desde o primeiro momento, um clima de descon-
fiança.

Não fosse o temor de sermos indiscretos, às 4,30
horas da manhã de ontem teríamos enviado um tele-
grama ao presidente da República congratulando-nos
com êle por haver saído ileso de um desastre. Esta-
mos certos de que o sr. Goulart receberia o despacho
com aquele meio-sorriso entre evasivo e malicioso,
com que sublinha as respostas que não quer dar.

•
A SSIM, ganhou ontem o primeiro magistrado uma

-C\ grande vitória. Talvez disséssemos melhor"meia vitória", pois somente se completará quandoa Câmara aprovar o nome que êle guarda a sete cha-
ves, nonie que será sua escolha definitiva para a pre-sidência do Conselho de Ministros.

Quem adivinharia qual seja o novo premier?Apostamos, tão-sòmente, em que a tônica de sua per-sonalidade não serão as habilidades políticas —
quanto a estas bastam a do sr. Goulart — mas o tiro-
cimo administrativo, ou melhor, eomprovada aptidão
para planificar e executar as tarefas construtivas queaguardam a ação do governo.

Argentina
ameaçado

3

denuncia acordo:
s nossos produtos

SAO PAULO — Sob a ale-
gação da que o governo bra-
sileiro não concede às frutas
provenientes da Argentina a
mesma facilidade cambial ae
que gozam os nossos produtos
naquele país, o govern0 por-
tenho acaba de denunciar o
convênio existente sobre ln-
tercâmbio de Irutas com "
Brasil, e válido a'.é agosto vin-
douro.

Abordando esse assutto. o
presidente da Associação Ru.
ral d0 Litoral Paulista, sr. Jo-
sé Pires de Almeida, em cn-
trevisla concedida a um mn.
tutino bandeirante, afirmou
que, em combinação com a
Associação Rural Brasileira já
foram adotadas medidas a
fim de preservar os Interesses
dos produtores de frutas na-
cionaís, principalmente, a
banana, de possíveis efeitos
desfavoráveis da decisão ar-
gentina.

PREJUÍZO PARA OS
PRODUTORES

Disse o referido dirigente
qiie "se até 1.° de setembro
deste ano não estiver em vi-
gor um instrumento comer-
ciai que assegure às nossas
frut-as a entrada no mercado
argentino nas, mesmas condi-
ções favoráveis que prevale-
ciam até agora, seremos gran-
demente prejudicados, enquan-
to que, a essa altura, os ar.' 
genünos já terão colocado

Esus excedentes em nosso pais.
LACERDA VAI FALAR

Atendendo a convite da As-
soclação Comercial de S. Pau-
Io. o governador da Guana-
bara, sr. Carlos Lacerda, vai
realizar uma conferência na
capital bandeirante sobre o
funcionamento da Companhia
para o Progresso da Guana-
bara (COPEG). Aquela entida-
de. animada polo êxito da
COPEG. pretende propor a
criação de órgão idêntico em
São Paulo.

CANDIDATURA .1Q
A partir do próximo dia 1* d:

ilho, o deputado Emílio Curiós

assumirá o comando geral da caiu-
panlia janista cm todo o listado.
Comitês inlerparlidários do PI.
MTR e TTN já estão sendo org.r-
tuzãdOs no interior.

. CHAPA ÚNICA
A maioria da bancada do PSI)

-,; mostra, contrária à proposta de
PSD, de ser organizada uma chapi
única de candidatos ao Legislativo
Os deputados populistas são de Ofu•íião que, em tal caso, somente p>candidatos pessedistas seriam b;
icficiados.

RIO GRANDE DO SUL
PARTO ALEGRE - Fato muno

curioso ocorreu, na cidade de Sã"'
Luís Gonzaga, no princípio des'.:,

*
semana. Durante a realização, ali,
de um comício eleitoral do sr. lido
Menegheti, candidato ao governo
do Estado, o sr. Fernando Ferrari,
também candidato, infiltrou-se en-
tre os assistentes e ficou ouvindo
os oradores que enalteciam as qua-
lídades de lido. Porém, em dado
momento, foi reconhecido, o que,
como é natural, causou gerais co-
inentários. Tomando conhecimento,
o sr. lido Menegheti convidou-o *
participar do "meeting". o que íol
aceito por Ferrari que, no palan
que, ao lado do seu Oponente polt-
tico, democraticamente, lhe dirigiu
efusiva saudação, recebendo, então,
os agradecimentos de Meneghetti.

S. A. DIÁRIO CARIOCA
FUNDADO EM J? Ull JULHO DH 1928

Diretor Presidente: ARNON DE MELLO
Diretor Vlee-Presidente: DANTON JOBIM
Diretor Gerente: ULYSSES MARINHO
Diretor Comercial l ZÊUO VALVEKDE

•
Sede: AVENIDA RIO BRANCO, 2S, «Aretajs

Presidência  ^.j,,,,,Diretoria-  43-«4é5 < 4Í-3930Secretaria  ^^Administração  23-4437 c y-46431'ublicidado ••»..."• U-3939
Chefia da RedaçSo ,..,.,,,. ,..",.*.... *a-5S74lisporte ... ., „....,„  .iJ.4472Relações Públicas ,..,.,... ZJ-3763
,l..ol<ci,a o/..//..V.V.'.''a-3239'í ü-5082Circulação .,.„  aMlOficinas e RevisSo ..,,.. 43-5609

S5o Paulo: BorSo de Paranapiacoba, 61, 4ç andar, grupo 23 — telefone»:
32-5S41 e 35-62S6

Belo Horizonte: Avenida Alonso Pena, 774, 3? andai, nata 31)8 lei.:
Niterói: Avenida Amaral Peixoto, 60, sala 611 — Telefone: 2-7893

Porto Alegre: Rua Caldas Júnior, 121, 1? andar, sala 4 — Tel.: 8771

ASSINATURAS
Brasil e palsci d* convenção postal:

Semestral   CrJ 600,00
Anual  Cr$ 1.000.00

(Outros patsc»)!
S6"165'"!   Cr$ 1.1KXJJJ0
Anual (|lt < çrj 2.00000
Pteço do cucmplai (Rio e Niterói)  Cr{ lo!oO

' 
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Mercados e Cotações
Câmbio Manual

Venda
436,00
430,00

Compra
428,00
420,00

mmam n'-:wt'' "" ¦'"""" '#""7r
ijipSÍSl™;:. ™:it....

* NO Ml;NPw /- i iiii iWr-^

440,00 433,00
430.00

Abertura
Dólar 
Dólar paralelo 

Fechamento
Dólar ,,,„,,
Dólar paralelo  iso.uu

Mercado calmo.
Câmbio Livre

Abriu ontem, o mercado de cambio livre em condições estáveis,
com o Banco do Brasil vendendo o dólar a Crí 358,90 e a libra a
CrS 1.0009.658 e comprando a CrS 349,60 e -£WW™%™**f£. „*. «,n,Pr.. ,,-. ,».,.
mente. Os bancos particulares vendiam o dólar a CtS 382,00 e com- c|ln|o d> ma prwlll(.ao no llltlm0 qllIn

Algodão vai bem
O mercudo lirllànico de nliiodSo eslfl

demonstrando Iwsiíiiitc rccepilvlducle |ili-
ra o produto broslletro nos último-, mi'-
ics, secundo nolKlcan) as autoridades
brasileiras na Gra-Bretanli.i. Entrctaii-
Io, as porulbllIdades coinertluls estilo
limitadas alé eèrto ponto em cousc-

, quenrb da seria connictlcno que o Viu-
i aual ainda oferece :i„ Rrasll no mer-

cado europeu, upcvjr do paulatino «le-

Manteiga

pravam a CrS 352,00 e a libra a CrS 1.017,00 e a Cr$ 988,00 respec-
tivamente. No mercado manuai o dólar-pape! loi cotado a CrS 435,00
para venda e a CrS 428,00 para compra e o paralelo a Cr$ 430,00 e
a CrS 420.00, respectivamente.

Fechou inalterado.

Sexta-feira, 29 de Junho de 1962 — DC

O Banco do Uiasii aluou art seguin
»i •-'?as de câmbio livre

Venda

Dolai 
Libra 
Franco trancei
t:rancu oclga ..

t-ij

1.«09,158
ISAil

/,23o
(I.5SI

960,49.1
1.(109,658

09,968
49,728
12 6/1)
83.35!i
14,087

3.231
34.1)96
90,138

100,062

Couipiu
Cr»

149,01'
981,746

/I.33--
/.U.t.
11,56'

932.65S
981,74',
6/,9,-
48.2H/
12.2.»
ai.oi1-
13 Mi
2.9/

31 4lw
87.627
97.2»'

ulru .
Libra irlandesa
Libra chinesa .
Coroa sueco ...
Coroa dinamarq.
bscüdu 
Franco suíço .
Sctnlling 
Hèso argentino
Hêso uruguaio
Marco 
Florim 

DOLAK CONVÊNIO
O Banco do Brasil colou o dólar Or

Convênio do Chile Argentina e Kussi»
t Cr» 34S.60 para compra e Cr» 358,91;
,)ara venda Nos outros convênios o
dólai vigorou a Cr» 332.12 c i Cri
Í41<42 respectivamente

O dólar tlscal loi lixado ao preço
de Li» 317,13

UUKO HINO
O Banco do Brasil comprava » |iam«.

de ouro fino a Cr» 393,3962 e vendia a
Cr» 403,8614.

câmara
Médias cambiais

luaho de 1962

Patac*

Sindical
fixadas em 26 de

1165 Cig. S. Cruz, pt  *-6«.«'
1000 D. Santos, Port  "U.uu
1375 D. R- Moura Eletricidade

S, A., Casa Lucas .... 3.000,00
200 Indústria Villures, Pref. 2 300,00

3933 Kibon Ord  _ ¦JÜ?'UU
56 L. Americanas 

10050 Mesbla, Port
100 Idem 
100 Idem 

50 M Snnlisla 
50 Paulista Roupas, Pref. .

2000 Paulista F. 
250 Petrobrás, Pref
200 Ref. F.xp. Pet. Unido —

Ord. ex/tl. ••
54 Refrigerantes do Brasil

- ürd
75 Idem, Prel. t600\ 

303 S. P. Alpargatas  270,00

2.800,00
409,00
410,00
410,00

1.315,00
1.100,00

75.00
195,00

4.300,00

1.200.00
61X1,00

iiiiènio. Por outro lado, a normalização
gradual da oferta ecípeta » Europa t
o ratar mais Importante a pm-Jiirtlear as
nossas exportações. No momento, o mo-
vimento é satisfatório.

Chase quer banco
O Clnwe Manhattan B.rnk esta tç-

mando prodivências D-iía lidcfUirar
ações de um importante banco cm
um seeundo nafs sul-americano. 13a-
vid Rockefeller. presidente do B;in
co disse alie a instituição bancaria
de exterior, subsidiária do Chase,
Chase Manhattan Oversea Bankinu.
di oferta para comprar substancial
minoria de ações do Banco Mercan-
tÚ v Aarfcola da Venezuela. Em
abril último, a subsidiária do Chase
adquiriu ações do Banco HipMeca-
rio Lar Brasileiro, efetuando o seu
primeiro investimento tm um estabe-
ieecimento bancário da América La-
trna.

Carga via KLM

280,00
4.730,00
4.700,00
4.740,00
4.750,00

DólarAmérica do Norte
Alemanha, Marco 
Argentina, Peso 
Áustria, Schilling 
Bélgica, Franco Belga
Dinamarca, Coroa ...
França, N. Franco ...
Holanda, Florim

Mer caie
Llvr»
Cr»

360,19
90,3085

3,30
14,09
7,24

52,2581
73,6781

100,50
Inglaterra, Libra  1.011,6187
Irália, Lira
Portugal, Escudo 
•Suécia, Coroa
Suíça, Franco 
Uruguai, Poso 

Paise»

América do Norte, Dólar
Alemanha, Marco 
Argentina, Peso 
Bolívia, Boliviano 
Espanha, Pesela 
França, N. Franco 
Inglaterra, Libra 
Itália, Lira 
Peru Sol 
Portugal, Escudo 
Suíça, Franco 
Uruguai, Peso  . •

0,5838
12.681P
69,9698
83.87
34,40

Merca <iü
MoirJ.i»

Cri
374,3M

94,0(1
3,70
0.03
7,29

91.56
1.082 16

0.7?
16,50
15,58

102,09
39,18

Sôlso de Valores
A Bolsa de Valores esteve ontem, re-

gulsrmenté trabalhada, mas os negócios
fizeram em escala moderada As

apólices da União an portador, as
Otirinações do Reaparelhamento F.co-
nómico e as de Guerra Grau 111 re-
guarani estáveis e sem alteraçãn digna
clir reeistro, As Municipais Lei 820, pia-
no; A e B, cotaram-se estáveis e sem
alteração de importância. As ações de
bancos regularam calmas e inalteradas
A* ações das Cias. Brahma, Indústria
VlllareSj Lojas Americanas Belgo Mi-
ncira e Mannesmann ficaram em boa
posição e cm alta. Ar do Vale Rio Doce
nominativas e Moinho Santista regu-
laram calmas e em baixa, com as de-
mais sem alteração digna de impor-
táncia. Foram vendidos durante os ira-
balhos 42.142 títulos, no valor em cru.
7«iros de CrS 56 019 873,00 Venderam-
se lei ras de importação do Banco do
3rasil, na importância de 
CrS 10 616.210,00 As letras de câmbio
das Cias. Crcdibrás, Decred. Finco,
Fldcs e Finasa S A., necociadas em
Bolsa, renderam Cr» 18 517.460,00, co-
mo se vc abaixo:

Vendas de ontem

10 D. Emis. Port  «50,00
44 toem  M0,0O

Idem, Antigas  820,00
4 ldcm, Pecuárias c/5 SV

(500) 
45 Idem (1000) 

3(Hi Reap. Econ. (52)  700,00
116 Idem (1953)  750,00

61 ldcm (1954)  780,01
Grau 111 (200)  164,00

820,00

223 Idem 
2 Sid. B. Mineira

Idem 
165 Idem 

1255 Idem 
100 Idem  *-™&

10 Idem  «•«0U.°"
Idem  «•»».<»

5 ldcm  «-780.00
100 Idem, ex/dirt  3.390,00
452 Idem  3.380,00
875 Idem  3.350,00
300 Idem  *-*w&
240 Idem  3.420,01)
135 Idem  '•««

1278 Idem  3•*».<»
920 Direitos de S. B. Minei-
ra  2.300,00

250 Idem  2.350,00
1 Sid. Mannesmann, Ord. 3.100,00

47 Idem Pref. ex/d c/div. 2.250,00
30 Sid. Nacional  1.000.00

100 Idem  l-020'00
36 V. R. Doce, Nom  3.750,00

200 Idem port  4.800,00
550 Willys Ov. do Brasil —
Ord  90.W

1300 Idem 910°
OEBÊNTURES:
2364 Brás. Roupas  1.000,00

I Petrobrás CrS 400  400,00
284 Idem Cr$ 1000  1.000,00

L. 1>E CAMBIO:
Credrbnis:

615.000 — 216 dias  85,60
800.000 — 217 dias  85,54

1.000.000 — 219 dias  85.40
1.664.000 — 256 dias  82,94
Decred':

540.000 — 186 dias  87,60
540.000 — 217 dias  85,54
540.000 — 245 dias  83.67

1.000 000 — 270 dias  82,00
540.000 — 276 dias  81,60

1 000.000 - 300 dias  80,00
480.000 — 30ft dias  79,60

1.000 000 — 330 dias  78,00
Finco:.
1.500.000 — 218 dias  86,07
1.000.000 - 268 dias  82.87

450.000 — 304 dias  80,57
50.000 - 333 dias  78,72

100.000 — 339 dias  78.34
Flde» S/A:

CrS 100.000 - 270 dias  82,00
CrS 50.000 — 382 dias  74.54

Finasa:
Crí 1.000.000 — 196 dias  88,57
CrS 2.200.000 — 227 dia  88,76
CrS 1.100.000 — 268 dias  84,37
CrS 300.000 — 296 dias  82,73
CrS 200.000 — 358 dia  79,12
Crí 200.000 — 371 dias  78,36
Cr$ 100.000 — 388 dias  77,37
Crí 300.000 — 389 dias  71,31

O Brasil concedeu perniLisÜo a KLM
fuxu operar uai serviço InUuiueioiiul de
iraaiporte de passageiros e cargas lio
Brasil. De acordo com a permissão, a
KLM realizara iiraa viagem semanal ao
longo èt sna rota de Amstcrdam a San-
HaRO do C*ü«, podendo escalar no Rio
de Janeiro.

MCE; frente única
O Itamaratl enviou memorando as

Missões Diplomáticas da América
Latina, à Embaixada dos Estados
Unidos em Roma. ao governo italia-
ao e às Embaixadas do Brasil na
Europa, comunicando On resultados
das conversações mantidas, visando
a formação de uma írente única rks-
tinada a enfrentar o Mercado Co-
nwm Europeu. Nas referidas conver-
sa-õe foi suuerido o início de ne-
ecciacões com o MCE a fim de.que
diminuam as barreiras alfandegárias e
o-tras medidas impostas no tocante
aos produtos primários dos países nao
signatários.

US$ para rodovias
Secundo htformaçõe* prestadas pelo

Embaixador Lincoln Gordon. até 1963
os Estados 1'nídos aplicarão de 80 u
1*0 milhões de dólares no fmanelamcn-
tod e obras de pavimentação e reparo
daa rodovias brasileiras,
trama "Aliança parn i

O BRASIL possui um rebanho bovino que se classifica no
terceiro lugar mundial: 75 milhões cie rezes, aproximadamente.
Superado, apenas, pelo dos Estados Unidos e da índia. Este
último, porém, fora das cogitações porque para hindu vaca e
sagrada. Não se abate. _

Nosso rebanho leiteiro tem iguais proporções Mas, sut-
rireéndehtemente; corre a notícia, ü Brasil — a COFAP — quer
importar manteiga da Dinamarca, para atender a dois proble-
mas imediatos pata o consumo: aumento dos preços do produto
c relativa escassez. , , ...

Não conseguiu, até hoje, a COFAP, entender a problemática
do abastecimento. Suas soluções para essas crises setoriais são
o primado da ignorância e da demagogia. Em todos os produtos.
Sem uma única excessão.

Os técnicos e os pseudotécnicos cofapianos desconhecem
que no Brasil, existem, no que concerne ao abastecimento, dois
fatores fundamentais a serem considerados: a inflação e a en-
tressafra.

O primeiro de um lado é a causa constante da deterioração
do poder aquisitivo do consumidor; de outro e o fenômeno de-
terminante do reajustamento constante dos custos de produção,
porque determina o encarecimento de todos os artigos de que
carece a agropecuária para produzir: adubos, fertilizantes ara-
me farpado, combustível e uma série de outros itens. Sob um
terceiro aspecto, a inflação encarece o transporte e onera o
custo da distribuição.

O segundo - a entressafra - é a fatalidade sazonal da fe-
nomenologia climática. E' a seca; é a e«tia8em,^uti.r^ínan°!
campos que faz as colheitas caírem de produtividade; q«e
provoca a redução do teor alimentar das pastagens.

Mas o órgão controlador de preços nada sabe disso. E pro-
cura soluções extraordinárias para disfarçar. Importa ou quer
importar produtos, porque também ignora que a importação
é um desestímulo à produção nacional e,^imultaneamente uma
subvenção aos produtores estrangeiros, Ou quer tabelar derna-

gògicamente, provocando, na agropecuária, outros desestimulos

|ue fazem lavradores optarem por tipos deFfpme|dmr^dunra0s
suieitas ao barômetro temperamental da COFAP. Semeaüuras
cvdèntemente de artigos outros que não os de alimentação

O que se deve é compreenderem todos - de uma vez por
todas - que abastecimento não composta, em nosso país solu-

Ses paliativas ou de emergência. Que exige soluções a longo
m-azo Que requer planejamento. Que solicita créditos adequa-
dos educação rural transporte bom, ensilagem, armazenagem
e capacidade de frigorificação. E inteligência.

Nome em íoco
O nome do ir. Gastão VHJmü, anliico

secretario de Finança» do Eatad» de
Sio Paulo «itá sarando como «m dos
mais fortes candMaNa ao cargo de

Produtores mundiais de
cacau ratificam a

í

liança
A Aliança dos Países Produtores dt Cacau, criada em janeiro na >

capital da Costa do Marfim, Abdijft, acaba de Informar que todos os
seus países constituintes ratificaram sua Carta de Fundação. A
Aliança, constituída por Gana, Nigéria, Brasil, Costa do Marfim e
República dos Camarões, tem como propósitos o intercâmbio de in-
formaçõ«s técnicas e eoonômioas, a discussão dos problemas comuns,

o fortalecimento do produto no mercado e ao fomento do seu con-

Carne normal
O abastecimento de carne ao con-

sumo de Rio de Janeiro e oc !»o
Paulo estú ocorrendo cora a maior
normalidade. Não ex»<tle qumquer
possibilidade de vir o produto a
tornar-se escasso, nem sequer duran-
te o período mais crítico da entres-
¦afra. O plano de estocarem reco-
mondado pelo governo federal e roa-

atravís do pro. | Hzado pelos abatedores ia foi pra-
Progresso". licnmente completado.

ini-
alstro da gamada, dcatra do proalmo
¦abmtta. A Indkaalo • • apoio par-
tem da avio conjunta d» rapresenta-
ç&es da indústria c do comércio do
Estado de São Paulo.

Por outro lado, a firma londrina especializada «Gill and Dufl'us>
aue se dedica ao processamento, compra e venda de cacau, diz em
seu último boletim mensal que espera ocorrer no ano financeiro que
termina em setembro, um excedente de apenas 39 mil toneladas, con-
tra 129 mil na temporada 1960-61.

SITUAÇÃO MUNDIAL
A firma julga satisfatória a situação

mundial da oferta a da procura, fita,
por exemplo, que a venda de chocola-
te em geral «6tá aumentando mais râ-
pidamente do que a dos doces feitos a
base de açúcar, que são o principal pro-
dufo concorrente. E afirma que ao pri-
melro trimestre do corrente ano fo:
consumido 8% mais de cacau que em
Igual período do ano anterior. O prog-
nóstico sobre a produção mundial em
1961-62 continua inalterado, tendo sklo
fixado em cerca de 1 milhão 150 mil
toneladas.

A "Gill and Duffus" atribui certa ím-
portância as Atividades do Grupo d«
Estudos da Comissão de Consumo do
Cacau e opina que talvez contribuam
para aumentar de maneira considerávu
o consumo. Acredita também qua "
referido grupo deu grande passo ao so-
Ikitar às Nações Unidas que convoqua
uma conferência para estudar um acôr-
do internacional sobre o cacau.

CETICISMO
Ja o "Financial Times", em um cs-

ludo intitulado "Cooperação dos Pro-
dutores de Cacau", opina que sa tor-
naram muito mais claros os resultados
das deliberações do Grupo de Estuoo
rio Cacau, oue, sob os auspícios oa
P.A.O., reuniu-se recentemente em Mon-
treux, na Suíça.

Nos círculos comerciais loudrlnos,
diz o Jornal, reina cor» ceticismo quan-
to à viabilidade de pedir as Naçbci
Unidas que convoquem uma conferen-
da especial para estudar o produto.
Pois, se bem que o grupo de estudos
constitua um faro muito útil, hi dúvl-
das sobre se um plano muito detalhado,
à base de quotas de venda, poderia tra-
ser aos produtores a real solução de
seus problemas.

COOPERAÇÃO
Depois de aludir às dificuldade* tra-

ddas aos governos dos países produto-

res pela baixa dos preços em anos re- jcernes, o "Financial Times" prossesuc: j"Em que pese a serenidr.de desses!
problemas, o mercado de Lcndrcs nãoj
se mostra muit0 convencido sobre a j
cooperação entre os produtores". E cl-
ta como exemplos "os desacordo* que jse seguiram à assinatura de acordos in-!
ternacionals sobre outros produtos, em
parte por falta de entendimento entre os
produtos". E julsra também que "há
Insuficientes intlkios de qu: os proilu-
tores podem colaborar nesta fase, de
maneira realmente direta".

Nada obstante, talvez haja excesün t!e
pessimismo nessa opinião, reconhece o
jornal. Tornou-se patente em Montreux
que diminuíram as divergências emrç os
dois maiores produtores, Gana e Nigéria.
embora seja ainda muit0 cedo para di-
zer-se qual será o grau de cooperação
na conferência programada para o pró-
ximo ano. (BNS-DC)

TERESÔP0LIS
Vendem-se lindos si-

tios com muita água,
em local belíssimo e
de grande valorização.
Preços excepcionais, fi-
nanciados em 100 me-
ses sem furos. Plantas
e outros detalhes na
Av. Presidente Vargas,
534, 2.' and. Telefones:
23-8976 ou 43-3328.

EUA compraram

mais café

do Brasil
WASHINGTON — As impor-

tuções norte-americanas de café
verde aumentaram, considera-
velmente, no mês de maio pas-
sado. Os países mais beneficia-
rios foram Brasi1., Colômbia', EB
Salvador e Etiópia.

As importações de maio Ui-
talizaraim 83.101.109 dólares. O
aumento mais importante cor-
respondeu ao Brasil.

DO BRASIL
O Brasil exportou «rm maio,

para o mercado norte-america-
no consumidor de café, cerca
de 48 mil toneladas dp produto,
equivalente a, aproximadamen-
te, 800 mil sacas. O valor dessa
exportação atingiu & US$ 
25.955.15»

rNTEfüSSSE
Alguns peritos estimam que a

Etiópia tem maiores possiblllda-
I des de aumentar sua produção
I de café que qualquer outro paia

e que a Indonésia e o país Asiá.
tico com maiores possibilidades
de expandir sua produção.

Por conseguinte, se estes pai-
ses não se unem ao* outros pro-
dutores de café em um progra-
ma mundial de estabilização,
resultaria seriamente afetado o
controle internacional do íorne-
cimento total do produto.

Na opinião de »lguns peritos,
a conferência das Nações Uni-
das deverá considerar a questão
de si os países consumidores de
café que participem no projeta-
do acordo Internacional devem
oomprar o produto de países
produtores que não sfio mem-
bros do mesmo (TJPI-DC).

Cr$
CrS
Cr$
Cr$

Cr»
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$
Cr?

Cr$
eis
CrS
CrS
CrS

mm

380,1X1
840,00

(1000) 840,00
4.300,00

550,0t'
545,111
515,00
525,00
170,00

280,00

1.200,00

ldcm
230 ldcm

Idem Cr$ 5.000 
MUNICIPAIS!
1376 Lei 820 P/A 

200 Idem 
150 Idem, e.\/i
781 Lei 820. P/B 

2 Emp. 1931 
BANCOS:

880 Comércio. Noin
COMPANHIAS:

1400 Fáb. Tec. D. Isabel
Pref

50 N. América, Nom  1 250.00
350 Amo, Pret  «20,00
351 Idem  925,00

i Brás. Pet. Ipiranga —
Ord  ™.uu

200 Brás. Pet. Prel. Ipiranga
— Nom

S24 C. Industrial 
1610 Idem

300 CeiT. Brahma. Ord. 
36 Idem 

200 Idem 
312 Idem. Pref  4 750.00

64 Idem  4 ™,ÜU
558 Idem  4'.«l»flu
130 Idem  "850,00

Cr$ 2.200.000 — 419 dias 75,5*
Cr$ 100.000 — 448 dias 73,87
CrS 800.000 — 449 dias 73.81
CrS 200.000 — 469 dias 72,64
Crí 100.0(10 — 478 dias 72,12
CrS 200.000 - 479 dias 72.06
CrS 300.000 — 509 dias 70,31
Cr$ 100.000 — 538 dias 68,62
L. DE IMPORTAÇÃO:

Banco do Brasil: I
CrS 298 000-14/10/62 93,70 I
CrS 112.000 — 20/10/60 93,70
CrS 140.000 — 22/10/62 93.70
CrS 894.000 — 26/10/62 93.70
Crj 2.547.000— 29/10/62 93,70

Esteve, ainda ontem, o mercado de
café disponível sustentado e com as
cotações inalteradas. Os possuidores
declararam manter o tipo ? na base an
terior de Cr$ 530,00 por 10 quilos e
durante os trabalhos não houve vendas
Fechou inalterado O movimento ver)-
fnado foi o seguinte:

Entradas 6.096 sacas, sendo 503 pela
marítima 650 pela Leopoldina e 4.943
pela estrada de rodagem. Embarque»
9.536 sacas para a América do Norte
Existência e café despachado para em-
barques o IBC não forneceu.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS

,#

790,00
150.00
148,00

4.750,00
4 760.01
4 SíO I»

GOIA de
FILMES

17,30 — Desenhos

19,05 — Aventuras
Submarinas

22,30 — Fielscope

TV-RIQ

Tipo 2  580,00
Tipo 3  570,00
Tipo 4  560.00
Tipo 5  550,00
Tipo 6  540,00
Tipo 7  540.00
Tipo 8  520,00

Pauta - Estado de Minas - lati
:omum. CrS 52,00. idem fino. CrS
103.15 — Estado do Rio — Café comum
CrS 51,00.
Cafés b/disc:  CrS 94,15
Cafés finos  CrS 103,15

IMPOSTO DE SÊLO-DRM
J»té - Rio Crj 48,8*
^»fés finos  CrS 67,34

Açúcar
O mercado de açtlcar funcionou nc.

em estivei e sem alteração na ar*la
te preços

Entradas não houve. Safdas 22.000
Existência 376.643 sacos.

COTAÇÕES POR 60 QUILOS
Branco Cristal .. CrS I ->42.o0
Vlascavinho  CrS 1 *95 0|i

Algodão
O mercado de algodão em rama ira

:lonou ontem firme e com as cotações
inalteradas

Entradas não houve. Saídas 400.
Existência 33.327 fardos.

ASSOCIAÇÃO NÁUTICA
BRASILEIRA

RUA VISCONDE DE INHAÚMA
N.« 6^ — 2.» AND.

EDITAL

Faço saber, aos que este virem
ou dele tomarem conhecimento, que
dt acordo com o Estatutos em vi-
g:-r, a;:igu 40 e § único, fica aber-
to, pelo prazo de 30 dias, a partir
do dia 1.' de i-ilho do ano em curso,
para registro de chapas dos candi-
datos à Diretoria e Conselho Frs-
cnl, da Associação Náutica Brasilei-
ra, para o biênio 1963/64.

Os requerimentos para o registro
de chapas deverão conter os requi-
sito-s previstos no artigo 45 dos Esta-
tutos, devendo ser apresentados, na
Secretaria, em 3 (trís) vias, pek»
seu* encabeçadores.

Rio de Janeiro, 29 de junho de
1962.

Strapièo de Ntêcimento — Tttii-
óenW.

MQyauaL^—fl £à "' 
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VOCÊ GANHAseivif^f^e:
E O RIO TAIVIBIÉIVI, COM AS

4 MILHÕES
EIVI PRÊMIOS

Todo o conforto da vida moderna está, agora, a seu alcance por ape-
nas 500 cruzeiros, valor de uma apólice das "Obrigações da Cidade"

Você ganha sempre porque, com apenas 500 cruzeiros, você
concorre a 4 milhões de cruzeiros mensais — prêmio maior de
2 milhões de cruzeiros e 5 prêmios de 400 mil cruzeiros — isso
durante 10 anos, E, durante esse tempo, você poderá ser premiado
várias vezes com o mesmo titulo, resgatável a partir de 1963. E tem
a garantia de uma valorização de 5% ao ano, em juros acumulados.

VEJA COMO É FÁCIL! Basta adquirir •• tuas
••Obrigações da Cidade" nas Coletorias Estaduais, Ban-
cos do Estado e nos Postos de troca de "Seu talão
vale um milhão" e aguardar os sorteios que serão rea-
lizado6 todos os dias 15 de cada mês, no saguão da Se-
cretaria de Finanças, os quais você mesmo poderá fiscalizar.

E, com isso, a Cidade ganha também, em mais «aço-
Ias, mais hospitais, ruas sem buracos, • a SURSAN
poderá melhorar as redes de água e de esgotos e fazer
novas e grandes obras de urbanização.

fipMHiii
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AJUDE-NOS A TR/VISIS^OW^AR DE ISIÔVO O «IO IMUIVIA "CIDADE MARAVILHOSA l

Divulgação da Secretaria de Finanças e da òUKSAfti
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Presidente vai dar Embaixada de presente
Manabu foi segundo na Bienal de Córdoba

0 COfAl.AIJANA Paluce lios-
podará a comitiva do presidente
Keonecly, quo ficará — com sua
bonita JacVio — hospedado no
Palácio das Laranjeiras, Quanto
a Frank Sinntra. nenhuma reser-

foi feitn nu botei dos Cininva
le.

'*¦•

COMO era de .so esperar, o
Parlamento "queimou" o nome
do sr. San Tiago Dantas.

t+i

O sr. Caio ile Alcântata Ma-
chaclu trará ao Brasil seis costit-
réiros franceses, sob o comando

. cie Emílio Pticci, seis manequins
italianos c três rap.t/.cs mane-
quins, qne irão destilar cm São
Paulo e no Riu mostrando as
coleções para u próxima estação

SliKÂ logo mais o ".party" cie
apresentação do sr. Frank Onini;
no Clubo Americano, organiza-
ilo. pelo sr. e. sra. Geórge Coo-
per, da Embtiixtldn A.mcricaiui.

(*)
HliNJÜQÜE Potigelli já ter-

minou a tradução de "My l'nir
l.ady". que será apresentado no
Brasil, córh cenários c guarda-
roupa lindos de Londres, no
Teatro Carieis Gomes,

1*1
I-ÍOJE, nos salões da Hípica,

coquetel de láoçánienlo da re-
vista "J-Tieh Sporl".

i*i
CTRCULANDO na órbiirn cia

Guanabara a embaixatriz íolan-
da Melo Fraco, que se encontra
hospedada na residência dos Na-.
buco,

(*)
\ I.ÜUR1CH de Mylône De-

mongeot Cicará no Brasil por

mais Ires seniuntis, Ali!, se cn
pudesse conlitf,..

I*i

\'ÁO homenagear o árqttitc-
to Sérgio Bernardes, pela perfei-
ção de seu projeto pura o aero-
porto .supersônico, com uni ttl-
moço. A homenagem será pres-
lacla pela Câmara do Comer-
cio BrasilrEstndos Unidos;

i*)
ti li.MklAlXADOK da China

csiá convidando paru a recepção
dp dia 5 de. julho, quando será
feita a entrega da Condecoração

.Chinesa ao cardeal d. Jaime de
Barros Câmara.

i*i
A LM BAIXAI RI/ da llália

vai patrocinar a .'àyáhtj-preíniê-
rc'! de "O Sicário". segunda-fei-
ra, no Art Palácio, com a pre-
sença da étttoijleante Silva Kos-
cina.

:s (uma em São J
o Rio), almo- i

0 III.MI' "t opaeabene. Pala-
ee" tinha sido orçado om meio
milhão de dólares. Seu diretor,
franco Concillerc, informou qne
serão gastos mais de trezentos
milhões de cruzeiros nesta pro-
cluçsío,

(*)
0 PINTOR Di Cavalcante;

qne está de "caixa alta" depois
de duas exposições
Paulo e outra no
canelo no "Terrasse" em compa-
nliia do sanitarista Noel Nvtle.s
e da sra. Bruma Steíltí.

(*l
U pintor Manabu Mabe colo-

eou-sc em segundo liipar na l
Bienal de Arlc, realizada em
Córdoba, Argentina.

í*)
Por boje c «o. Aqucln «*•>*,

noturna está decididamente fada-
dri ao insucesso. (Tchau).

O ciiirniu brnuileiro tom» de «»*«íí« » re»peHn *

confiança

J k | L

"O Assalto ao Trem Pagador"

européia,
agosto;

Tudo sucedera e:n

i A '

. LSI A noticia agradará
.nos nossos "play-boys". dia
julho chegará ao Rio o sr.
vid Rockefeller, acompanlmclo
de sua bonita filha.

aos
5 de
Da-

Em notie beneficente <lo Co]>»: sra, Carmem H/.lioul, sr.
c sra. Ari Castro

'¦*¦+*+++¦*¦++*•++'*+*++¦*+•*+*'+**'•++•*¦
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PROVANDO, mais uma ve/, qlir
o cinema bra.-.ileiro aLravcsstt seu
nicinento decisivo o mais impor-
tnnte, capa/, de atrair o iivteió-,-
ce e. o entusiasmo de diferentes ca-
macias sociais que, anteriormente,
0 desconheciam e, o que que é
pior, o desprezavam, foi lançado
aiit»onletn, cm vibrante o niidôsa
pré-éstréia, o novo filme ile Rpber-
to farias, "O Assalto ao Treni-Pa-
g.idot". Eitréia do fièncro holly-
ivoodiaoo, com refletores, multidão
á |K?rta do "Ciite Metro-Copaca-
buiia", artistas e personalidades de
deUaqoe. da cidade cCnientandO m>
problemas do cinema em nosso p;\í-
e cercando axtiitas e «ente da st-
tini* arte brasHeita, trarisforoiadoa
em celebridades.

Roberto Farias, que antes fiasrtl
uni i.preciável írluie Uctiibétn du
ginsro policial, "Cidade Ameaça-
da", sabia perfeitamente que o te-
ma de. seu novo filme era igualnien-
te batido pela usura cio cinema
universal: um assalto c a subse*
qlleutc desagregação é prisão du*
integrantes da qüudrHbn que o co-
metera, üm tema policial típico,
litapelivel. primário. Roberto Fa-
ria» estava perfeitamente a par
cios ticos a que se sujeitava: !:!¦
r.er nni novo filme sem novidades.
V. vem daí sua inesperada; snrpre-
endente e admirável habilidade: a
inteligente utilização de mn velho
e exaurido tema numa forma nar-
riitiva invderna, nervosa, de gran
de densidade dramática e humana,
e à ciuat o jovem cineasta flttmi
nense deu vifior, dignidade, con-
leúdo jflcial cie viril e inquiétanie

trranwticidóMií'. E suíjcmi uma obra

tiorvasa, brilhante, densa, a primei-
ra que, a nosso ver, alKiida cc»n
precisíto e vêracidado dialéticit, •>
problema humano e >oeial das pi:-
inilacóes faveladas do Rio."Ó Assalto ao Tríai-faandcw",
baseado em acontecimento policial
lamosissimo, transcendeu sua ori-
tem tiensacionalista de "fait-divet^"
c alc-ançou um plano ideológico e
político de mais nglldeza e coníis
tência dramática. Farias, evidente'
MKot*, aventou a origem * a oaú-
sj* fsindamentaií do ctime, rcie-
Ijiicío « infraeimitura de íun fent'j-
meno que rt&o é *xclu»ivamente
bràaÜftfc-o, mas 'te tcxlo o mundo
nude subsiste a miséria e preralc-
eu wn sátema político, wcisl «
cconouiico que. chega ao fim de
seu processo IiímiSiíco, mwilroit »
face 'dolorosa da motivação dn if-
heUlia c da vtoléticin. Fsta a oots-
jient, éeta a lionrosa posição con-
ccitual de Robctto Farias, um oi-
iiíasta cpw A&jez hnt^òf iwn cl«#i«i-
10 respeito a *i íwóprio e a wn

gênero clnomatográfioo tratatlo,
antes, cm nosso país, de forma sti-
pérficial e dogmática, com a rara
exceção de Jorge Meli'.

Tudo neste filme rápido, sólido,
febril, cstreiiiaiiiente seguro e lit
me, impõe respeite: seu elenco iu
eouiuni; onde avuliám os num.-
de Elie/nr Gotiies, como O "lião
Medonho'',' o de Reginaldó Farias.
como um "Grilo" patético e con
nioychle, antológico na cena de íu.i
morte; o de Atila lório, Osvalclo
l.mtí.ad.i. Mqmel Roseiuberg; Dit-
ee Migliaocio, Rute de Sonsa, Jor-
íjs- Dóriá, l.tií*ii Maranhão, Fir.
üolente, Keié «te, etc.; a direção
ce»uci extremanwnte dinímieu e
iiioviméntada; j. ambietnaíão gea-
31 fica e cenográfieti, de jjrande
reãlbmò o verdade! a mobilidade
fotográfica c o ritmo narraiiu'
quase atoixloahte. Dentre esses t-!c-
i-.wntoí) '.úejijco-artlstiecw positivos e
facilmente percebidos e admirados,
destaca-se, em primeiriümio pia-
uo, o excelente lenditnpiito obtido

pelo liatwHio d< *»«çè<i èt ri»a,
co. Lnue os tnlírprete* «wpadMt*
ciais da película colocanioe, mi,
igualdade de. condições, a aüiaç,!*)
de liliezer Gomes c Atila Iorio
Anibos, com 6-te filme, a«cend«n
j posição dos melhores Interpretei
coníemporãhéos de 110.CK1 cinema
t) ."Tião Metlõnh'o".í o o "Tonhv-

que compõem sHo figiírás liicsqui
1 íveis, de formidável convicção u
equilíbrio de compc-sição tlrnmí|l
ca. Dominam o filme, com gum t
eiuocionanle ccuriunicabilidadc.

\ múíicn de Remo Usai é. jii,<-
li/mente; fraca, inexpressiva, muito
aqiiérn d.i Imporitócia da fita
1'ambèm, entre as poucas falhas tio
filme; eimipic-nos oppntar o traba-
ihõ de cinègranh de Amleto Daí*.
m:, mais documental do .tilistica.
menti- cria.Ioi.

frites pontos negátivís não com-
prometem o conjunto da obia,

e jwéiiso deixar bwn claro. Dcjl;.-
cjm-so por não cCoscguireu. ai-
cantar o alto nível dos restaniev
aspectos técnicos, artísticos c ht,-
manos que fazem do llòvci filme
.li. Roberto Párias um novo c nhi-
ni.idcr trkinfo dôstê cinema brasi-
(ei.ro qne vem sendo feitp, eni nos
sos dias de euforia, com mais.ro-
peito ao que dele esperava nosso
pov», e como fruto de uma )or.f5,i
liCmesUi e l-.eróici luta de nwiw»
a nos do esperança e de obstmíi<;!lo-
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urna caravana
— diga-.se em louvor das coiaa.s ji..stu.s seja o

N^yBpM^á^^"^^^: Bom para projetos 'A Bruxa"

Anlvcrsúrlos
l-.xyEM ANOS HOJE

SÇdNHORES:
Gpvcrnatlar Magalhães 1'jitto, ile

Min:ts Gerais; Ministro Júlio B;ifi.n»'i
BriinLiiu' Pülio, do Tribunal ile Cojí*
tas; Domingos Pereira Bcmardcs; dr.
Darei Evangelista; Pedro Hatráso I..u-
pes; Pedro Pinheiro Jobim; I-ígio tle
Sousa Meto; Pedro Carlos Goitçul-
ves Soares; maestro Clittrly I.acl'111.1-
bo: Pedro Alves: e Renato Martins.

SENHORAS:
— Faz anos hoje. a wnúbra Ma-

ria da Soledade Gouveia, ousada com
o sr.' Fernando Batista Gouveia. O
casal tem duas filhas, as meninas Ve-
Ta Lúcia Gouvcíi o Ana Viária Gou-
vila, que festejarão a data em ml- .
mdnUi fnüma.

Maria Paula Pinto; Maria Isabel
Alves Va/.; .Domitilia Martins * Ml-
va; Nclsíno de Abreu; Maria Towrl-
tvíio Jacobina; Carmem Leal de Sou-
ha\ Susana Martins de Brito; e Ma*
ru Peeanha de Majalhües.
Casamentos

Hrta. Rosálkt Pinho-^. Cai-los \u.
Alisto - Com a senhoriulia Mario
Kúsíllla Pinho, filha da viúva Maria
Kcgltta Solasíò 1'inho, casa-sò ama-
«há, o sr. Carlos Augusto do Jftsua»'iúnçioriáflo da ADI. A cerimônia re-
llgicvíá sltú efetuada ás 16 horas, na
Igreja tio Sagrado Coração de .Tesa-,
iu< Rua Bcnjamin Constant, onde 05
noivos roíeberãò cumprimentos,

SrtÈA. Bcrnarriteíe Mofalü-Sr, Nólio
Vinticlr.j — Xo dia 7 de julho vln-
douro, c»:ia-se eum a ienhórlnha Betv
nadeto Morais, filha tio «r. o Mithòrri
.Se.verino Ferrcr de Morais, o sr. Né-
lio Pinheiro, filho do nosso colega do
Imprensa e ela senhora Francisco Al-
vei Pinheiro. A cerimônia religiosa
icra lugar às 18 horas, nu matriz de
Santo AiitBò, em Pernambuco.
Bodas de Prata

Sr. o tsenhont Joaquim Feireim —
\'C passar amanhã, sitas Bodas de
Prata o casal Joaquim Ferreira. Pelo
grato evento, será rezada missi cm

^^^.•^P^yB*wsyíçw?ffHPK^^^

HOJE, 20-6-1961 (sextò-feiral• Hotn para projetos e assuntos
'¦vinis. Poderá também orsani/ar
excursões furístieas.

ACOMT.CKU.s. 1IOJI-: AO
I.I.IlOlt:

Seruetn-so as possibilidades te-
li/.es ou não tle lioie com horas e
números promissores para qs/leitP-res trascidos em quaisquer dia, mis

e ano dos períodos abaixo:
PARA OS NASCIDOS:

i:vi'U.E 22 DE DEZEMBRO l-
20 DE JANEIRO (Gapricórnio)

Mal-estar, incompreensão em as-
simfcCtS ctoiiié. ticos. 15, 14 e 33;
51; '2 e 33 tboras e nútnerosi.
ENTRE 21 DE JANEIRO E 1S

DE FEVEREIRO (Acniátio)
Confusão iisioiiica, dewvenças

oonjugais e empresas malogradas.
I. 2*4; 10. 2(1 e 40 flior^-i c mi-
itteroa).

iiçtto de graças,:.no mesmo dia, as lt
horas, na Igreja Nossa Senhora do
Desterro, etu Campo Grande, re.itt-
/.mdo-sc depois líímu recçpçíío «a rc-
sídência, nu Riút Cãrliis PS, na mes-
ma localidade.
Páscoa

Terá lugar hoje. »o-> eãtoleAtros hj-
sais da lliia do Viana, a í'ÜM:oa dos
funcionârips da CS.S. Costeira Ha.
varii condução ptopria às 9 hora»
uo cais da Praça 15, e niwsa come-
morattvã na Hha às ÍO horas, celebra-
da pelo padre Lorciixò, mentor cs-
piritual dos fimciònários n morãdpres
dnqüelo estaleiro,
Exposições

Manoel SniitUiyo -- O festejado ar-
risca Manoel Santiago rst:'t reulliando
uma exposição de seus trabalhos do
pintura üu Galeria GEAD — Escola
de Arte n Decoração, dirigida pel;.
professora leda Fontes c sito na Ktta
Siqueira Campos 18-A.

ENTRE 19 DU FEVEltETRO P.
20 DE MARCO iPebcc)

Notícias prçttnissoras, favorabili-
dndes materiais e conouistas anw-
.tosa);. 12, 13 e 14; 21. 31 c 41 (ho-
ns c números),
I'NVRI". 21 DE MARCO E 20 DE

ABRIL (Aries)
Dorer, de cãbica: mal-eslar, can-

jacu. com tilaiimas desintelinencias
domésticas. A tarde será melli-i.
16. 17 e IS; dl 7 e 87 (Itoras e
números):
ENTRE 21 l)f. AitKII. I' 20 IJI

MAIO (Touro)
Notícias promissoras, favorabili-

diides nus eiruié as comerciais 5.
14 e 23; 41, 50 e 68 (horas-e mi-
tneres).
BNTRE 21 Dfi MAIO F. 22 DK

JUNHO (Gêmeos)
Desperdício de enersias. nem)

cio» cnipatãdos, A tarde c a_ noite
sr.tio favoráveis, com resoluções de
bons ncRócios p:iíticos e finaneci-
ros. 15; 16 c 19; 51; 61 c 91 (lio-
ras e números).
ENTRE 23 DÉ JUNHO E 32 DE

JULHO (Câncer)
Coiwuistas sociais c satisfação

íntima, A noite terá probabilidades
le peouenos prejuízos; por escute-

Cimento. 7. 19 e 23; 20, 3t c 41
(liora; e números).
BNTRE 23 Inl JULHO E 23 DE

AGOSTO Úí-ão)
Boas notícias, contradições peiu

i i.-.nhü: a tarde será favorável; 17,
15 e 19; 21. 22 c 23 (horas e mi-
meros).
ENTRE 24 DE AGOSTO E 23

DE SETEMBRO , (Yirfçein)
r.ípírito contraditório, ameaça de

lumpiiiienlo de amizade. 10. 11 s
12; 3^ 54 e 56 Ownis c ntime-
roí).
ENTRE 23 DE SETEMBRO %

22 Dfc OUTUBRO (Balança)
Habilidatk, êxito cm todos os

empreendimentos. 15. 16 c 20; 21,
.12 e 39 (horas e números).
ENTRE 23 DE OUTUBRO E 22

DE NOVEMBRO (Escorpião)
Árduas tarefas. Novos encarnes

c diretrizes renovadoras. 11, 13 e
?.S- 39. 39 c 49 (horas e números).
ENTRE 23 DE NOVEMBRO I

21.) DE DEZEMBRO (Sagitário)
Ansiedades; rusicas domésticas 6

pwtiieno.s preinízos. 7. 22 e 23: Kl,
15 p. 51 ílvCTas e números)

[Capixaba Regina Lúcia no Copa
Ingrid e Luís Felipe uin love"

ÀS 23 horas, o Caiçaras estará
dando posse à nova diretoria, ten-
do à frente o comodoro Rafael da
Sousa Paiva, secundado pelo vice
Pedro Eyler seguindo-se um gran-
dioso baile, do gala, com o cOnjun-
to do Chicjtiitiho e a atração can-
taute de Helena de Uma. 0 grupo
joivem prestigiará o acontecimeuto
nas figuras conhecidas de Virgínia
Bado, Helena Lefcvre, Lia Canio-
so, Skathi Chaves e. Eliatie Paráco
Méier. rístaremos na pista acoritç-
ccrtdo devidamente;

•
A. NOITE de Stío Pedro .será eu-

me-morada com danças, coínida
típica, c|ucinia tle focos, casamento
Ua roça e quadrilha, logo mais, lia
elegante Hípica. Promete èste «rat>-
de acontecimento em estado de ca;-
pira, com brotos e superbroios de.;-
filando ologancaií na Lagoa.

•
CONCORRIDO e elegante o e:i-

lace dos conhecidos Regina líeietat
de Melo Bittencourt e Alexandre
Baldaqui Guimarães, ria Reitoria ria
UB, na tarclinhn de ontem. 'Toai
Rio" disse presente ao ato religioso

.eu. recepção no Miramar Hotel,
•

DO Espírito Satltò recebo noJ-
cias que virá debutar no Copa (21
de julho) a bonita capixaba Ro-
gina Lúcia Castro, que assim re-

CÂR taz
TEATROS

COPACABANA (37-1818) — 
"Anutidi-

lha Para Um Homem SO" de Ro,
osrto Xhoroiiis. Com Maria Dell a
Lost.i.

»
MUfltA («-Wtini - - Peitudo as Ajus-

tamento'' comédia di: lennesn-e
iSilliains, peto Studio A

«
UAISON DE FRANCli (SJ-Mãé)"O Homero, a Besta c a Virtude'.

üe Piràhdello, farsa pelo Teatio
dos Sete.

«
11 ATOU DE UOl.SO (21-M21) — "Uc.

neral úk Pijama", cie Auriroar IC"
eha. Coméia» '¦

•
GINÁSTICO («-«St; - Calunia", ue

LUian He!Im»D. Dr^ma cem Tcmu

preseutará o cóirhèçido Estado sn-
lino nesta tradicional festa beneíi-
cente, O colunista número uni cio
ES virá acompanhá-la c participara
do evento, dando plana cobertura
em seu Estado.

MUITO comentado jih j^vem-
guarda o namoro do Ingrid Voss
com o circulante Luís Felipe Saída-
rtlia da Gama Criu. Correm rumo-
res de que o citndo romance vai
indo de vento om popa, com ílir-
presas dentro em breve no "indes"

POR enquanto ha um pequeno"llirt" entre Maria Cecília Portü-
gal e Paulo Koberto 1'izano. O wtue
tudo indica, seguirá um romance a
todo vapor.

ONTEM, i tardinha, tio barzi-
nho do COunty, estavam Maria Ce-
lina Macedo Soares e seu "love"
Paulo César Abreu. Por enquanto,
caminham muito bem.

a
SRTA. TERESA Criitina Gomeá

de Almeida — Representa na lista
dus "tlebs" de 21 de julho o Estado
»le Goiás, com 18 anos, residindo
nas Laranjeiras, de olhos castanhos
claros e pele morena. Estuda no
3" Clássico do Colégio Assunção
Eilha do médico Osvaldo Gomes cie
Almeida Filho e de d. Maria cie
Lurdes Teixeira Almeida. Adota .1
linha atual, frcqueiUa o FJuoiinén-
se, coleciona perfumes c aprecia
tnuiio o "twist". Seus artistas prefe-
ridos da tela seio Alaio Delem c
Sandra Dee. Estudiosa, já leu tô-
dus as obras de Machado de Assis.
Arranha o inales e fala fluentemen-

te o fratleés. Esiá mts suas cogita-
ções viajar pelo unindo a fora.
Disse por último: "Estou muito en-
cantada em debutar na noite do 21
de. julho, no Copa, a convite- do
Barão de Siqueira Júnior".

 y

AUTOR que diií 411^. s«be qiiiun
do faz algo realmente bom, ou

11 io sabe o que faz ou não é ait-
tor. Isto, é daro, em respeito à
opinião do público mais esclarc-
cido, qvte é, precisamente, o tipo

de críüca que- deve interessar a qualquer um que se preze'.
E nada mais cuininii, a propósito, tio que, por exemplo, tun
romancista citar, entre seus próprios livros,1' coiim sendo o
irteLuõí; aquele que menor exiio obteve.

IV assim que me sinto, diante da adaptação ele "A Bruxa'
apresentada, segunda-feira, pelo 

"Grande-Teatio da TV-Tupi".
Ao iniciar o espetáculo, por sinal com louvores que não

mereço (mas islo vai por conta da esplêndida amizade que
lia enfie nós), Sérttio Brito declarou que não saberia co-
meti lar, nesta coluna, um espetáculo com peca de minha aukv
ria. Acertou. Não sei nem dizer se foi boa ou má. rie modo
geral, a apresentação.

Quando escrevi "A Bruxa", M quase dez. anos, imaginava
u personagem central de uma forma. Ítala Ferreira, criadora
no palco, atriz, excepcional que o Brasil todo conheceu, deu-
lhe outro feitip. Na estréia, minha "braxa" era outra. Melhor?
Pior? Não sei ainda responder. Sei, somente, qxie, com o tem-
po, a "bruxa" criada pela grande artista superou aquela que
eu imaginara. E a dela passou a ser a minha.

Agora, Zilea Salaberry fêz oulra. Uma terceira, Diferéute
da que eu imaginei, diferente da (le liala Feireira, Foi boa?
Foi má? Que sei eu?!

Durante o espetáculo,..houve coisas que rne cotiiiaiiai.nii,
mas que, ainda assim; eu não teria como responder "se a ver-
dade estava comigo ou com cwt intérpretes". Por quê? Muito
•simples: o melhor critico; o -wrdadciró, como ficou dito, é o
publico esclarecido.

Podem estar certos, puiremi, tk' que se "A Bruxa'' houves-
se sofrido deformações, prejuízos fundamentais em sua estrti-
lura, mutilações, má interpretação ou má direção, eu saberia.

Houve, porém, urna das coisas que mais confortam qual-
quer autor, inclusive os mais humildes, como eu: carinho
geral, trato, boa-vontade de acertar, honestidade artística.
Quando criei "Maria", a "dama-brilhante", não imaginei àqúe-
Ia de Fernanda Montenegio. Sei, todavia, sem dúvida, que a
artista, sem favor a maior atriz brasileira do momento, em-
polgou e maravilhou, com sua inteipretação, o público real-
mente esclarecido. Colhi opiniões. Apurei. Tenho certeza
disso.

Aldo de Maio, sóbrio, seguro cm sua trilha, foi outro de-
sernpenho que satisfez, plenamente e que empolgou a mesma
gente. Meu "anjo", o imaginado, era gaiato; ítalo Rossi lhe
deu cerla seriedade. Sem dúvida, tirou o mesmo ou maiores
efeitos, a seu modo.

O talento de Fernando Tones, como diietor. c consagia-
do. O de Evaldo Rui, como cortador (dos mais jovens e dos
melhores), vem na vanguarda absoluta dos artistas de stta
especialidade. Que me resta dizer? Responder se gostei'.'
Não sei.

Sei, porem, que o público realmente esclarecido, pelo que
pude apurar, aplaudiu. Tanto que a edição em livro vem sendo
mais procurada, nas livrarias. Então, eu acho que gostei iam
liem. E muito!

INSTITUTO DOS INDUSTRIÁMOS \
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emprego do seu
Vai dai dir o sr, Humberto Teixeira pegou

um ita no Norte, trazendo no ból.so do colete
a fórmula mágica tle uma novu indústria, quí
haveria do sacudir o marasmo dos homens rio
Sul. Trouxe o coco. NSo o coco tão a pcislo

\ das piadas sobre os baianos. O coco inordes-
J tino, gênero musical das adjuíôrios e dpft-ui'-
v rasiapés nos terreiros de chão batido. E o
i coco batizado de bnlíio se transformou efe-
J tivftmenle em próspera Indústria para o sr.
y HtmU>erto Teixeira, o que .lhe Justificou o ti-

mio <le doutor.
Tão farta foi s amir» dou b«iões que o sr.

} Humberto Teixeira que. como um industriai
s enfarado de peeúnla, resolveu não mais lan-
« çar os aeli.s produtos na prnça, mesmo' porem-
i a matéria-prima éscãsseáva; E fechou a fábrica,

O sucesso cios balões, entretanto, já lhe havia
» dado alta contagem de pontos para gaiahtir
\ n. rentabilidade dos direitos autorais, and T»'r-
í petutim».

O baião aindu it'v, mais pelo sr, Humberto
í Teixeira', Fè-)o deputado. Deputado brilhante

bastniiclo-í!:e um sô projeto irtuisforiiifido em
\ le'., de qiíe se vem notícia, • mas valendo por
j toda uma legislatura. A lei. que visa divulgar
s a música popular brasileira no estrangeiro atra-

vês de caravanas de músicos e cantores, custes-
» chia por verba especial e progressiva de um tios
v nossos ministérios^

O sr. Humberto Teixeira., homem habih-
J doso que f, arrumou na coisas de tal íormn

que a chamada Lei Humberto Teixeira ficou
sendo de execução exclusiva do .sr Humberto
Teixeira, o dono da bola, e, eomo tal, senhor
de baraço e enteio na escolha dos integrantes
das caravanas, stta sente do p«lto, para ns nos-
toeas bádalttçfjés.

Bem verdade que Ataulfo Alves certa, vez
resolveu dar o grito «mtra o monopólio do sr.
Humberto Teixeira, e conseguiu seguir mima
d«u» csiHivana.s. As primeiras leraa, entretanto.

j já, haviam feito muito pela música popular

há negar
Humberto Teixeira um homem habilidoso. Advogado sem

ter botado baneh, o sr. Humberto Teixeira, ao que parece, de logo
sentiu estar em profissão errada. Uma tendência irrefreável o
conduziu para os caminhos da indústria, canino mais propicio ao

talento, olé entfto irrevelndo. s

lírasileirá no estrangeiro, mas divulgando os v
baiões do sr. Humberto Teixeira... s

Estamos vivendo, porém, linin época de' re- i
turmas Reformas de base. vá lá E, mais unia V
vez a Tei Humberto Tèixelía vai ser cumprida, i
clesía feita dispondo de maiores recursos finan- Z
cçiròs, que a verba, como foi dito. é prOgres- 1
siva. e táo alta missão não deve ficar sujeita i
às injünçôes iiíflacionárias. Além dos países í
europeus, como de praxe, r excursão que se l
organiza se efilenderã no Janão e a Nova lor- j
oite, progredlndo-se, assim; o pppselq espeta- \
cular. >

O t?ruix> 1á esíá sendo ensaiado, mas em *
surdina', modéstia talvez. O st Humberto Tet- }
seira é um homem habilidoso. E modesto. Não >
quer que se saiba, por exemplo, que, mais uma s
vez, 6 o sr. Humberto Teixeira quem está dan- í
do cumprimento ã Lei Humberto Teixeira, pa- \
Irimônio seu e herança da industria dos baiões. >
Mão quer que se saiba que os músicos, tam- s
bém mais uma vez. .serão comandados, pelo ins- \
trunientista Valdir Azevedo, freguês da benesse 2
<¦* um dos grandes exeeutantes cie baiões, ciéle, 5
Humberto, e de chorínhos,. dele, ^Valdir Nõo i
nuer que se saiba que doi.soti três-elemèíitps j
foram recrutados em São Paulo apená> para \
agradar São Paulo. Não quer que se -laibo que J
os cantores escolhidos o foram entre a fina
Ilor da mediocridade, em detrimento dos valores
legítimos contados às dezenas e jamais lem-
brados pelo sr, Humberto -Teixeira Do lado
feminino, uma moça de nome Marta Kelly,
ilustre desconhecida, e. no que se informa-, anuí-
fabeta em samba. E do outro, um Francisco
Carlos do qual não há necessidade cie se dizer
nada. Absolutamente nada.

E assim vai o habilidoso si Humberto Tei-
\i-ira dispondo do dinheiro do povo sob o pre-
texto de divulgar a. música brasileira no exte-
rior, mas, em verdade, proporcionando viagens jmaravilhosas aos seus amigas e abrindo campo j
para- iw manifestações dèsairosas
èspàlliádos j>elo mundo.

dos antrics-
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SERVIÇO DE AJ»R0VIS10NAA1ENT0
1 oriAX r»A coiscx>HaiMsaA poboca »p»k n.* ti/1.2

SBfCVIÇOS DK AOATTAÇXO NO CENTRO SOCIAL DO
CONJUNTO RESIDENCIAL DO REALENGO

~ titíiti salitr R« lnlert-üados que, no Diário Oficial ilu 1,»»sh)o
tia. 4ÍHWinl»ra de 14 A; .tanto de 1»M. 11». J4.4M, foi (mMtndo o edilal
du Coneonlncb PWillc» «.• */«2, nttreate k tutmtin de mt«>((m «tivwr-
sos «te adaptação 1111 Ontro So*E»l d» CotViimtn Hnhlrnctol do I.A.IM,,
cm Keiilenso.

— Òs eitíJÉnenloa ^vvoivov «trcvtis^rMis x i»'iii-iu uunncwtlKirvüo «i*s
sorrttos, -stj,, fonn-vMt» iw ÍMfcT«i>wtV)s no 9nrS<;o de ApmrníiiiKinKiii-
(o. iw A^eiiiiin Rio Btaneo n.« 1J4 — 14.V andar, s«ra 1.409.
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29 de iunho
dia 'statom

3
reco. a>i

- A.-j propoíias <fev«rão sur «ut^unJD^adas paru « referido onde-
14,(6 horat do dia 1 de Intim èV. t**:. w»«r*i <w dstni o eocer-

Kio « J>«ir<i, At o>«hii de 1MI

S. KOIATINKWA JtiíflOK
Choío do Serriço do Apfov«loaairit»i:o

A goiana Teresa Cristina Go-
mes de Almeida estreará no i

"society" carioca }
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DR. GILBERTO AVENA du Hwhíi Servidoru
4o Estado (ITASE)

CARDIOLOGIA — KLET»OCAKDIOGItA*t\ — DOKKOAS
DA VELHICE - «CHECX-Wa CiUNICO

Cura. Cwilro: R»a México, 31, 1*?, gropo 14W — 2-*, 4r» s *>5, »s W hora*
pelo telefone: 42-5113

É comemorado hoj© o DIA DA TELEFONISTA, c vale
«esta oportunidade lembrar © mn dedicado ©sfôrço, o seu
trabalho diutumo c a sua decisiva cooperação no setor
das comunicações. Quando milhares de moças, cm lodo o país,tiomemoram festivamente ò sen Dia, prestamos também a
nossa sincera homenagem à Telefonista, símbolo de uma
«ova época e «le labor essencial ávida t&comnnhão dos povos.

2| Procuroftc/â servir melhor

/y/ -3B-. \<p\

Klr-.CRi.lU tJJHl*-») — "£'

gixtó", rcrista.
UO! »

líüLCINii (JJ-SÍ57) -- "WÍ2 A*»s.
tunuto'. Comédia policial. C». C«t«
Costa.

•
SANTA JtOSA (47-*»41) — "A 1-ouj

padecjda", comedia de Ariano Sons
Mina, com Arfildo Ribeiro.

IADLADO ;2*.43Si) — "A Cinta Bór-
i.iíIiciih", peça tnfaotil de Moriu
Clara .Machado, nus sábados o do
miegos.

•
CARLOS GOMES — "A Caiiu Su.a-

n»".( revista com Pedro Celestino
•

TEATRO DA PRAÇA (37-71») - "Pit
l'.-ic-/ig-Pong", cie Miliòr Fernandes,

com Grande Otclo c navio Mi-
ixliacio.

lin» ?¦* reviata com Eloiim.

CINEMAS
LANÇAMENTOS

SM> LUÍS — "Osando Sutsinbio
Vwr*. (CCTiítira ü»re) cota Rotu
Hiidson e Giua Lollobrigidíi. •

•
PAJ^tCIO -- "Os Jnocwiti;^". f.fioi

bido :tlé Mi anos) comi Dchornh

*
ItRlINI fn*measa\ e BR1TAN1A -

"Kaa»s do Sangue* (Proibido i»it-
IS anos) com EIsa Martinclli, Mel
lerrer c Aruiètte Vadim,

•
METRO PASSEHJ METRO COPACA-

BANA t METRO TUUCA — "As-
salto ao Tic-in Pagador", coro Grau-

- .le Otclo.
•

(iPEKA — "El Lid". (Proibiuo »lf
10 anc») com Cbnrltoa Ueston c
Sofia Lorei»

\al" c '¦Paj)ai FiuifiUTão".
uiOilJ.l - "CJan-Cau". 

(Cooewf» ü-
v-re) oom Frank Sinatra, Shirtcv
Mac L«ii;.' « Maunce Chevalier.

ItRASlLlA — "Rosas do Sangue".

SMltVJti (toampactia) -
c a Rainhci da Lydla",

"W»WÍ:

M:.X — 'Oc Prisioiwinis Os
(Pmibido até 10 anos! eooi Cí.sai
Homero.

SAO BENTO fNjtstóil -
Espetáculo ria Teria'.

"O Maioi

IMPÉRIO e SANTA .IL1CE - "O
Mais Perigoso dos Homens"» (Pi oi-
bido ate 18 anos) com Roo P-att-
deli.

*
tlNEAC — "Vergonha". 

(Proibido até
18 anos) com Isabel Sarli-

COPACABANA
rc ,

J\t(BEL (JV-W12)
'IVa «o f\\>» GUANABARA — 'Dtfois do T.noa

Proibido
"Cascalho da Mor-
¦ !t IS «os) Mim

Halmitt WiWt.

PAX — °A»»lto ao Trem P^dor",
com Grande Oteto,

*
PLAZA," ASTtíiUA, OUNSti .-, MAS.

COTE — ".14» Vclbo Colorado
U.VOW.UH — "Rooeo o §vò* li-

mãos".
•

WAN —. 'horta Cata de Cba »ui
KtoIo". :ü if.i'11-.-, Stroí com Gteou
Ford.

RUA.4lA.il — "A.ssidto ao Ticre tt
ffador'', cont Grande Otílo'

•
PALÁCIO H1GIENOPOUS — !'ASfial-

to ao Trem Pagador", com Grantl«
Otelo

«
CAKUSO •— "Rcteas de Sangue*. (Pioi-

bido até 18 anos) coro Mel Ferrei
c I.'.lsa Martinelli.

•
AZIKCA — "Assalto ao Irei» Pus»,

dar", ívnrt Tapuixic 0*f:Ío-

llítw — "O Mais Pwrigcwo dos Ho
mens" c "Quanto M»(« Scrnit» wf
Itior".

Trem Pagador", oom Of*nd* Otclü
•

imüOX o CASiOCA — "eoliw, c o
Dragão"» (Proibido afc: W mm)
com Mark Forgtt.

•
MELLO iPoal») — "Huíj,s <ie S»n-

gue'. (Proibido até IS anos) tom
Mel Ferrer.

?
JtOXY — "Os Inocento-s". fProibkiü

ató IS anos) com Deborah Kcrr.
•

Gl!.VB.*Ct — "Rosas de Sangue".
(Proibido até 18 anos').

•
PIRA.1A — "A Escrava cXr Hom»' «"Êasc Milhào c Meu".

•
\40NU', CASTELO - "AkMiUo í«

M«tJW4Alt _ "Quando Syt*robtn
Visr".

UVRAC.WJi — "Oupois iio Vttitifny
e "O; B*«d*irant*s".

MÍW..V —. "J4o V«iho Co+wndu.''.
tPToibido *>= J8 anos).

•
NACIONAL — "Roíafe do ínmi^ik

(Proibido »tí Kt anos) coro Mel
1'crret.

•
FLORIDA — "Xo ¥«!*«) tok»i*iiu'

I PtoibiiK) até 16 anw).

BOTAFOGO — "Abealto »o >f«o Pa
ffidor".

MJ.UURE1HA — "A Fúria de tun
Bruto" e "Os Bandeirantes".

•
1.F3BLON ~~ "Goliaí c o Dragão".

AMMUCA — "Os Iw»HH(«". (Ímií-

P»LITK,\MA — "Golias c
c "Trcsc Cadeiras".

|)|Salí-»

fR.l'*lBENTE — "A SsfwtUH -y>c«
dn Bcllc" e "K«m Stmsiao M««3 !*«•
lita"-

HAPÜRAÍOR — "Roeas de Se»íH«"
(Proibido «é )8 anos).

•
SiMJ PEDatO — "O M*ic<- Rtf«*4*»l<i

ila Terra".

FLORIAM) — "Goliaí e o 3ltr»íio*. •"De Vmto cm Popa".

SAMTA CECÍLIA ~- "F*sado *
Amor*. (Censura Jirre) own S.nj
Moitriel.

•
I1HUNI |i.f«A„u — "O Maior lis

petáculo da Terra".
¦

K«K.VE (TijwM) -- "O Mwm Sí^ti
culo dá Terra".

MAWWSD — "(».i»«ido S.*»»!.,,.. ^«.«'

ftrYifairiliáirTIlflf''''!"'''*'^''^' /rVl-CV^*1
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DC no Estado do Rio
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"DC1 NOS CLUBES 9- #*#-***•

O. RODRIGUES
I.OGO mala. no «Country Club Pendotiba», teremos a con-

«, tinuação da promoção «Clubes de Sfio Jo&o>, que traz a ohan-
rela do seu DIÁRIO CARIOCA e do sr. Bràulio (Casas Neno)

![ Ramos. O clube mais fechado do Estado do Rio abrira seus
salões para receber o mundo elegante de nossa cidade em trajos
esporte e caipira.

I w
s
X

i . i
4« jm tf

Scv.ta-ífctra, 29 d* junho de \%2 —¦ DC — 7

oluntários
Periscópio

munsssiio
O SR. TNOCÊNCIO Arcllano, que, atualmente, vem exer-

J canelo as funções de direior-sociál e de propaganda do Chibe
* Central, marcou para 11 de ágOsto o comentado «Jantar-Show*.
X Este «party» será efetuado juntamente com «Lions Clube». Para
5 esta oportunidade serão convidados Silvino Neto, Marcos Aurè-
X lio c a cantora Sllvana, cartaz feminino do Rio e SSo Paulo.

OS GINASIANOS do Colégio Carlos Brandão, da cidade de
Cachoeiras de Macacu, realizaram uma Interessante noitada
:Dm o sugestivo nome «Baile do Chocolate*. A renda eerã des-
tinada aos festejos de formatura.

A SRA. EDNA Pacífico Homem, considerada pela crônica
como uma das mais elegantes do Estado do Rio, promoverá no
Icaral Praia Clube, rio mês de setembro, o -rChá «Oarden-Tea»
em prol da Sociedade Pestalozzi.

•
O JOVEM Horàclo de Carvalho Neto há muito tempo que

não dá as cartas em Maricá. Vez por outra, seu nome é lem-
brado, com saudades, pelos diretores do clube local.

o
O ESCRITOR Tomás Ribeiro Colaço e sra. partem, na pró-

xima semana, para a Europa. O jovem Jorge Colaço convida
para um final de semana em sua fazenda de Maricá.•

HOJE. no Iate Clube Iearuí, a tradicional sNoite Pedrlniu,
festa junina considerada como uma das melhores no gênero.
O comodoro José Alberto e toda a stia diretoria prometem
sucesso.

•
CONTINUA movimentada a campanha do Canto do Rio,

encetada para fins de aumentar seu quadro social. É preten-
são do presidente Antônio Bastos Filho encerrá-la logo apóa
o acréscimo de mil sócios.

NITERÓI — A formação de um movimento «Voluntários da PA- t
tria pela d»íesa do Brasil CrisWUu-, proposta pelo coronel Barcelos

Peto, vem tendo grande repercussão em todos os círculos no Estado

do Rio
O arcebispo de Niterói, dom Antônio de Almeida Morais Júnior,

aceitou oficialmente a idéia, e já vai convocar uma reunião para
lhe dar forma. A organização não agirá apenas contra os comu-
nistas de Niterói, mss de todo o Estado do Rio e, futuramente, do

! resto do pais, ganhando, assim, o âmbito nacional.
COMO «

Em princípio, esta acertado que os , para aí despesas com suas wvida-
"Voluntários da Pátria pela Defesa des. O restante «erra. empresado em
do Brasil CristSo" terão como .-ím- obras ardstenciais.
bolo a bandeira nacional. Cada mi- GANHA CORPO
liiante do movimento contribuiria , . ... , • , ,
eont determinada quantia mensal, | rã? !o&, * noticia chegou à As-

' sembleia legislativa, os parlamenta-
res fluminenses apoiaram "in totuni''
a medida. O sr. Daso Coimbra, lí-
der do Partido Socialista, disse ao
DC que "o movimento terá inteiro
apoio seu, por estar perfeitamente
enquadrado dentro de seu espírito
cristão". Da mesma forma se ma-
infestaram os deputados D.iil de Al-
roeida (PDC), Câmara Torres (l'SP),
Jaime Ditencourt e padre João Pe-
clron (PTB) c a grande maioria d:«
deputados pessedista^.

Eri^3&£^Ai'-&:' ' -^.ft^v"^^.'í-^^y/x.-,*'.f'/.'^-&&&.y5ya^&^^^iySSSil^ivÊS^&p^^^ff/^ã^^s^3?nT^KfTT^flijftrKBoWJMÍfl %

GARRINCHA DIZ
QUE ESTA

COM "BADGER"
! NITER-OI — O jornalista
| José Cordeiro, assessor de im.

prensa do ministro' Badger Sil-
veira, assegurou que o consa-
grado craque Garrincha votará
no candidato trabalhista a go-
vemador, pois era amigo intl-
mo de seu Irmão Roberto Sil-
veira.

Informou, ainda, José Cordei-
to, que Garrincha recusou a
importância de cinqüenta mil
cruzeiros cio sr. José Montes
Paixão, candidato a deputado
estadual, para comparecer a um
comício promovido pelo PSD, na
localidade de Mesquita, cm No-
va Igiva-çu.

ESTUDANTES APOIAM ,
Através das palavras dos acadÈmi-

cos José Carlos de Almeida e -orge
Bazuni, respectivamente da UFE e
da FESN, os líderes esuidantis, mo*
traram-sc dispostos a cooperar
com a campanha. Acentuaram ser o
movimento patriótico e de um nacio-
rialisroo autêntico, onde o nome de
Deus é o sigma. Afirma-se também,
quo os estudantes da "Associação
Gonçaleiuc dos Estudantes", querem
cooperar com o movimento.

— «Ji eomecol a arrumar minhas gavetas. Não ficarei mesmo
mais na Secretaria de Finanças, pois creio já haver cumprido minha
tarefa». Estas declarações foram feitas ao DC, pelo Rr. Celso Araújo.
E finalizou: — «-Fui realmente convidado pelo sr, José Kezen para
continuar, mas meus afazeres particulares em Campos nfto mal»
permitem que, aqui, eu fique.).,

?
O deputado Murilo Cabral continua ativando sua campanha em

Petrópolls, para a chefia do Executivo Municipal. Trabalhadores,
estudantes e operários estão recebendo bem o programa eleitoral do
sr, Murilo Cabral,

?
O sr. Helvécio Monassa, candidato a prefeito de Niterói, vêm

vencendo em várias prévias eleitorais realizadas em vários bairro*.
Monassa conta com apoio de ei ementas das classes conservadoras e
trabalhadoras. Seu plano de ação, tem tido ótima receptividade.•«•

É totalmente destituído de fundamento o boato segundo o
qual o Tribunal de Contas do Estado suspendeu o registro dos ti-
tulos de nomeações, porque a verbn destinada ao funcionalismo
«estourem». A Informação 6 de altos próceres rio TOE.

?
Vão depor, hoje, as testemunhas arroladas no inquérito de ten-

tatlvu de morte contra o estudante de medicina Daviri Cardenaji
Benaventes, em que è acusado o coronel Coracl cie Sousa Ferreira.
O delegado Edalberto Barcelos Garcia, do 1.° Distrito Policial de
Niterói, intimou as testemunhas.

«?
As Câmaras Reunidas do Tribunal de Justiça, por unanimidade,

negaram provimento ao recurso do ex-prefeito de Mendes, sr. Irlneu
Alves, para voltar ao cargo. Mantiveram, assim, o despacho do tulz
Mário Rebelo favorável ao «impenchement>.

Crise se alastra no
abastecimento: pão

NITERÓI — A capital do Estado viveu, no dia de ontem, sua
fase mais cruclante no que taaago ao abastecimento. Sem açúcar,
feijão e arron, a população flumincn.se viu-se privada de pão, com

a greve dos padeiros.
Enquanto isso, a COAP informou que não possui mais gênero

algum que possa vender ao povo, isto porque a Associação Comer-
ciai, que agora é quem está distribuindo os produtos, ainda afio for-
neceu os gêneros,

CAMINHÃO NAO VEÍO

Filas intermináveis registraram-se ontem às portas das zonas
eleitorais. O Estada do Rio, pelos cálculos, terá mais de um

milhão de eleitores

Alistamento eleitoral
encerrou-se: E. do Rio
NITERÓI — Com uma fila de mais de dois quarteirões en-

cerrou-se ontem, oficialmente, o prazo para o alistamento ciei-
toral.

Niterói, segundo dados não oficiais, terá, no dia 7 tle outubro,
mais de 100 mil eleitores. Em todo o Estado do Rio, o número
de eleitores ultrapassará à um milhão de eleitores.

MERITI NA FRENTE

Depois do Country o CE
Mauá viverá "C. 8. João"

NITERÓI — Dando prosseguimento a Já consagrada promoção
do DIÁRIO CARIOCA, que têm o patrocínio da Casa Neno, «Clube»
de 880 João», o E. O Mauá, de SSo Gonçalo, estará engalanado, no
próximo domingo para receber seus associados e convidados, ao som
do Conjunto Musical de Francavllla. Com Início previsto para às
21 horas, e, levando em conta o prestigio social do clube, teremos
uma freqüência das maiores, em face do estrondoso sucesso alcan-
çado por este certame.

tSINHÀZTNllA»

Em recente recepção no "Country Club Pendotiba", um dos
casais mais destacados da sociedade fluminense — sr. e sra.

Camilo Guerreiro. Ixigo mais, nas pistas do Coitntry, o
elegante casal

TRIBUNAL NAO REGISTROU
SARAMAGO E MARIO

Por outro lado, o caminhão que fi-
ca localizado nu Rua Visconde de
Itaboraf. ontem, mais uma ve.. fa-
Ihou. Mais um "bolo" deu a COAP
em centenas de pessoas que e-pèra-
varri íi chamada "salvação da lavou-
ra." desde às primeiras horas da ma-
nhã. Vários tumultos de pessoa.- en-
ftirec-itiiis, obrigaram por várias veies
aos "Cosmo e Dnmião" a interferi-

rem constantemente p*ri evimr pio-
re:, conseqüências.

O gabinete da COAP informou,
que o presidente Nei Fortuna foi
ontem se avistar com o sr. Mus do
Rego Monteiro, presidente dn
ÇÕFAP, para tentar trazer gône-
ro.; alimentícios, principulmunte o
feijão para o Estado. Relatará tstm-
bém em qtie "pé"' e?tá a crise do
abastecimento.

as

A seção de Jurisprudência e
Estatística ho Tribunal Eleitoral
do Estado do Rio, informou on-
tem, ao DC, que não havia re-
cebido qualquer noticia à res-
peito de uma possível prorroga-
ção de proso para o allstamen-
to eleitoral,

Por outro la<do, o município re

Sfto Jofio de Meriti continua 11-
derando o movimento dos no-
vos votantes, acredítando-seque
apresentará no próximo pleito
um contingente de cerca de 60
mil eleitores.

A exemplo dos seus co-irmâon,
também o Maué, indicarei mia enn-
dldatn ao titulo do "Sinhày.inha".
Sste pleito de graça e beleza, que
reúne uma plelade de garotas real-
mente bonitas, terá o seu epílogo
entre ob clubes de Niterói e SSo
Gonçalo que tiveram em suas sede;
as íestas "Clubes de São Jofio".
Desta vêz, o Mmiá apresentará uma
Interessante ornamentação com mo.
tlvos juninos, dando um realce to.
do especial á esperada noitada ju-
nina. A escolha, de "Sinhàzlnha" se-
rá feita no entremeio do baile, sem

nenhuma »elcção prévia. Será um»
Brande atração, tem dúvida, par*
o vitorioso "Clubes de Sfio J0S0",
com que o DIÁRIO CARTOCA * a
Casa Neno brindam os nüerolenses,

COUNTnY
Logo mais, à noite, "Clubes de

São J0R0" estará tambím no Coun-
try Clube de Pendotiba, prometen-
do o mesmo sucesso já alcançado,
A apresentação elegante no club*
de Pendotiba £ uma cortesia, tft-
da especial, do sr. Bráulio Ramoi,
dlretor-Tjresidente das Casas Neno,

WTERót — Não é verdadeira a
informação divulgada pelo serviço de
imprensa do PSP segundo o qual o
Tribunal Regional Eeitoral já rogis-
trou as candidaturas dos srs. Sara-
mago Pinheiro, a vice-goverliador, c
Mário Guimarães, a senodor, pela le-
genda populista, na chapa do sr. Mi-
guel Couto Filho.

O PSP requerei! o registro de um
bos há poucos dias e não houve tem-
no ainda para que o pedido fosse
apreciado pela Justiça Eleitoral, tan-
Io mais que o rtgistro foi embarga-
lio por dissidentes udenistas.

Ocorre ainda que, segundo os jõf-
liais noticiaram, o Superior Tribunal
Eleitoral decidiu que o candidato «

senador e seu suplente só poderão ser
registrados simultaneamente e sòmeii-
te em caso de desistência é que po-
dera haver o registro de apenas uai
deles. O PSP não requerei! regastfo
para ninguém como suplente do st.
Mário Guimarães.

Concordando com o pedido de re-
gistro, os srs. Sariimago Pinheiro e
Mário Guimarães faltaram, mais uma
vez, aos compromissos assumidos com
o Diretório Nacional da UDN. Am
ho-. prometeram que seus registros
não seriam requeridos, por nenhum
partido, enquanto perdurarem os ds
sentendimentos enlre a cúpula uoe
nisto o os dissidentes e existir a pus-
sibilidade de a UDN fluminense rea-
lízar nova convenção.

IteeHBBBiiiHi
Caminhão dn COAP deu mais um "bolo". Niterói viveu mais
um dia crttciante no abastecimento. Agora falta até o pão
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TEATRO NACIONAL DE COMEDIA
SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO M.E.C

AVENIDA RIO BRANCO, 179 — TEL.: 22-03G1
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HOJE, AS 21 HORAS

doi
de DIAS GOMES — Dir. de JOSÉ RENATO

Cenários e figs. de ANÍSIO MEDEIROS
com: Luiz Linhares, Beatriz Veiga, Alzira Cunha, Jorge Doria,
Licla Magna, Antônio Oanzarolli, SebastiSo Vasconcelos, Ze-
nith Pereira, Oswaldo Louzada, Jorge Chata, Magalhães Ora-
ç-a, Altamlro Martins, Jorge de Carvalho, José Damasccno,
Antônio Franco, Ferreira Maya, Rolland Silva e Rodolfo Arena.

Apresentando a melhor
música para onvlr e
dançar com boIovoí
espetacular de

Joe Hom©nd
CONJUNTO DE

ZÉ MARÍA
LÍVIO ROMANO
Serviço de Restaurante

Rua Onvivicr, 87-L —
Telefone: 57-69R-1
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OUTRA GREVE:"PADEIROS"
NITERÓI — Niterói e SSo Oon-

calo amanheceram ontem sem pão,
com a greve dos trabalhadores em pa-
nificação que não aceitaram a contra-
proposta dos patrões, de CrJ 2.000,00
de abono, exigindo 50 por cento de
aumento. Os grevistas estão em as-
sembleia permanente no Sindicato
dos Metalúrgicos, na Rua Coronel
Gomes Machado, em Niterói.

Bfrtn é a nova greve nestes 30 dias
que "estoura" no Estado do Rio, em
prol de reivtaciieaç&es itl&rinis. Por
Bole* diu, & capital fluminense pode-
rá. também Gear sem condução, con-
ronone delibera ç5o do Sindicato dos
Rodoviários.

Organização
Mara de Obras
e Indústria S.Â.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA-

ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
A diretoria da ORGANIZAÇÃO

MARA DE OBRAS E INDÚSTRIA
S. A., usando das atribuições que
lhe são conferidas por lei, convoca
o.s senhores acionistas para a Assem-
blcia Geral Extraordinária que se
realizará, no dia 10 de julho de 1962,
em sra sede na Avenida Presidente
Vargas, 509, 20." andar às 14,30 ho-
ras com a seguinte orrjem-do-diá.

a — alteração dos estatutos para
efeito de serem criados, preenchidos
ou extintos cargos da diretoria, in-
elusive com modificação dos atuais
diretores, se necessário.

b — tratar de assuntos de inte-
rêssfi da companhia.

Pileque de "Nero" agitou
os "deuses": foi expulso
íiRIBURGO — (De Tácito

Tani, enviado especial do DC):
— Despentc&do, falando pala-
vraa de baixo calão, provooan-
do moças e armando "rlflfls", o

cidadão Lourival Freitas, o já
conhecido farsante "Nero", foi
espulso da Fazenda "Marginot",
onde eítava. «endo homenageado
por ttm de seta "clientes".

PM conseguiu 40*/:
de risco-de-vida

NrXERàl —- Dezenas de integrantes da''Polícia Militar, inclu-
«iv» nlgtra» «fidata superiores, racelwrium cota splMwos ft decisão do
plenário da ABseiebléla, lasrislatrTR qt>«, n» msbbo <te ontem, aprovou
•m segtmda cHsctMSfto à mensagem governamental irue garante 30
por cento de risco de vida para atjuêles militares e para t Policia
Civil.

Após a aprovação do projeto, os deputados aprovaram uma
emenda elevando para 40 por cento a melhoria concedida às duas
policias, a qnnl entrara em vigor no próximo mês de julho.

LTMTEZA

Rio de Janeiro,
.Tusc Sales Tavares

gen te.
Direlor-^e-

A 1.» COMÉDIA MUSICAL BRASILEIRA

HOJ1Í E TODAS AS NOITES - RESERVAS: 57-1818

VEPERAIS AOS SÁBADOS, AS 16 HORAS
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-FI BAR E RESTAURANTE
(A casa preferida pela sociedade carioca)
Direção çcral de MAURÍCIO LANTHOS

A PRIMEIRA CASA NO GfNERO DA
AMÉRICA DO SUL

A maioria dos deputados com as-
sento na jissembléia Legislativa ten-
tou transformar a mensagem que be-
neficia as policias militar e civil num
novo "trem da alegria", através da
apresentação de um total de 24 emon-
daa. A maioria dessas emendas tinha
o objetivo da criação de cargos, ra-
7.âo pela qual sofreu forte combate
por parte dos deputados da oposiçSO,
os quais acabaram levando a melhor
na ivita, pois os "enxertos" foram
repelidos pelo plenário.

Apenas cinco emendas foram
aprovadas, entre as miais a que «**"
vou c benefício do risco de rwa
para 40 por cento.

FALTA DE "QUORUM"
A sessão de ontem somente ob-

teve "quorum" para aprovar aquela
mensagem governamental, mostrando-
se a. maioria dos parlamentares flu-
minenses indiferentes à sorte de mais
de 30 projetos de interc«so publico
que rolam na Assembléia sob regi-
me de urgência.

Falando a respeito, o deputado
Palmir Silva investiu contra n bnn-
cada do PSD, acusando-a de respen-
sãvel pela situação, "pois os seus

«fÍT>U*ANU

. >lkt» ODMUKiw «VIM

e J l ÂLF

BOTTLES B
Rua Duvivier, 37-J - Tel. 57-1065

\berto. diariamente, das 15 até àa 5
horas da manhã. Apresentando as vi-
tiraas novidades do Brasil e do mondo.

Cozinha Nacional e Internacional
Cima de montanha

SEM «COUVF.RT» E SEM CONSUMAÇÃO
AVENIDA PRINCESA ISABEL, 03 - : - TELEFONE: 57-1870

(PLAZA COPACABANA HOTEL)
A CASA CONSAGRADA PELOS JORNALISTAS BRSILEIROS

O CANGACEIRO
HOJE E TODAS

AS NOITES

DE

¦¦¦¦ra

DAS 6 DA TARDE ÀS 3
DA MANHÃ

R. FERNANDO MENDES,
25 - COPACABANA

WBÊÊ& ^81
mm: mim

RESULTADO 00 SORTEIO D£

JUNHO DE 1%2
© 55.523
© 55.975

23.975
23.467

9 75.467

í 75.382

| 67.382

) 67.355

Í 82.355
^ 82.523
5 55.522

5 55.524
*l 

tnoii íO prêmio»
ài Inversões das cenient»
aos acima sorteoaos

integiaJites sònieaite compu-rcccm às
sessões para votar mensagem do go-
vêmo cm panamas".

PRESIDIÁRIOS
Duas escolas primárias para a

instrução dos sentenciados da Casa
do Detenção o do Presidio, foram
inauguradas, anteontem, pelo secre-
tário do Interior e Justiça, segundo
cormmicaçáo feita a Assembléia pelo
depurado Daso Coimbra. O parla-
mentar socialista afirmou que 75%
dos presidiários sSo analfabetos.
Conclüinjo sua oraçSo, o dep. Daso
Coimbra solicitou a redeaslflcação
do3 datiloscopistas da Polícia Téc-
nica (são 26), qtie percebem ape-
nas Cv$ 16.000,00.

NÁO HÂ SESSÃO
Hoje, dia de SSo Pedro, não ha-

verá stsnão na Assembléia Legisla-
tiva, CUJ09 daputides aprovaram re-
quorimento messe sentido encami-
nhado à Mesa pelo deputado padre
Pedron.

O "Deus do Além", depois de
muito bebericar, provocou vlo-
lento conflito na caía de seu*
anfitriões, só se acalmando
quando íoi contido pelos pre-
Dentes, que o «ncareeraram «m
iim qtw-Tto, no fundo da fa«en-
da.

SOU UM PfJRSEGUTDO
"— Vou me embora, de«t*t«r

ra. o "santo" baixou «m mim
» nfio pude aie conter, ãitomi
»ei»f3o vitima de uma persegui-
ç&o, « tenho que procurar tn,
tros lados, pois nfio tenho marte
»n»bie«te neste mnoldplo". »-
ta» declarações íoram íorn«ol-
tiai), com exelusivldode m DIA-
RIO CARIOCA, ipor LottrlTSi
Freitas, depois de passado ma
pllccftte. "Nero" já arrumou su*
"trouxa", mas njto disse para,
onde ia. Em su<i mala, leva uma
ca<pa, toda bordada de ouro
avaliada cm mais de 5 mil
cruzeiros. Asseverou para o DC
que néo sabe a que atribuir a
campanha que lhe moveram a
tgreja e um CenfTo Espirita,
pois "operou uan cidadão de vs-
rlze" e Tárrias ipessoas coan
"doenças internas", com inteiro
sucesso. Salientou, também.que
"nunca cobrou receitas" muito
embora Isso nao "impedisse de
receber ajudas".

ACALMOU
A passagem do "Deus Vivo"

por Fributfgo transtornou em
parte a cidade. Com a deaco-
berta de seu "estágio" naquele
município e com o alarido d»
imprensa, Friburgo transformou,
se na meca de místicos e íaná-
ticos que procuravam o "salva-
dor", para bílsamo de suas mo.
léstlRS.

Na siia bagagem de "regres-
sa", o charlatão levou, também,
suas belas "enfermeiras" que o
veneram como um "Deus"

m&mm
^màtrÍz--'au* sete oe setembro,r?<?

Associação
médica diz. que
ASPERJ mentiu
NITERÓI — A Associação Mc-

dica Fluminense distribuiu comimi-
eado informando que nenhum me-
dlco atenderá associados da Asso-
ciação dos Servidores Públicos do
Estado do Rio, enquanto perdurar
a greve da classe. Revelou que são
mverídicas as notas oficiais da dire-
torla da ASPERJ afirmando que os
serviços de assistência médica dnque-
Ia instituição estão regularizados.

Agro
Colonizadora
Industrial S.A.

ASSEMBLÉIA GERAI, EXTRA-
ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
A diretoria da ACRO COLONl-

ZADOKA INDUSTRIAL S. A.,
usando das atribuições que lhe são
conferidas ror lei, convoca os seDho-
re> acionistas para a Assembléia Ge-
rai Extraordinária que se reahznrá
no dia 10 de julho de 1962, em sua
sede na Avenida Presidente Vargas
509 — 20.' andar, às 14,30 horas,
cc-m a seguinte ordem-do-dia :

a — alteração dos estatutos para
efeito de serem criados, preenchidos
ou extintos cargos da diretoria, in-
elusive com modificação dos nunis
diretores, se necessário.

h —, tratar de assuntos de inte-
résse da Companhia.

Rio de Janeirc,
Jmí Sales Tavgres — Diretor-ge

pente.
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Nô\>a Grupo Escolar Pinto Lima

Domingo: Niterói terá
mais um grupo escolar

NITERÓI — A partir de domingo próximo, o Estado do Rio con-
tara com mais uma moderna unidade escolar. ¦ Trata-se dP Grupo
Escolar Pinto Lima, localizado no Jardim de Sao José e construído
em um ano pelo Departamento de Engenharia do Estado, em ooe-
diência as recomendações do governador Celso Peçanha.

CUSTOU 26 MILHÕES DE CRUZEIROS

A previsão orçamentária da
nova linidade escolar que será
inaugurada pelo governador
Celso Peçanha naquela data,
foi de 26 milhões de cruzeiros.
Possui 18 íalas de aulas e nu-
merosas dependências sanitá-
rias. Sua construção obedeceu
ainda às mais rigorosas normas
técnicas para os estabelecimen-
tos dáose gênero. Foi dotado de
duas salas do ar condicionado
para um período experimontal
e possuii-á um serviço especial

para os excepcionais. O (fo-
vemador Celso Peçanha c sua
esposa sra. Hilka de Araújo Pe-
canha, acompanharam de per-
t0 a construção do prédio_ que
vai do Jardim de Sã.,, João á
Rua Marechal Dcodoro. Ê uma
edificação de tré.s pavimento»
de linhas sóbrias, que o torna
imponente, simbolizando ainda o
esforço de uma administração,
ctíjo ponto alto íoi a erradica-
ção do analfabetismo do Estada
ro Rio.

*
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Reunião histórica «ara resolver a sorte do Guanabara,
Ainda existe um grupo que quer continuar lutando pela Ilha.
Jtian Marchant voltou a tlar lições na última quarta-feira.

PeloMÕP

Oscar 'Vdreda

Hoje à noite a iurle úo 36-
quei Clube Guanabara será,
resolvida. — Um», reunião'cies-
tua assini para ficar na his-
ria, tirjverá acontecer na serie
tia A.P.C.(;.

A diretoria nestes, últimos
dias reuniu em números po-si-
tivos toda a situação d0 clu-
be. — Esto trabalho será en-
tao apresentado ao Conselho
Deliberativo para que ésteen.
tão através de uma votação
pociia dar a solução.

Duas são as saidaô. •— Ou
uma Última tentativa para a
continuação da luta ou o de-
sapareclmento da mais nova
entidade de corridas desta ei-
dada.

Hosclsoo tio contrato com n
íliUtação com os sócios do clu-
bo com a devolução da ira-
pórtânela do cada título pago.

Deve-so acrescentar tun ou-
tro item que conclama a uma
luta para quo o Hipódromo
da Ilha náo paralise íiuas ali-
vitlades. — Que ps novos do-
nos sigam no trabalho iniclfl-
do ha quase um ano, progra-
inundo carreiras semanais na-
quele campo do corridas.

A lula será. árdua prlnei-
ipalinenle para us que acredi-
taan que o Guanabara tem

salvação, já que os chamados
"èhtreffuistas" levam como
certa sua votação vitoriosa.

KnquaJito isto ocorro exi-Ho
uma promessa de alguns no
Sentido "acordai"-' a A.P.C.O.
— Para isto aconteceu uma
convocação para reunião na
residência do sr. Carlos Hen-
rlque Amaral X^eiítoto, na fil-
lima térça-Ièira à noite. Igno-
ramos aiiida 0 volume de só-
cios presentes, c o que foi re~
.•••.olvido.

m
políticos xio pais. — Desta mau j
netra pelo menos «sta sem»,-
na ílcamos livre» daquilo. I

í
Na. reunião de qu&ria-íolra í

na Tllia, o jóquei Juau Mar- \
cliatit deu a nota entre os '

pilotos. — Ganhou duas Uri»
das provas. — Uma com BRI-
TISÉ HERÂUD valendo a
entrada, pela verdadeira, briga
qrje teve contra ae manhas
do animal. — A outra com
LUZEIRO quo parecia batido
Inteiramente, até bem próxi-
mo ao disco e acabou venceu-
do por mais de <i«iu ewtxs.

COKJ&UPL&O jXttJwi Wn
páreo realmente Jmcríyel num
.lance que chegou a dar pena.
— Entrou a- reta 1á dominan-
tio V.ADY BIONDA. — Btif/iu í
várioa corpos e já prática- í
inen- vencedor, mancou íeio. ?
--- Ricardo íéa prodígios ro i
dòrso do cavalinho para man- 2
íè-lo equilibrado. Conseguiu J
até a-o espelho, mas não evi- }
tou a atropelada cio DEVA- ?

5DATA que ganhou assim uma
carreira de presente.

Para isto duas propostas se-
rão sjptesentadas. -r- A dou
que ainda acreditam numa
salvação, que honestamente
desconhecemos o .«eu teor o
uma outra já divulgada aqui
pertencente ao sr. Ademar de
Faria.

Esta última deverá ser apll-
cada e seguida religlpsamen-
te, desde que a corrente que
quer desistir seja vitoriosa na
votação. — fí a. seguinte: —

Aliás sobre o assunto regiE-
tramos um comentário liem
oportuno de alguém sobre es-
ls. reunião. Dizia o brasileiro:
"Isto deve ser algum piano
para fundação de um novo
Hipódromo..."

A mesma fonte que trouxe
a notícia sobre a volta do de-
creio "chiclete", afirma r/w
a coisa foi adiada em virtude
dos últimos acontecimentos

Marchant barrou Clorito:
será o jóçuei de Atramo

¦«**+<>* r*-r*-*+r-*-<-**+* *##***#-r***

Aprontaram ontem
è correm amanhã

que estão anotados nas carreiras de amaiuia nu u
pisla de areia macia, a reportagem presente esi
os aprontos.

RELAÇÃO
Ris a relação dos aprontos anotado;

1.» PAREÔ

Vegas, M. Silva ~- 36Ü em 23";
Borda, J. Silva -- 600 em 37 ;
Abrideira.i J. Marchante — 360
em 22"2/5; Orangine, A. Santos
— 360 em 22"2/5; Ráfia, O. Ma-
citado — 360 em 24"; Flora Bam-
bina, J. Tinoco — 600 cm 37 2/5.

2. PÁREO
Beira Alta, M. Silva —• 600 em

37"2/5- Ragnar, A. Santos — 600
cm 42": Blanche Du Bois. R. Pe-
nido — 600 em 38"l/5; Girouette.
D. Neíto —¦ 600 cm 38"2/5; Poe-
sia. O. Machado — 600 cm 39' 2/5.

3.° PÁREO
Albânia, J. Marchant — 600 em

36"3/5; Albanv. M. Silva -~ 600
cm 37": Lady Cliamoagnc, A. Aze-
vedo — 600 em 39"2/5.

•4.° PÁREO
Perríot, .1. M. Santos — 600 em

•37i'2'/S; Ubaibás, M. Silva -- 600
-ein¦¦38": Orenoco. A. Ricardo —

<í00 em 38"2/5; Xininha, L Cfin-
dido —¦ 700 em 4-1"; Dardowelli
A. Barroso — 600 em 38": Gor
aórano, J. Machado —¦ 600 em
38"2/5; Ágio, J. Baffica — SOO
cm 52".

5.° PÁREO I
Boreal, M. Silva — (500,em 37";

Sizudo. L; Actina — 360 em
24"2/5; 1 agei D. P. Silva —• 600tíníJl"IL--

FERRAGENS
PEREIRA ARAÚJO S.A.

A Diretcria comunica aos jCiüjc-
res acionista rju« pagar-se-á no dia
6 do mês de julho, o dividendo cor-
respondente ao exercício <io 1961, n.1
sede wcial n.i rua Sã: Bento, 20.

Rio de Janeiro, 28 de junho de
1962Í

Fràiiciscò Pereira di>s Santos —
Piretor-presidente.

Maa carreiras retíUuttes, V.I-
SOM em íinal bonito ns to-
cada do I. Oliveira snoatrand©
visíveis progressos. — KUY
BLAS também com ' outro
aprendia que tem tudo para j
vencer. F. Pereira Filho. — *
AtilO confirmando ser agran- ?
de barbada da reunião e íi- 1
nalmento TAI^tEXllAND cm í
atropelada curla e violenta ?
surpreendendo CIGARR.I8TA !
próximo s.o espelho. i

\

so — 600 em 39"; Heil, I. Sousa
 600 em 40"2/5.
7." PAREÔ
foca Plata, J. Marchant ~- 600

t-in 39": El Gustavo, L. Vaz —
irOO cm 40"; Jonido. O. Machado
—¦ 600 em 39"3/5; Imbrós, A. Bar-
roso — 700 em -16"; Oldan, C.

i MargadO •— 700 ent 46"; Patalou.' 
A. Santos — 700 cm 45"2/5.

8.° PÁREO
Borneio, C. Morgado — 600 em

38"2/5: Balmazi J. Silva -- 700
em 45"; Adereço, R. Penido —
600 em 38"; Bom Tom. M. Silva

700 em 45"; I« Girandc, A.
Rocardo — 600 cm 38"2/5.

3.° PÁREO
T)on Karadagian, C. A. Sousa

360 em 24"; Gorge, L Noguei-
Ta — 600 em 40"; Abseu, M. Ben-
rique — 600 em 38".

¦ '"yóttfàgm .?
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EüUtrá novamente em a,çõo no próorijM» doflal»ífo, P*^^
do âa twellwr carreira do programa, o cavalo Atramo, wm* e»&
m»te "estrelas" do momento do turfe çanoca.

.Reaparece o pupilo de José Salustiano da Silva «mmo «m
doe prováveis ganhadores do G. P. "Carlos TcIcb da Rocha Fa-
ria" na distância de 2.400 metros e eówi ymn dotação rte «soo
niil cmieeiros.

BOM TRABALHO
ainda gaultou por vários «**•Paufa ««<e róvo compromisso,

ATRAMO foi viBto na raia dias
atríts jto se« exereíeio sá dis-
tftrrtiií. Os c-ronometristas ape-
rua MBÉetWB a volta fechada
d» p«tto ate J«*è ga.usiiimo
á*. Sülra pewftwrid* em 143" S/5
muito mm* o com visíveis *»-
brae. N* milha íinal deu muita
vsaUíwn ao seu ei>mpanhcir«
d« jaqueta ZtSO e meano assim

po» «hegando e«t 109"3/5,
O jóquei .Tuan Marchant «w«

estava e"tr« dois cavalos para
escolher hi»*U prova, acabou se-
pSffiasrd» A*RAMO apesar do
seu paso e4eT»do. Serrou assim
CLORITO ct&e vinha montando
tsltímamente, mama demoastra-
ç5o de s«a eo*fiaj>ça ans ecibi-
eao do pwpllo de Jostí Salustiano.

CONCURSOS E BETTING-DUPLO,
ACUMULADOS

\M TOTAL DE CM 2.034.348,00
Tiriá aeutt-utado para a reunião de aittattliS, s»b«íK», dia

3ê, » Ccmcuwo de 7 (»ete) poMto«, »a ÍH»portà»aa do ...
Orf i;iélA42,00 c i»ra a de domingo, efia 1.°, o» Co»««rw>8
do 6 («rfs) e 7 (sete) powto» e o Betdag-Dml^ *ms impor-
tí4«ria« de Cr$ 99M*Á Cr$ 149.727,00 e Çr$ «23.3*!.», res-

pecüvwnewle.

D#P%lfCHlt#i

dki «fttncmcf

iwttios -- Cri ÍÜO.WO.W -- (V«-tante)
t»

 56
 5ú

Estiveram eiu ação ua manhã de ontem alguns parelheiros
amanliã na Gávea. Numa1

;ve anotando

TRANQÜILO — Marchant mostra-se tranqüilo para o clássico
de domingo, quando voltará a aparecer nó dorso de Atramo,
Na foto o bridão chileno em palestra com o piloto Josernary

Baffica. .1. Marinho ao fundo sorri

6.o PÁREO
Armendariz, F. Hsieves — 600

em 38"; Ptolomeu, J. Ramos —
MiO em 39"2/í; Tarma, A. Barro-

Bom arremate

.Pommgo tia Gáveaf

: ^___~...„- ..  5 nliÜrlflr^J !

1» Páreo — As 13,30 horas — í
3.000 metros -- (ATJJANO GOMES
BE O.LrVF.lRA) -- 1» Prova Espe- ]
ciai do leilão- — CrS 220.000,01)

ks.
l—l Lord Curdcal, J. Santos  55
i—2Lac, J. Marclmnt  55

3 Tio Guimarães, A. Ricardo ... Si
B—i 1'orneio, A. Barroso  55

5 SI Seibo, M. Silva  55
*-é Cariri, O. Machado  58

" Sack, A. Bolino  ES

S Àcòncágíia, A. Barroso 52
? Sbino, V. Conceição 5S

ÍO Cipó, L. Can-allio 54
4-11 Clino, A. G. Silva Í8

12'Garay, A.-Ricardo 53
13 Logati, A. Azevedo 58
14 t). Karadagian; !>>ão correrá .. 54

1—i Vegas, M. Silva 
Hansa, A. Ricardo 

!2>-3Ciovc, A. Bolirto  56
4 Borda, 3. Silva  Sfi

3—S Abrideira, J» Marchant  56
u Òraiiginè, A. Santos  56

4— á Ráfia; O. P^achsi.ilo  56
7 Hora Aranha, J. ífnoto  í6

In »«««.i — m tl,.*J tom* — l.ivfl
m«,h — Orí lM.OSO.flfl -- (Vwhwto)

ks
S—3. Ktã.Mi Aíía, M. Siüt« ....

SUanSm, 3. Sontce 
3—S fmgat,T, A. Miaí-.i; 

Águia ?rêí«, .T. A. SlhJt ,
S—5 Novata, A. Aravcdo 

6 B. Da Boi^, R. Ptoiào
/,_•; .Tn!tsn, A.' Ricardo .....

GiTouettc, D. Noto
9 Pociia, O. .Machado ...

Laje, O. P. Silva »
Huffy, Níto corretA 56

í« piam — t« 1*,W bw»t — !.<*»
iitítroa - C»$ !;».«»,«•

Sm
1--1 Arnuuidsrir, P. £-*!«*<« 56

2 Ptolomeu, J. Ramos 54
i—3 Luar àa S«rtito, J. M»w*»nt 58

4 Glenmore, F< Ccmceiçío 50
5—S Tarma, A. Barroso S»

" Ijt. VioJet»rí, NSo ctivttvi ... 51
4—«Hell, I. Soui» M

7 Zo»c'«, F. Pwr^ra SP; 5«
5M. »fs«50, C. A. Sctím .... 50

> píu«i» ~- ia J*,IW IrniKW
rwctKM, — CHI 2M.9W/S9

1.»

S5 Z*«u-to -
1.000 metros
(BBrrmo-) -
130.000.00

Às 17,10 lioras
(YARTANTO)

(ARBIA)

2* Páreo ~~ A* 12^5 hora* —
1300 metros — Crr* 200.000,00.
1—1 SpringÜiihl, ». Moreirn  5õ

2 Ilcra, A. BorroM)  >ó
3—3 Channaát, M. Sib*  í*

4 llüdrinha, 3> Marchant ....... 56
g—S loicuira, D. Nflio  í^
. é Clup», T. làavs,  S6
«—/Ondula, C. Morgsiío  M

í Datcha, A. Ricardo  56
fl Chlcai», O. Machado  5»

*
3« Pãrao — A* UM byMa» —

i.<00 roetioa -- Cr$ 130.tMM),00
1—1 Novacap, J. Santos  PS

Bãgarre, A. lücardo ,. Si
3—3 Otijia, U. 1'enido  38

4 Nova Serra, I. Oliveira  JS
S—5 Jauru, F. Conceição  53

b Hybridà, O. V. Andrade  58
7 iuaba, C. A. Souza • 5í

<~-S Kuctana, 3. Marchant  SS
9 0. Gastai, D. P. Silva  58

10 Dauphioe, F. Pereira Pi  55
•

4'' Páreo — As 14,55 horas --
J.B00 metros ¦— Crf. 130.000,00 ~
(ARiaA)

1—1 Baile Dkk, »• Moreira ..
." Rmnboso, A. Ilicardo 

2—2 Larapio, l~. Conceição ....
Elequedi?;, C. A. Souza .,

J-4 Acarí, M. Silva 
SKamattrra, P. Uma .......

4—6 Ârestõ, A. Santos 
7 Toguete, B. Alves ........
SÂlonc; J. Silva  34 j

t—1 Vioicnta, A. Ricardo 
2 Lady Cachaça, A- Ncry ....

i—3 Otra Más, J. Santos 
Mary 'ludor, L. Carvalho .
S-tidy CoeUney, I .Ollreira ..

3—S Pinkit-, A. Portilhrj 
7 Xevada, O. V. Andrmíe ...
í Sacretinna, A. Bolino ......

4—f isoiwiiefc. J. M» Santos ....
M Goid Ijoir*r«a, F- Psreira F! ..
IÍ Csottwijuínha, C. A. Soti?»

Cr|

ts.
55
5a
S3
!>«
?a
as
SS
.M
5S
M
58

*• Pãíeo — Às 17,45 hoí-a» —
1.000 meln-os — (VARIANTO) -~
(BlimtKÍ)
130.000.00.

(AREIA)

1—1 Good Bye, R. Penido ....- Arco, W. Andrade 
2 Nibor, A. Saldanha 

2—3 .Tabalira, I «Souza 
Natal Grass; E. Faria.....
Malhado, F« Esteves 

C Scope, N. S. Pereira ....
3—7 Crystal Paru, G, Queiror.

S Gercmon, I. Oliveira 
9 Furor, A. Olhares 

10 Don Ale.t, E. Gibson 
4-11 Papa Milha, D. P. Silva .

12 Rápido, A. Ricardo .....
13 Ze Preguiça, S. Lopes ....
11 Morro Açudo. J. Santos ..

fcs.
M
?8
58
Si
58
S«
58
58
58

. 58

. 58
, 5S
, 58

itwtros — ("IV Jwrmída rte A«*«t*!*>.
lc«gla do BMmta «ta Gwa»*tw«*v} —

(Hiwktitap Eípiidsil) — Cr$ 3*).W»,»*.
te).

1—1 Arbatiin, .T. Marchíãt  ?7
" Aftiny, M. Silva  SS

3—2 La Vloletera, A. Barroío  51
" Iiríà», KSo coJTsrfi  52

3—3 Ilona, O. Machado  .12
4 I*dy Chiosçoitte, A. Aaafedo . ffl

4—S Pn»s« Oomm!, At Rhsarío  PT
A. At^Mta, A. ÍSíBítra  9E
Lm*!, ?. LJssa  9J

# pw»e — he Mim 1am» - I.W*
nm««>m — #»$ t «.«*»,#?.

]M.

1—í íww."*t, J. M. Sauanut P4
ZOitBrlas, J.. Saatos J0

2—3 Tuyuty, F. Pereira !•• 60
" Ubaibás, M. Silra 58

i—4 Orenoco. A. Ricardo 52

l--t Poc* Wata, J< Shw*«Bt ..
El Gustavo, L. Varj
Jonido, O. Machado 

„'—4 Tio Guimarães, A. Ricardo
" Pinheiral, 1>. Moreira 
" Agapanto, C. R. Carvalho .

J—d Itnbròs, A« Barroso 
" Danielito, N6o oturrerf ......
* OWIair, C. Morgado .........

4—7 Caro Nome, 3. Sih-* 
Patakm, A. Soaios ........
Po«irim, D. ?. Slh* .......

10 Boca de U«o, M. SU*a ....
:>¦;•

,. 50
.. 4-f.
.. 58
.. 50
.. 52

i.me

1—I Breal, M. SHw 53
2.Gênio, B. AItos ?«

2—3 Redon; J. Santos S6
4 Orlon, A. G. Sih-* 56

3—5 Sizudo, L. Acuna ., 56
6 Onnenis, J« Baffica 56

4—7 Grfw Príncipe, A. Riíwrdo ... 56

3 Cavaliere, A, Azevedo ....
â Xininha, .'í. Cândido ....

4—7 Bardmwill, A. Barropo .
". Goruorano, 3. Machado ..
• Ágio, J< BKffica 

•
?f t*teo — *•} 13,35 !«!-MK5

mett«s - Or-t l».tSW,W.

i. yéen _ UM K„W Swn'« — 1.3H)
tmrtnn — ÍVJ ÍM.««,»I> — («««*»»> ~

(V*rt<»»t«). Ve.
I—1 FW, O. M«íA*iío  -T6

Mmíiimxi. A. *«»*¦«,« ......... iM
3 Ctete, D. S*r* ..Vi... ütt

Z—* Bmrftwo, C. W6etrjgi>é» ........ fl*
3 Ataríutòi, IS. !tai*  56
6 Lsnno, A. BítrsiíO  ÍS

S—7 Atcac*r(piil4r, J. »iw«i«i  Sá
Ms!m*K, J. Slha  M
Adereço, R. PeairJo  56

4-10 Bom Tom, Mi SHw  S6
II Ix; Girsmde, A. ÍSesirdo  56

" Bsiju, Não correra  Í6

9i y»«o ¦— is 17,48 h«*« — 1.SU0
rMttwi — «*$ 1*«.«M>.M — ,Bflthn-
— f^^físíttc).

57
57
57
57
57
57
57
57
57
57

1—1 AJcíeer, M. 9ií%« 
2 Mister tâon, O. Machado ...

2—3 Don Karadasian, C. A> Soaa»
4 Don Mariano, C. Morgado ....

5—3 Argail', ». P. Silva
Gorgel, I. Nogueira .,
Querellem-, L. Lins ,

4—8 Martin, P. Lima -....
9 Quickstep, L. Acotid ........

18 Abseu, M. Ilenriepie -.,.,

««

M»fflr)5cs, »o W?rxi«iftKw»(0 <-« Ouvi™
09 !«w««í>fs fMinmaií *«?«»«i*m;

Bi, GUSTAVO — Mjieciilã&o, «u-
t#.wfco, R. G. (5o Snl (1-4-MV-S.O), yst
Sihxuaor e Kv»r I.cvely. CriodoT: íi.v,
HO CnMai. Proj»ie4A»io: SowWI FAW,
rrdaador: VAfter 3wg«el Afe^-a.

NBVA11.A. -— r-iwainiao, alaaío, S.
Paulo (16-?^S*tí. j«r Figitting C5rw-
ce c Etwrava. õría-dor: IfaraB Sta» V%-
ta. Pncprirt&rio: St»»d Mou Oiçint»
Treinador: Aícíclfs ^^orales.

RAiMiDO — NUisctilino, casisaii*,
R. Cr. áo Sul (2-12-56); por BtalHtd
c Pronta. Cria<k»r: Fretlerico CarV»
t«ig Filho. Proprietário: Jaime W«-
dtado <lo Oliveira Coeilio. Treínaíw:
Vardcoi.-ir Alti.uicsi.

GQ&..D LOBiBNÁ — FeutóraiW;, iil-
s»o, R.. G. Ao Sal (7-12-57), po.r &siü
Ifjs © S«<b-k«. Criador: A»tônso A«-
jjiwto IAwtor. Píopiiítllrio: .'íainwi UAi-
chado ci« Oihcira Coelho. Tr«B»<ori!
VaWemar Attiancji.

IiyWlUXX — P«UÚSkUO, ,.«t.,Ahislt».
Sito Pawlo 03-10-.T7), por IsKifteM *
Anieett*. Cii»(ta?: Hanss Parais». Ps»-
prietário: o trtatrer. Trejoadoi! Akí-
des MòraJes,

CONFCCK) — Maiouliuo, »i«-
&o, SSo Paulo (3-6-59), per Fasteaw
e Sardenlta. Criador: tíaras São 3»t'
s >ia;i>ediet»B. Proprietário: Stud linto
ffc Paula Machado. Treinador: Eraí-
rti Soares de Freitas.

PtíRU.S — ÍAisculiuo, c**taftko,
Paraná (19-8-59), por Aawbàn e Cia
«•Aa. Cria<k>r: Haras Parani Luís
Preçmeiárkw: Almeida Prado A At
ntnção. TreiíWHhsr: Pdio Polo Con-
trflfio.

BAÜMAZ — >U»iilM>QO, trOWiiU».
São Pawío CS-7-58), j»»r Pr&çfct «
Irwsídiim SWM». Csiador: A. .T. Piãoto
iS<rj Cajrtro í<r. PwrpirMíiliiria: l6Mia ficn-
B»9a P*íè«>to és C*eh>o. Tfeinmia;:
L«vy Ferreira do Amaral.

CUiARMAiNT — Fcmiaino, «sú-
nitio, SSo Pa»lo (1-10-59), por Fart
Nanokon o Quadrilha; Criadon Ka-
rts SSo José o Ejcpedictus. Prppiiei»
rio: Stud Lasco do P.-utia Machado.
Treinador: Ernâm Soares tle Frertas.

JW3ÍHA. —¦ Feminino, castaiího, Sio
Vivia (25-11-59), 3»ct Fiajaboy«9it dl
PrCTOsy o Minoaií». Oriador: Me?»*
fitirasíga. PMSíwietítrio: Siml Amim.
Treinador: Antônio Pinto da Sirra.

JONStK) — íilaseaüao, cu&húdi,
R. O. A» Sul íí-ll-*i>), por Jota» Ifafe
e l-ííjjri'}. Criadnr: C«»>ws OtcSia Aaen-
r.tl. Pi«wiy«Ararf: JoSo Aíosb *6 Mo#-
ra. Treinador: Valdeatar Cf»*í-

B<X:A DE L.&5Í.0 — Unsesitík*,

WsrSí>íçl o BíiaísrWe*?.. Ciinâwr: Á*-
b*âo A«r«íi)«. P«<sii»í*44iiití: Aa*le'r<i
Goo»«s Fí-npaín. TreíRador: Jwsé ,>,•!«-
nuel Orcírana.

JvíOKIWAiRI — Ma*s*à»«, •«*-
tejàíO, P»íaná (1-7-Í3), p»r Mfe.9--
1**»rÍ c iBayi. Cíiudor: íluna SVjj
/oí<iuini. Propíietáy»o: o cuwNtor.
Treinador: RHben3 Afonso Cafrssníí.

CSOLffiSEU — íiíatíctíiàno, ctüifcírW,
S»o P*«So (1-9-59), jxw Pio;?»*! ei*
Fontaiete. CswKior: A. J. Peiaoto «le
C*ntro Jr. Projüriotéria: 25éüa Gntrarr;-
Ba PVüisoto «te Castro. T?pw»ríw: i/vrj
Ferreira do Amam!.

av»ER>?ET — M«seultao, Vteif
lha, 8«o Paulo (18-10-59), p<w Mm*a-
raoor o Danaé. Criador: Kar«« Sín
José o Bsp*dietvis. Proprietário: Sísí!
Sicli. Treinador: Franciâco Abreo.

A objetiva de Gilmar presente nos matinais de ontem na Gd-
vea anotou o arremate desta parelha do treinador Artur Araújo

cie
hipódri lia Jjr-avea

Eis os resultados tios oito páreos dii.piit.Hdos ontein à noite

lio Hipódromo da Gávea, eoi corrida patrocinada pelo Jóquei

Clube Brasileiro. •

áreo cm I MK) motrui iI.'

¦ l/.> — Serelnliá, C, A. Souza;
,'.'.• — Uonrarn, O. Machado;
3,? — ÍAisi Norita, J. Machado;

Vencedor 7 — CrS 200,00; Dupla 44
Cr5 437,00; Placo do i.ç colocado 7

CrÇ 2.1,00; du 2.9 colocado 9 —
Cl? 17,IX); do 3.9 colocado 1 — Cií
11..00 — Tempo 1Q0.

2,? Pdrco eiu 1.200 metros

l.V ¦¦• Bar-Le-Duc, .1.. Oliveira;
i'..?— tielboc, 1. Sousa:
3.? — ZO Curiboca, .1. Xinoco;
Vencedor 0 •- CiJ 41,00; Dupla 34

CrS 29,00; PlàCÊ do 1.9 culocado o ~ !
CrS 15,00: do 2.1 colocado 7 — Ctí '

19,00; do 3.9 colocadu 3 - Cr? 20,00 ,
•» Ternnò '1/5.

4,í rrlreo «» l.WW mclrvi

I,; — Homo, A. Saldanha:
2... _ Pocara, I. Nogueira;
3.9 — Jamcii, J. Santos;
Não correram: Rela 'Tamar, Ktone,

Caúna, De-Ddrio, Xir c Mirabeau.
Vencedor 8 - Cr$ 22,00; Dupla 13 —

CrS, 39,00; Placé do 1 9 colocado 5 —
CiS 12,00; do 2.9 colocado 1 — Crj
15,00: do 3.9 colocado 13 — CrS 17,00;
Tempo 65 1/5.

5.? Páreo em t.OOO metro*
1.9 — Finely, V. Pereira F";
2..' — Astória, A Santos;
Não correram: Glossi, Albenlz e

Cood Year.
Vencedor 5 — Crí 35,00; Dupla 13

Crí 49,00; Placé do 1.9 colocado 5
CrS 27.00; do 2.9 colocado 2 — O?

61,00; Tempo 62 3/5.

3: PítrCo cin t .?üí) i nt i ros

1.: — Icanea, A. líamos;
2.9Apòlloriia, J. Machado;
3.? — Miss taraat, b. Ferreira F.?;
Não correu Zuninga c Fauvette.
\l-iiccUoi fi - CrS 221,00; Dupla 33

i- Cri lüifK; Placo do l.j colocado <•

<i.'? Páreo cru 1.500 metixw
1,? — Rebate, F, Pereira F-t:
2.9 — Procurador, I. Sousa:
3.? — Sarapião, A. Azevedo:
Não correram: Chianti; Mágico e

Canto do Rio.
Vencedor 4 — CiÇ 44,00; Dupla 24

— CrS 60,00; Placé do 1.9 colocado 4

O-BRASILIA
BRASÍLIA-RIO

Futidas Oiàriaraiiits
ÔSJ&W.M de Turismo «cm 2 »»•

toristns e a« paiadaí para
refeições

Soturin Turismo
At. Rio Branco ti.' 177 — 3.»
andar, reis.: 42-99)5. 42-9449.
52-3550 c 52-3156. Também nas

Agências de Purismo

B4 Pireo — As lã.as horas —
S.400 metros — (GRANDE PR*-
MIO C. T. DA KOCTTA' FAMA) -
Cr$ 000.000,00

J—1 Clorilo, A. Ricardo .
2— 2 Bailàrico, M. Silva ...
4—3 Atramo, J. Marchant

" Zangão, D. P. Silva
4—5 Haroncl, 3s Corrêa ..

6 Maracaibõ, 3. Silva

to.
SS

. 38
, 69
, 61
, 61
. 61

»' Páreo — Ás 10,00 horas
1,300 wietrp, — Cr* aoo.000,00

ta. j
l—l ForresUl, J. Nap«IIo 5*

Vallauris, Ník) correrA Si
Purus, P. FoDtoura 96 i

J—4 Sno-vvbird, D. P. Silva 56 '¦
" Hall Mark, A. G, Silva 56 |
5 Satchmo, .(. Ramos 56 j

i—6 Confüoio, M. Silva 56 |
7 Cabernet, J. Corroa 56 |
S Aalt The Way, D. Neto S4 j,

4—9 Caduió, J. Silva 56 1
" Coliseu. A. Santos 56 ]

14 Danielito, C. Morgado 5* I

'ti.9©»,S«.

92.6B9.90

?«».957tVO

5.6».aa7,60

7.9 1'árco caru 1.500 nwtrrrs
jo — Londoner, J. Nc|?rello;
2.9 — Lingote, A. Sousa;
3,? _ Le Garçon, VV. Andrade;

Mansur, 7.araga, Mister Money Bclj-y-
garden, Zito c Épico.

Vencedor 11 - Crí 42,00; Dupla 44 j ,_t Vat(J q^ j 0,ivc,iul
- Cr$ 59.00; Placé do 1.9 colocolado l | % Vanidoso M, silva 
_ CrS 19.00; do 2.9 colocado 14 - l . Espami0|> j, M. Sant0a .
CrS 28,00; do 3.9 colocado 5 - CiA [ i_4 Roropanle, D Neto ....
21,00; Tempo .100 2/5.

?.? TVcfo «m l.éW i»**tiT-«

Otdan, Não coitctA  56

í T" Pireo — A«r IS.» !*e»«« —

| 1.4O0 metro* — Cr* 130.000,00 —
i (BETONG) —- ¦

J.3.
?*
SS
Si
SS

. 58
58

, 58

5 Gabavdo, P. Lima ..
í Extend; O. Machado

-7 Belafcrale, J. Barros ..

1/

— Cr$ 59,00; do 2.í colocado í - ÇrJ i - CrS 2.:
4.--.O0; do 39 colocado 3 - OS 20,00; i CiS 30,00:
Xctnno 77 4/5. 55,00; Teu

do colocado
cadu II

13
Cr 5

1'iubllrj, 3. MarcMnt!
2.9 — 7.6 Carimba, J. linoco;
3.9 — Glenmore, V. ConceiçEo;
Náo correram: Intruja e Mhgarl.
Vencedor 8 — Crj 36,00: Dupla 34

— CrS 64.00: Placé do 1.9 colocado
8 — Crí 13.00; do 2.9 colocado 14 —
CrS 20,00; do 3.9 colocado 4 — Crj
21,00; Tempo 105.

Movimento tolal itu* apostas — <Cr? 1

ANTIGÜIDADES
COMPRAM-SE praianas, ftorce-
lanas, cristais, jóias c móveis ttc
inearandú on cedro, fagamos o
valor de MitiRultlaiic — CASA
\ N.G L O-AMERICANO OE
ANTIGÜIDADES LTDA. Roa
(iaao Coutinho. 73 — Tarpo do
Machado — Telefone» 25-0618

I

I2Í1W
331

3.2!

8í:6'
ft.2: ..

861

98.65*.

t.23*.856,20-í.25*.385,29
5.25*.6^*,70

32.156„*0
526.5*9,&CS

5.265.489,50
52.165,90
4.685,20
5.765,90

5*5.580,20
8.62^.985,*0

ea.95*,2o
5?.89*,atP

A rsBfwMW* * o T». mm- «*#w»»» <o 9AI«eera||inbUli»tlIIJ^.K« ^<» frAmj&. «.-4#nMsr4» <le «.j.a,i lí&^fessá»»!

AUTO V!AÇÂ0 SâMTO ANTÔNIO
Rio-Campos- 05.00; 07,00; 08,00; 10,00; 13,00;

OFERECE-LHE BOAS VIAGENS PARA CAMPOS

HORÁRIO

j gmmmtrmmHm

Niteróf-Campos:
16,00; 21,00 e 23,00.
06,00; 09,00; 11,00:
18,00; 22,00; c 24.00.

12,00: 14.00

CONFORTO, SEGURANÇA E RAPIDEZ

jij__... , ..II I il.IN.ll.ll "' "'¦ t2f3=

lâSO-X

aa=»^»g38awMS^i

I

I
li

Dr. Vktor Cortes
Exames radiolôgkos em

residências
TOMOGRAFIAS

Diàrlaroente das 8 as 11 e das 14 às 17 horas

RUA ARAÚJO PORTO ALEGRE. 70
9.° andar — T»L: 22-5330

BANCO MEBCANTIXí„ni..SÁP. PAULO
lQ MtJie^m—iiiii>i-iiir^fHiOTii lÉniiirmiíni jiu—i
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ZüM 9 miIhões para
Staria-laLsa, 2f de JwasJ«> «I9 1*** «-- SC •*«• • 1

renovar
"Brasil, bicampeão"

A Copacabana vem ãe lançar com êxito as gravações dos jogos
do Brasil na VII Copa do Mundo, na voz de Osvaldo Fiori, da
Rádio Pan-americana, de São Paulo. O sucesso da gravação
deveu-se a ter sido lançada no mercado um dias apenas após
o ambicionado título de bicampeão mundial pelo Brastl. Na
foto acima, o técnico Aimoré Moreira aparece recebendo um
exemplar do disco Copacabana cuja contracapa contém uma

saudação-do sr. Paulo Machado de Carvalho

Braime: não vou vender
mas comprar jogadores

Wolney Braune, em preleção aos jogadores do América, rea-
Hrmou não pretender vender nenhum jogador, acentuando ter
conversado com um diretor do Palmeiras, que tentara contratar
Dlalma e recebera um "não" taxativo.

Ainda falando a respeito do plantei, afirmou que pretende
conseguir outros jogadores para reforço e qaeo *2fi%S8
iria simplesmente participar do campeonato, mas tentar outra
\ez o título.

PIMENTA
Expansivo, o presidente ame-

Aimoré sairá
do São Paulo
m 2à.-teim
Finalmente, Aimoré Moreira

e Manuel Raimundo Pais de Al-
meida dirigente do São Paulo,
conversaram e acabaram acér-
tando a rescisão do contrato do
treinador campeão do mundo,
para a próxima segunda-feira.
Ambos estiveram reunidos no
escritório do dirigente são-pau-
lino e, da palestra que mantive-
ram, tudo ficou resolvido, uma
vez que o técnico não teria mais
ambiente no tricolor do Morum-
bi.

Osvaldo Brandão, ex-treina-
dor do Palmeiras e do Indepen-
diente de Buenos Aires, será o
novo responsável pelo elenco
do São Paulo. Ao terminar a en-
trevista Aimoré disse: "Eu es-
tava devendo esta visita ao Ma-
nuel. Falamos apenas como
amigos e nada tenho contra o
São Paulo". Pais de Almeida
por sua vez disse: "Reconhece-
mos em Aimoré um grande téc-
nico e nada temos contra êle.
O São Paulo manterá a sua li-
nha, mudar de técnico sem bri-
gas". (SP-DCL

Flu não vende Calazans
e vai melhorar salário

"O Fluminense não venderá Calazans, pois precisamos do
Jogador e éle tem contrato até o fim do ano. Não é exato o que
estão dizendo por aí que o meu clube quer vender o ponteim.
"disse à reportagem o sr. Dilson Guedes, vice-presidente do
clube tricolor. ,,

Vamos dar a Calazans melhores condições financeiras c éle
será mais útil ainda ao cube - falou mais o dirigente do clube
das Laranjeiras — e basta isso para dar um atestado eloqüente
de que não pensamos em negociar o nosso ponteiro.

NELSON: INFUNDADO
O time está acertando mui-

Botafogo
venceu ao
Palmeiras

SANTOS PERDEU
EM PARISí 3 o 2

PARIS — O Racing Club de Ti-
ris derrotou esta noite o Santos F. C.
por três tentos a dois. Ao terminar o
primeiro tempo o marcador apresen-
tava empate de um gol. — (UPI-DC)

to rápido do que se esperava,
estando, como é visível, com
mais maturidade. Sobre o joga-
dor Nelson, do Olaria, posso ga-
rantir que nada há de concre-
to. Pode desmentir que jamais
o Fluminense teve interesse
nesse jogador de apoio. As fa-
ses de contratações já foram su-
peràdas e vamos para o cam-
peonato com o atual time, mui
to bom, aliás", frisou mais o sr.
Dilson Guedes.

RODRIGO, O DECISIVO
"0 caso de Rodrigo, posso sa-

lientar, é que cie ainda não en-
trou em sua melhor forma físi-
ca. Aliás essa é a opinião, tam-
bém, de Zezé Moreira. Ele vem
de distensões e de um trata-
mento dentário que o obrigou a
varias extrações. Mas é um
grande jogador. Jogador algum
pode ganhar jogo sozinho, mas
afirmo, sem medo de errar, que
Rodrigo deverá decidir muitas
partidas para o Fluminense"
concluiu o dirigente das Laran-
jeiras.

TIME PARA AMANHA
O treinador Zezé Moreira já

deu a conhecer o time para o
jogo de amanhã, k noite, com
o Canto do Rio, e que será o
seguinte: Castilho, Jair Mari-
nho, Carlos Alberto, Dar e Al-
tair; Oldair e Válter; Calazans
Rodrigo, Quarentinha e Escuri-
nho.

Notas de

^^^kv B ^&a

Jogando amisteçaaMate, ontem *
noite, no Maracanã, o Botafogo de
Futebol o Regatas derrotou o Pai-
meira*. de SSo Paulo, pc* 1 a 0,
nud liado e difícil gol de Garrm-
cha aos 23 minutos da etapa com-
plemenrar.

No segundo two?w> «s «w* <ww«-
pes fiieram dcee sufceütuiçôes pro-
vocando a qtíeda do nível técnico
d* . partida, excelente no primeiro
teimpo, quando amboa os quadros
apresentaram firtebc-1 de primeira cs-
tegoria com jogadas sensacionais.

••MANE'-
O er. Carlos Nascimento íoi vêí

o jogo e aproveitou para entregar
s. Garrincha todo o dinheiro ganho
pelo extraordinário jogador no Chi-
1«. Garrincha foi o único quo não
r,cebeu no Chile as gratificações

Botafogo não concorda
contrato acaba amanhã

Zagalo não t«novarâ cosa o Botafogo se não receber luvas
de Cr$ 2 milhões e o salário mensal de Cr$ 200 mil, enquanto
o clube alvinegro não concorda no pagamento dessas luvas, mas
está disposto a pagar-lhe o vencimento mensal de Cr$ 200 mu.
O contrato de Zagalo com o Botafogo termina amanha.

Garrincha também vai esigir luvas de Cr$ 3 milhões e o
salário de Cr? 200 mil, sabendo-se que quanto às luvas
o clube também não vai concordar, mas sabe-se que cedsrá à
pretensão de Garrincha. O Botafogu fará um reajuste nos ven-
cimeritos de todos os seus campeões do mundo, pagando a
todos o salário mensal de CrÇ 200 mil.

ZAGALO IRREDUTÍVEL,
O diretor de futebol do Bota-

fogo, sr. Brandão Filho, pro-
curou Zagalo para a renovação
de seu contrato, fazendo ver a
proposta do clube, ao mesmo
tempo que salientou que não
concordava quanto às luvas. Za-
galo ouviu a explanação do di-
rigente alvinegro, mas mante-
ve-se irredutível, frisando que

SSSULV% JWW?S; quer « luvas 
g^flmfltatao dinheiro. Tiajando para a sua c 0 salariO de CrÇ 200 mu men-

ricano falou de seus planos,
afirmando que brevemente com-
praria o campo do Andaraí, pa-
ra transformá-lo num grande es-
tádio, deixando Campos Sales
apenas para a parte social, mo-
dificando totalmente a atual
praça de futebol. Quanto a Mi-
guel Pimenta, o clube estava
satisfeito com o seu prepara-

dor, pretendendo melhorar ©s
seus salários.

MAURO
Braune, falando a respeito do

gaúcho Mauro, afirmou que
quando comprou este jogador,
muitos o chamaram de louco e
agora os seus inimigos estavam
vendo que o rapaz é um exce-
lente josador e disso vem dan-
do provas. "Até como zagueiro
Mauro se destacou", concluiu
Wolney Braune.

Palmeiras joga com
Milano no domingo

Milano e Palmeiras acertaram jogar domingo próximo, no
Pacaembu, com a renda dividida, resolvendo-se assunsatisfato-
riamente o único impasse que havia para a realização do en-
contro. O quadro italiano aproveitará a folga para .treinar ginás-
tica, batebola e dois toques, sob as ordens do treinador Rocco.

Cinco jogadores "schatchmen" formam no quadro italiano,
destacando-se David, Radice, Maldini, considerado o maior .mé-
dio recuado da Copa, Mazzola e Rivera. Destacam-se, aind^
os brasileiros Dino Sani, Mazzola já citado, o ex-rubronegro Ger-
mano c Célio, que pertencia ao Jabaquara. (bF-DC)

A PROPAGANDA AUMENTA ÀS; RENDAS DA NAÇAff
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flO PRAZER DE ÜM CSGRRRO... MM POUCO DE ESCOLAS E ESTRADAS

Tranqüilamente... gostosamente... a pre-
sença envolvente de um bom cigarro,
ajuda você no seu trabalho © descansa
nas horas d© prazer. E, enquanto você
fuma satisfeito, das cinzas dos seus ei-

garros vão saindo escolas, estradas ^e
valiosas obras públicas em todo o País.

Examine o seu maço de cigarros, Veja

aquele pequeno selo verde: em cada

maço de Cr$ 45,00 o fisco arrecada

Cr$ 24,75 — quase 60 % i E o imposto

de consumo. Além desse, muitos outros

impostos recaem, ainda, sobre a indústria do

fumo, © sobro outras indústrias também.

E é'êsse dinheiro assim arrecadado, que

torna possível o progresso da Nação. Pro-

vocando mais vendas, estimulando a produ-
ção, a Propaganda aumenta diretamente a

participação do próprio Governo na prós-
peridade gera!. Assim, quando um pequeno
ou grande anunciante se empenha com en-
tusiasmo numa Campanha de Propaganda;
os cofres da Nação passam a ter melhores

possibilidades de aumentar a arrecadação.
Com o aumento da Propaganda, aumentam
também as rendas da Nação, tornando pos-
sível a eonstrução de mais escolas, de me-
lhores estradas, de novas © importantes
obras públicas, © a concessão de melhores
salários para todos es servidores públicos!

JFW — Até o momeniu de egscsmamM
** os nossos trabalhos sacosira-
Mira-*? reonidoe o» dh<gtntoi éa Con-
fe*iraçfio BraiUeira de Basquete,
utuiMido n» direção dos tiabaibos o
presidente Paulo Meira c presentes &
ücisão os Tice-presidectes c Aretoru
Ivan Raposo, Gentil Ribeiro, Alberto
Cor!, Jarbas Descbamps e Vicente da
Almeida. Constava da pauta o ofíniv-
protesto do Comitê dos Cronistas ie
Basquete, além da próxima iisputa do
Campeonato Brasileiro de Jnvenis e
a temporada dos ''globetrorters" O »í-
ce-presidente Ivan Raposo pretendia
levar ao conhecimento Jos dirigentes
a transferência da jogadora Martene,
do Botafogo para o Corlntians Pau-
lista, surgindo na sna pasta ama k>
portagem do DC sob o ti talo "Mar-
Iene Amadora Custou Cr$ 800 êM".
BJ — Continua a falta de noticiai
" em tomo da delegação br&M-
leira que está jogando na cidade de
San Juan de Porto Rico, isbendo-se
que aH está se realizando um torneio
inédito com a disputa de 7 jogos «o-
tre brasileiros c a mesma oçuipe pot-
torriquenhe. Sabe-se, igualmente, <jue
\i foram realizadas S partidas e que
o escore atual é de Brasil 3 s 2. Chs-
ga de lá ainda a notícia de que Via-
rr.i - Amauri são as figuras predotr.i-
nantes do quinteto nacional. O que
não 6 nenhuma novidade.
BS — Os juvenis cariocas qnc dfepu-
~ farão o Campeonato BrasUelro
na cidade ganclia de Rio Grande fi-
cario concentrados no CEM, na Ilha
das Enxadas, a partir de segunda-íd
ru. Hoje, o selecionado dn FMB.
orientado por Tude Sobrtafco, treina-
rá às V> horjw imí sfeiásio do Moote
Sinai.

MAURÍCIO

«idade natal logo que ue desçmba
mçou das homenagena oo dia da
chegada.

JOGO .
O 1 ° *»ms>o íoi muito n>aia «um-

5»*ntado que o «*gundo. O Bota'-
logo dojrrfcou » partida do prtnei-

í«3Beeliil M » v*#—i

sais, pO's áe otltra íorma nSo
renovará. Entretanto, ontem,
nas hostes botafoguenses, admi-
tia-se -que uma das partes iria
ceder c Zagalo continuará nas
fileiras alvinegras.

ZÉ MARIA CONCORDARA
Também o jogador Zé Maria,

euio contrato terminará atti
agosto vindouro, foi procurado
pelo sr Brandfto Filho que lhe
ofereceu « renovação com Cr$
60 mil ôe salário mensal Zé
Maria recusou e exigiu Gr$ 80
mil, com o que nSo concordou
o dirigente. Todavia Zé Maria
consultou seu irmão Aloísio
(seu conselheiro no setor fute-
bolístico) e fêz umn contrapro
posta ao Botafogo: íuvas de Cr$
500 mil e salário de CrS ÍO mil,
por contrato de 1 ano. AerwK-
ta-se que o Botafogo venha con-
cordar com o seu jogador.

foC H0Â ClumÁ
AMÉRICA , •

Pés; ligeiro individual, com ra>«aa »•
co apó*. O América vai aprontar hoj«
l tarde em Campos S«lw, wedo qiw
Miguel Pimenta tem problemas pata a
formiiçío do quadro. U™ud"«t0,_,*)
Palmeiras procurou o presidente woi-
n»iy Braune para comprai o central
Djalma. A dlreefio do chibe de Campos
Sales preferiu nfio discutli o aaounto,
iliiendo que o craque é inegociável —
Wolney Braune proi"etea memorar co«-
siderávelmento 03 otdenadoo do eeos
atletaa. '

BANGU
O apronto fiiral do quadto àa >í5s»

Bonita pars a partida de domingo, •<!-
ri realizado hoje i tards, BOb aa o*-
de«a de Gradim, <s*c tem ouvidas ape-
nas aa dianteira, já que Dianchimni 8
Beto íiío estfio em condicOe» físicas na-
tisfatórlas. Ontem, houve exescfcio shn-
pies. À noite foi iniciada a concentra
ção.

DONSUCESSO
O iionsucesso resolveu contratar o 8">-

leiro juvenil do Fluminense, L*vl, por
um ano. Ao mesmo tempo, o quadro
do Teixeira de Castro acertou um j6so
contra a Portuguesa Santtsta, na ci<U-
do praiana Ho dia 3, pelo pag»nicnio
do passe de Artoff, que custou ao i«
bro-anil a quantia de Cr* 400 mii O
Borumccaso fês m eawrcjcio individwil,
ilvle panicipando o atacante Manml,
qne provavelmente pwiera }r««r aa *5>
trêia do rubro-«ni1 »o campeonsto.

BOTAFOGO

m* mi tavkn O assunto voltàr! x see. acá crelao qu« 66rvW;de apronto par»

pr6xtma3 herm-^ 
^^^ ito> achando, porto, one a ptaMfor-

O quadro dirigido por PlJcldo Momo-
res, f»*, ontem, lineiro individual para
a partida contra o Botafogo, estanao
marcado para hoje * tarde n0 Estádio
ítalo dei Cima o coletivo final pa" °
t.«. Jégo do campeonato carioca Oa
dirigentes do Campo Grande estüo pren-
twpados com o fatod e pi» ho)e n!o
haverá expediente na C.B.D. • o passe
do Jogador Viana, comprado ao Noroes
to do Buuni, ainda riflo chegou, cau-
rando grandes apreensBes Harlev eatâ
de sobreaviso para qualquer evcntuall-
dade. No «abado, pela manht, o» Jo-
gadores do Campo Grands descerão em
onlbns e«pecial o fkarSo coneeistrados
eias dependências do Hotel lSOvo Mna-
do.

CMírO DO RtO
O elubo de Niterói, oficiou &o Ba*

Hilaense declarando que não pode ante-
cipar o jogo de sábado & noite, para
a tarde do roesmod ia, conforme íoi
solicitado. Tudo isto prende-se ao fato
de que o seu técnico, JoSo Carlos, em-
Darcarâ hoje para S-lo Paulc, casando-
•o amardiS na capital paulista o vindo
para o Rio, a fim de diri»ir o quadro
atndfc * nolto. O Canto do Rio Mtl
com vários problema» para o Jogo con-
tra o tricolor das Lafanjei™, Já qao
a íswtade eki fwu «fmulro «stó ao "e»
taloiro".

Maria Ester
venceu em
Wimbledor.

A tenista orasileiríi M>*tíí ^k/a:
ftuono, participando d* rodada db'oa-
tem do Torneio Internacional de W»m
blcdon, enfrentou e venceu a «oyiE-
tica AnTia Dmitrieva por 3xf3, 6xt e
6x1.

Cora êsac ttiunío, a óestauada n*
ijuctista nacional se classifica paia no-
va etapa do certame individual teMi-
nino, com amplas possibilidades «c
nkas de registrar novas ritónas,

Ap6a o Jíteo do ontem S aoU#, st
ct»<p>es botaíoguen»» »So fcaraia *h-
pensados como a principio eslava pr»-
vbto, jft quo voltaram k conceutraeío
do Corcovado,.a fiaa <te «cnardareai a

i oaitlda contra o Caaipo Graade, do-
' mlBBO, no Maracanã. O quadro atri-
I i»»gro nlío maia fará colítivoíi diiraiilü

estes doia dias, limitando-»» o técnico
Marinho a dar índlvMuaH O BoUfogo
tecstnu proposta da teglaleria p>ra Z
Jogos essa Julho, mediante a qnaãria 6t
S0 mil dólares. O contrato «te Zagalo
termina uflbado c conformo tivemos
oportunidade do antecipar, o craquo
teve mna conversa com a diretoria aM-
negra, tratando daa bases para a re-
forma. Um impasse surgiu, entretanto,
diante das pretensões do efieleate pon-
lelro eaqoerúo da seleção brasileira, que
pediu ao Botafogo, para reformar seu
compromisso, Cr$ 2 müliSes o ordena-
dos de CrS 200 mil mensais. O Botafo-
go concorda com a importância rela-
Bva ao ordenado, porem aciu multo

TT.AMB.VOO
C-onllniu iíiteressiulo na eo»tir»UçtTo

ma será adquirida pouco a poóeo. O »»-
Kuclro Carlos Alberto deverá »er «a-
perlmentado no pôstod e Pinheiro. «Jo
trabalho vem agradando muito o tícal-
co Zeui. Oldair está em coadisoía do
•er lançado como mídio apoiados ío
quadro das Laranjeiras, enja constitui-
çlo deverá ser a seimmte. Castira».
íalr Marinho, Carioa Alberto, Dari •
Aluir -- Oldair o Verter - Calam»,
Rodrigo, Quarentinha, e Bscnrinho. O
Bropresarlo Borj Lantx, tttpctatn^mã*
temporada do FWumnao, ag tasMcV,
esteve, ontem, nas Laranjeira». Ba f«"
lestra com os dlrbentea trlcolomo, pf"»"
tlflcon-«e a organlsai uma aacerste ao
Fluminense a Europa, ficando aeeatatfe,
em principio, as condições impostas po-
Io empresário.

MADÜREÍRA
E«n Coniellieiro Galvao, ca Jogadom

foram a sauna depois de um leve emer-
efeio. Hoje haverá o treino coletivo fi-
oal Os tnadureirensea nüo deverío f»-
eer nesto campeonato o rcjlme d» on-
conlraçSo. Veludo tem a sua participa-
cSo praticamente garantida bo )6fo íe
dommso, ficando Otnzlano «i regra S.

OLARIA
Oa ;wis*ütw*i do Olaata VOtsataaa» •

oampn para soa» mi teeüvidml Soie
à tarde farSo eo!«itvo (teia mtlorM Ã-
(leuldiulís, ja q«e no Rio té e«8o oi
Iogadores da equipe Jítrerrll o raal»
iiqiicK-s quo não viciaram, iiãsn doi

Conlinua ,íot«essndo 
n„ *«*^r» atados recentemente cm^o-ó o c*

do íoleiro^ tetoco^Sch^qw «w úe to ^ c);ludio ^ llawfivl,So ao
na Copa do 

^««f*,?* Ptominense e o Olaria desmentiu <p>
leçSo âo seu pais. Para »»««''. «»™«' 0 n.miiiiewe e»Uve»o iiovamem-e soa-
a emptesíno Boij Lanta a «asrtrt» possibilidade da coatrataeto
entendimentos. A Intoraüo do n*rn- - *¦
Maro carioca é trazer Scliroif para| dc :N«i0D-

uma temporada, *S«da qpo por •m-pt*»
Uaio. O presitoilo do Flamengo, Fa-
dei Fadei eonflrwcu p*ra o dia j, a
partida que contra o Muna, »o Mara-
oanS P.idí-1 e?lá do viajem mareada
na próxima tórça-felra par» Silo Paulo,
onde vai tentar junto ao Corlntiana. re-
solver o caso do atacanta Miranda. En-
quanto iíto, o flamengo que vem trel-
oando levemento na Gávea, recebe»
dois novos Jogadores. Mlminho, mela
ponta de lança o Valdomiro, so-eim,
ambos vindo do Paraná, onde defendiam
o Atlético Paranaense.

H..UMINENSE
Cs tricolores treinaram ontem, pslt

itteefoS, n«» Laranjeiras. Hoje, havéra

PORTUGUESA
Ot fvtpildi iíí Vanlo BrnJüti, oalsm

ílatiam siw iadsVidtial o hojv c-ateti»
minando »o campo do Bomusmao asn
Telieira do Castro, para o sto compro
rniMo úo domipso, quo síiá realizadc
liáqoOle gramado, ji qoo a I^srrsjcíss
olniin »So tmn campo, para efetuar par-
lidas oficiais. Na Portogoisa, perniste
ainda a drtvida do arco, pois oa ds5i
noleiro;:, Ornar, com fratura <la min
direita c Wasnor, nSo estüo em condi-
pOes físicas para o "match'. No caso
da total imposíibiiidads de Wsgnat, 13
que Ornar é incogitávol, .ToSo Re!s d»-
verá ser o arqueiro.

(Conelm 'va V P&3-)
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA PI PROPAGANDA

Servindo exclusivamente as Unhas domésticas, cobrindo

todo o território brasileiro, a VARIG ° rede aérea nacional
- fruto de cuidadosos estudos e rigoroso planejamento,
coloca a sua disposição um novo padrão de serviços nas

linhas brasileiras! Na sua próxima viagem para qualquerj
1 
ponto do Brasil consulte seu Agente de Viagens' ou

nossas lojas e habitue-se a uma nova preferência:

- rede aérea nacional;'i
NOVOS SERVIÇOS PARA TOBO O.BRASIU.

¦1
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Zo Ü*% Sul sem água °

amanha: revisar
e e

Guandu
RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 29 DE JUNHO DE 1W2

• A Zona Sul vai ficar dois dias sem água a
partir da zero hora de hoje porque a adutora
do Guandu vai sui: revisada e ganhar novos
dispositivos técnicos. Copacabana (entre os
postos 4 o 6), Ipanema, Jardim Botânico e
parte do Crajaú terão a distribuição de água
suspensa durante o conserto.

ij O Departamento do Agitas ia tem
0 QUE

Ilido
VAI

pronto para começar a trabalhar depressa,
Cento o vinle operários, 10 máquinas cinco
tratores, escavadeiras e engenheiros estão a
postos para Jazer os reparos e as inovações
dentro do prazo previsto, 50 horas. Diz o di-
retor tio Departamento, engenheiro Veiga de

j Brito que quem puder economizar água deve
fazê-lo, para evitar colapso tolat.

SER FEITO
¦Os registros da adutora foram

fechados ontem para que hoje it
tarde comecem as obras. Segttn-
dó o engenheiro Veiga cie Uri-
tò será ligado unia "stand-pi-

pç", dispositivo de equilíbrio
<|tie oferece maior segurança pa-
ra a adutora,

Haverá unia ligação de um
novo cantil de água filtrada que
será utilizado quando a scyun-
dii .etapa dá adutora estiver
pronta e com a paralisação os
engenheiros aproveitarão para
fazer unia revisão mjs canais c
nas maquinarias cm geral.

1 -0 operários, 10 máquinas,'
5 tratores e escavadeiras. S en-

genheiros c o diretor do Depar- t laminando a água que serve I
lamento estarão trabalhando cm | Guanabara. Para o engenheiro
1 rés turnos e já foram providen
ciadas SOO refeições c 80 litros
de leite para os operários que
trabalhara com os soldadorcs.

INVASÃO CONTINUA
O administrador Oscar Viana

dos Mananciais do Deparlamen-
lo e o coronel Lemos Bastos do
T Exército estiveram ontem nas
reservas do listado do Rio que
foram invadidas por camponeses
e diz o diretor Veiga do Brito
que sen assessor revelou que os
camponeses continuam a derru
Dar tis árvores daquelas zonas
proibidas e com isso estão con

Padroeiro de Pescador
tggfgfgfjgmm

| São Pedro, o padroeiro dos pescadores, terá festa, amanhã.,' 
com procissão marítima até a Urca. O Santo está nà Divisão

de Caca e Pesca desde ontem

Brito a situação pode ser resol-
vida rapidamente se o governo
federal intervir, pois o local eslá
situado fora da alçada do go-
vêrno carioca que já solicitou lo-
dos os recursos cabíveis para ob-
ter a solução do problema/

Operários:
'Semana
Americana'

Em meio tias discussões cm
torno da luta pela formação
de um gabinete nacionalista,
os dirigentes sindicais já cs-
tão preparando um maniíes-
to às autoridades governtv ¦
mentais pedindo eamprlmcii.
to da recomendação aprova-
da, pela. Conferência Interna-
õional do Trabalho; semana
industrial de -10 horas como
padrão social.

A Conferência Internado-
rtal do Trabalho, que contou
oom a participação cie 102
países, inclusive do Brasil, re.
comendoii ainda, que a serria-
na de 40 horas, chamada "Se-
mana Americana", deverá ser
alcançada sem nenhuma re-

cl uç&o dos salários dos traba-
lha dores.

MARÍTIMOS por FORA
Segundo a decisão cia reu-

nião máxima das trabalha-
dores, a recomendação não

deve ser aplicada nos setores
do transporto marítimo, pea-
oa e agricultura, para os

quais »e devem estabelecer
cláusulas especiais. Tal reco-

mendaç3.o íol «provada por
ÜS5 votes contra 22 e 46 abs.
lenções.

No caso da dr,i'aÇã.o, da se-

mana normal de trabalho es-

ceder '48 horas, devem ado-

tar-se medidas imediatas jwt-
ra, a Toita a ésise nível, tim-

bem, sem nenhiúna redução

salarial.

Povo reclama

*¦>- ¦•-*&%%& < a^^Si^^^íí ¦ 9HHI'

Flagrante tomado na Estarão Rodoviária, quando povo e donos de empresas rodoviárias recla-
i liava ai da medida do Touring Club, que está transformando a Estação M ariano Pròcôpio cm"mercadinho"

Água terá flúor para
lutar contra a cárie

0 sr. Paulo Areai, da UDN, informou à Casa, ontem, qiM
o governador Carlos Lacerda levou ao seu conhecimento, ptn-
soallhente, que determinou ordens para o cumprimento da lei
l|uí; institui a fluoiização da água distribuída á população ~-

coipeçando Peli» Tijuca o Pacjuetá — c adiantou que o trará-
incuto dn água pelo flúor evitará a cárie numa perccntagM».
de 50 a 60 por cento.

A sessão, em quase todo seu decorrer, foi tomada com de-
bales em torno da decisão da Câmara federal, de rejeitar o
nome do sr. San Tiago Dantas para o cargo de pt imeiro-iuinis-
tro, achando os representantes da UDN c PSÜ que os depu-
tados "agiram com patriotismo", enquanto os trabalhistas
consideraram o fato como "suicídio 

político do Congresso".

DIA DE FESTA
ttibro próximo. Afirmou que o c;u«
liouve nu madrugada, em Brasilu,
foi o interesse de um grupo tudo
sacrificando paia ter o poder mo
mãos, pouco se, importando com
os anseios da coletividade. DÍm«
que a política externa, seguida rc»->
sr. San Tiaso Dantas, era da orie-n-
tácito do Conselho de Ministrei,

O sr. Raul Brimilíi disse que ÍOi
uni dia cie festa para o Legislativo
da Nação, pois não cia possível
que fô»se aceilo O nome do prole••
sor San Tiago Dantas para preu-
dir ao Conselho de Ministros, liri-
qiMtito isso, o sr. Aliomar Itãiccí-
ro, também da UDN, tli-tse que o
presidente Jofio Goulart tentou,
com n indicação, achincalhar o Pai-
lamento.

JUIZ A 7 l)K OUTUBRO
Vara o sr, Saldanha Coelho, 'ti-

der do PTB, o grande juiz
c,ue apenas teve inicio será
brasileiro, nas urnas de 7

iki luta
n povo
de ou-

• .*'>

a ii.e rra e mar

para veuei

oviaria agora, e
:^8mercadinho: prole

Muitas pequenas

A Estação Rodoviária Mariano Procópio está se transfor-
mando em verdadeiro "mercadinho", com a instalação de bares,
cafés c "bòmboniérés", enquanto os passageiros vão ficando
sem acomodações paia esperar a saída dos Ônibus, sem ins-
tálações sanitárias condignas e as empresas sem espaço paia
instalar seus "guiclrels". O presidente da Associação de Linhas
Interestaduais, sr. Francisco Rocha, reuniu, ontem, a imprensa
para mostrar a precária situação cm que se encontra a Es-
tação.

— Apesar dos pedidos insistentes que tenho feito ao Tou-
ring Club (administrador da Rodoviária) — disse o sr. Fran-
ciseo — para o melhor aproveitamento da área disponível e.xis-
tente no prédio, melhorando as instalações sanitária», prinei-
palmente das senhoras, e montando novos "guichets", eles in-
ststeni no erro (talvez rendoso) de transformar a Mariano Pro-
copio em "mercado", 

prejudicando os passageiros e pondo a
Guanabara em má situação diante dos turistas que procuram
nossos serviços.

MAIS UM

O sr. Carlos Barcelon, que
já possui na Rodoviária 2 ca-
fés c uni restaurante, foi nu-
torizaclo pelo Touring Club a
instalar mais um bar, na ex-
tremidãde da Rua Venezuela,
local reservado no embarque

Missa hoje às 9 horas, procissão marítima amanhã até a
Urca, missa na Igreja da Urca oficiada pelo cardeal D. Jaime
Câmara e procissão terrestre com bandas militares marearão
os festejos do dia cie S. Pedro que, este ano, foram organizados
por todas ns entidades de pescadores da cidade.

Hoje haverá missa uo píer do Entreposto de Pesco, às 9
horas, para os pescadores. Amanhã o Santo padroeiro dos pes-
cadòrés, que já estava ha Divisão de Caça e Pesca desde on-
tem, sairá em desfile marítimo acompanhado de barcos enfèi-
tados e três navios da Marinha até a Urca, onde. seguirá para
a Igreja, com bandas e cortejos. A procissão marítima sairá
as 8,30 horas da Praça 15.

COMEMORAÇÃO CONJUNTA

Para tentar reavivar o brilho
dos anos anteriores, diversas or-
ganizações ligadas a pescadores
«e reuniram para fazer a festa
juntos e saudar o padroeiro da
classe. Divisão do Caça e Pes-
ca, Confederação Brasileira do
Pescadores, Colônias de Pesca-
dores e demais entidades orga-
nizaram um programa conjunto
<jue consta de: missa hoje pela
manhã c procissão por terra o
Biar amanhã do manhã.

Os barcos de pescadores, en-
feitados, sairão da Praça 15, se-
guindo pela oaía até a Urca,
onde serão recebidos por bandas
militares (das três armas) e per-
sonalidades políticas e militares.

No local os pescadores seguirão
junto com a procissão por ter-
ra cpic terá ponto final na Igrc-
ja onde o cardeal d. Jaime ecle-
brará missa.

Para dar maior brilho às co-
memoraçoes a comissão resolveu
premiar os barcos mais bonitos
c foi designada uma comissão
que fará o seu julgamento qlian-
do as embarcações chegarem à
Urca, distribuindo aos vencedo-
res uma série de artigos para uso
pessoa] durante o trabalho,

Antes da missa haverá a bên-
ção do anzol, hasteamento da
bandeira nacional c outras sole-
nidades.

Mangueira samba o o
IAPM hoje: 29 anos

O IAPM completa, hoje, "Dia do Marítimo'', 29 anos de

fundação e seus dirigentes programaram diversas festividades

para comemorar a data. Xs 10 horas, no Hospital Central dos

Marítimos, será realizada a páscoa dos funciona nos; as IS

horas, na sede da instituição, os integrantes da Escola de Saru-

ba Mangueira se exibirão para as famílias dos trabalhadores

do mar. ...
Por outro lado, os mil servidores, principalmente, contt-

uuos e serventes, que foram beneficiados com a reestruturação

do quadro do pessoal da autarquia, vêm acorrendo ao gabinete
do sr. Pedro Fernandes, representante dos trabalhadores no

Conselho Administrativo, para agradecer ao conselheiro o seu

valioso trabalho junto ao presidente João Goulart cm defesa

do funcionalismo.
ARTE NO IAPM

Iniciando as festividades, a
administração do IAPM inaugu-
rou, ontem, a Escolinha de Ar-
te do Departamento de Serviço
Social c Reabilitação Profissio
nal.

Na próxima segunda-feira, ã?
2*1 horas, no 

'leatro Dulcina,
será inaugurado o Teatro de
Amadores do Departamento de
Serviço Social o Reabilitação
Profissional com a encenação da

peça 
"Pertinho do Céu", de Alá-

rio Lago e José Vandcrlei.
"MUITO OBRIGADO"

Levando sempre os assuntos
da administração do instituto
para discutir com os dirigentes

sindicais marítimos, o sr. Pedro
Fernandes, em meio da crise que
abala a organização dos serviços
pela falta de pessoal, reafirmou
sua posição de reprcscntanle dos
trabalhadores c obteve um voto
de congratulações do Conselho
de Representantes da Federação
Nacional dos Marítimos.

Agora, pela atuação do con-
selheiro cm favor dos inativos,
entre os quais, os beneficiados
pela Lei de Guerra, os aposen-
tados do IAPM vão render-lhe
uma homenagem para um "mui-

to obrigado" de corpo presen- 
'

te.
(Conclui »« 3a. i»aí«.->>

RONDA CARIOCA
Caminhão matou na calcada

Sousa, proprietário de uma oficina na
micui, ã direção cio caminha'"» ile chupa

O mecânico Aiccíiairu' José *.
Rua da Capela 610, tia tarile ile
KJ 2-72-14, subiu .1 calçada da Rua Clarimuhdo de'Meto com Rua da Capeln
o toi atvopclav Estclita Nanzia/onE c sua sobrinha Lcila (3 anos) filha de
Agnclo Lima Santos, que morieu ao dar entrada no Posto ite Assistência do
Mcier. O desastrado íiiolorjsta, após o desastre evadiu-se..

fislelíta foi removida cm estudo gravíssimo para o Hospital Sousa Aguiar,
com tratura de ambas as pernas. As autoridades policiais do 24° Distrito,
apuraram <iue Ascendia.-.' sair» com o caminhão a fim de realizar uma c.xpe-
riencia com o veículo, tendo perdido a direção, causando o desastre.

dado ao vicio da embriaguez, que
sua vitima também o amava, po-
rém, atendia sua avó, qne o odia-
va. Durante a prisão do Inácio
.Toso. foram tomadas medidas pn-
rn sua segurança, pois moradores
locais o haviam jurado de lincha-
monto.

Paga ou apanha
Volta a bualc "Dominó" (Rua

Domingos Ferreira, Copacabana}
a íigurar na crônica policial dos
jornais. Do.sta vez, como local on.
do dois sargentos pára-quedistas
foram t.gredldos simplesmente
porque reclamaram da conta. A
agressão ocorreu na madrugada
ontem, quando os militares -
Marcos -toltii cia Silva c Quiri-
no Martins - disseram cjue nau
pagariam CrS 3.U0O, pois nu rea-
lidado suas despesa., oram me-
nos quo a metade daquilo, Po-
rém, em vista dos "argumentos"
do "lnão-de-eliaeara ' daquela ca-
sa noturna, -s queixosos tiveram
que ceder. Pagaram o, apreçou,
tando alguns ferimentos e a, ves.
tes rasgadas, queixaram-se ao co-
missário P.-ivUo Cirnc, do ,V Dis-
Irito Policial, o qual iniciou d,li-
gencias paru useferecer o fato,

Matou a empregada

Aa autoridades potieiais da De-
legaeia du Segurança Pessoal ain-
ds não conseguiram ouvir o jo-
vem J. L. A., de 15 anos, envol-
vido uo assassínlo da doméstica
Modestina Batista, fato ocorrido
há meses, no predio 128, da Rua
Riachuelo. Modestina Batista foi
assassinada com IT facadas, ser-
do enconírada morte por sua pa-
troa.

Durante as diligências policiais
foram ouvidas cerca de lã pca-.
aoati, dentre elui conhecido tra-

Ilegal com "pistolão"
O motorista do carro do chapa

CiB Hi-Zõ-UÜ, iue há dias foi pre-
so por uma turma da Rádtupatru*
lha, uma voz tjue o veículo pOa*
suía uma antena idêntica às usa*
das nas viaturas do DESP dosa-
pareceu misteriosamente, após
prestar sigiloso depoimento na
Divisão de Polícia Política, eu-
jDs autoridades negam-so a co-
mentar o fato, classificando.o de
banal. Ontem, o carro foi visto
nas proximidades da Polícia Ceu-
trai, tendo ao volante um detec-
tive c!a DPPS. O veiculo também
tomou destino ignorado. Apesai
da "cortina do silêncio" inter-
posta pelo titular ria DPPS, apu-
rou-se que o misterioso "L1N-
COLN" pertence uo íillio de des-
tacado funcionário da Justiça, dai
o interesse de se manter ineóg-
nitii sua identidade.

Garoto queimou-se
O menino Paulo Roberto. 4

anos, filho de El^a Soares Mon-
feiro de Oliveira, residente na
casa 127, da Rua do Amparo, em
Cascadura ioi vítima, aa tarde de

tadur do cavalos do Jóquei Clu-
b'e Brasileiro. J.L.A> deveria ter
comparecido ontem a DSP, aoom-
patinado peio curador Milton Toi-
xelra. Entretanto niio apareceu.
As diligências continuam e o me-
nor possivelmente deporá segun-
da-ícira.

INDICIADO
Segundo ficou apurado extra,

oficialmente, J.L.A. deverá ser
indiciado pela morte de Modcsti- ¦
na Batista. Durante os interro-
gatórlos a que ioi submetido cm
sua residência, o menor caiu em
várias contradições e, segundo
apuramos, a preva técnica é to-
lalmente contra as informações
prestada; pelo iovem.

Matou por amor
.lá se encontra recolhido a

um xadrez do I.' Distrito Policial
o marginal Tnácio José Pereira de
Silva t!!2 anos, solteiro. Favela
na Rocinha, barrarão sem mime-
ro), que na noite do último do-
mingo, em frente a uma Igreja
protestante daquela favela, assas-
sinou com uma facada no abdo-
mem sua ex-namorada, a bela jo-
vem Maria Aparecida dos Santos
O assassino, prCso na madrugada
de ontem pelo cabo da PM Nil-
ton Cordeiro, no interior de um
lotação ria linha "Rocinha-Mou-
risco", confessou o covarde cri-
me, dizendo que matara porque"não podia viver sem meu amor"
Acrescentou o marginal, que é

ontem, de queimaduras generali.
zadas de 1.», a." e a.v graus. O
jovem, aproveitando que sua mãe
havia saido para as compras, apa-
nhou um litro de álcool e tentou
atear fogo -; uma lagarta que on-
eontrava no quintal da residèu-
cia. Após atirar o inflatnável sò-
bre o inseto, Paulo Roberto vis-
cou um fósforo, cuja chama atin-
giu a garrafa de álcool que esla-
va em sua mão. Houve ri expio-
são c as vestes do menino foram
incendiadas.. Com queimudurai
generalizadas pelo corpo, foi in-
tornado mi esiado desesperador
no Hospital Sousa Aguiar, apón
ter sido inicialmente medicado
tio Posto de Assistência do Meier.

Não quer jogo
¦ "O jogo existe, como os demais

delitos, eliminá-lu ó difícil, mas
é. preciso e, eu o farei de qual-
quer maneira em qualquer cie-
eiinstância" — disse ontem o »r.
.Newton Marques Cruz, chefe tle
Policia da Guanabara que soliei-
tou o auxílio do público para que
denunciasse a existência de "pon-
tos" de "jogo de bicho".

Com relação :' peça "Auto do
cassetete", recentemente encena-
da pelos estudantes do Largo do
Machado, o chefe de Policia es-
elareceu que ela poderia ser apre-
sentada quantas vezes quisessem,
mas com licença prévia o em lo-
eal determinado pelas autorida-
des competentes.

e desembarque de mais de 30
ônibus, diariamente.

Os coletivos que fazeis *
linha RioBiasília e vice-ver-
sa desembarcam seus passa-
geiros (na «ua maioria turis-
Ias) naquele loca!, «gora
transformado em "café", to-
mando, assim, o espaço desti-
nado às malas e à fíla de en-
trada nos ônibus.

Segundo afirmou o presi-
dente da Associação de Linhas

I ri terestaduais, o sr. Barcelon
também, tem autorização do
Touring Club para montar
outro "cafèrinho" na extremi-
dade da Av. Rodrigues Alves,"eoncluindo-sc 

que esse se-
nlior está tomando conta da
Estação com os seus estabe.
lecimentos comerciais", disso
o presidente.

Classificando de "vergonlio-

sos e até cerlo ponto imo
j-al." as instalações sanitárias
cia Rodoviária, para a qual 

"o

Touring devia voltar as vis-
tas, o sr. Francisco Rocha ai ir-
mon que as senhoras tèm que
lazer fila para usar as "toil-

Jel.es", pagando taxas de S e
10 cruzeiros.

Os "guichets", 
por sua vez,

com pouco menos de 2 me-
tros, servem até a dez emprê-
sas, prejudicando o trabalho
dos funcionários e sacrifican-
do o público comprador de
passagens.

Atendendo aos constantes
reclamos dos passageiros que
Se vem privados do mínimo
conforto, o sr. Francisco de
Almeida Rocha, disse aos jor-
nàlistas que a Associação de

Linhas Interestaduais vai
promover severa campanha
contra a "prejudicial atitude
do Touring Club do Brasil,
que náo vem fazendo a admi-
nistráção desejada pelo pú-
blico e á altura do progresso
da cidade".
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As multas cobradas na Terceira Zotta Eleitoral, foram as m«-
nores dr. lodo o Estado e, por isso, os populares fonimrmn

filas imensas cm fronte a ata Zona

.OVOS

a tem 15
»res

Centenas de pessoas aglomeravam-se, ontem., cm frente ao
Tribunal Regional Eleitoral, para inscrever-se como eleitores)
rio último dia de prazo estabelecido pela lei. Na terceira ssoiia
eleitoral as senhas começaram a ser distribuídas ás seis horas
da tarde e o último eleitor, de número 196, Ioi o sr. Eurico da
Silva.

— "O maior problema dos cartórios eleitorais c criado
pelo próprio povo que deixa tudo para a última hora, o que
provoca um aumento tão grande do serviço que as funciona-
rios disponíveis são insuficientes para atender ao movimento
registrado antes das eleições -- declarou a sra. Coeli Rocha
Vinhais, chefe do cartório da 3a. zona.

PROCURA

396 km próximas t&él.

com plena aprovação do Congr.;»-
so, daí não se concluir baver wo-
tivos para a rejeição cie seu iionir,
acobertada por divergências idíoto
gicus. Assegurou que a política cr
tirtla cio pais não mudará, seguut-
do a mesma linha de independeu-
cia c relações com todo» os povoj,"pois isso é o desejo do povo bu-
siieiro'-'.

GRUPOS ECONÔMICOS
f'jra o »r. Hérítitcs Coneia, d«

PTB, os gratidís partidos já itio
mais respeitam os desejos do povo.
Afirmou que, com a rejeição do no-
me do sr. San Tiago Dantas, a c-ii-
te dominante ganhou uma batalha,
tua» está cavando a própria sepul-
liira. Considerou que uma nova ett-
se strã de difícil previsão em suas
conseqüências, umi vez i|iie o povo
Já nüo muis suporta o tegime dita-
rio pelou grupos econômicos.

O sr. Gama Filho ,do PSÜ, teca
louvores « Câmara Federal, apoinn-
«Io isteirumcnlc sua decisão Insto-
rioo, "caindo 03 grandes partidos
nacionais mais fortalecidos da luta",

OLTKOS ASSUNTOS
Hoje, a requerimento do sr. Uaul

Rtunini, n5o haverá sessão, em lio-
metticgom jo Dia de Ho Pedro. <J
projeto cjue efew o o»pilal do Bsu-
<hs cAo Estado foi retirado da orcisM-
<*a-ií«, a fiar d« que o sr. Ssldanhn
Coríbo, rrlutor rk iM»(t'?ia na Co-
mí*3-So de Econoral», áè o p*r*:rr
í reítpelto. N* pró.ràwi quinta-fei»
coaiparsetiSo i CSmira, ateatdraiia
« requírimeoto da Opojiçío, os ar*.
Rafael MígalhSes, sícretário «ie fl>-
Rurança, e ^^«rqtles Cruz, clwfé' *•
Polícia, p*ra prestar eíclar««íw*«-
Iiw tífcre act>nt«citnentos a» Cin»-
IS*?*» «jtre Mivolycraan os deputado»
Ptfjilo Aberto e Rolaind CofbiítH
« «« e*Uident»i da UNE. ü »r,
Aíon.io Arinos di»so que todas »»
imprecaçdts lançadas, na Càmm
Federal, contm o nome do sr. íihd
Tiago Dantas »ão lêm qualquer
consistência. O orador previu qua
o professor virá a ser primeiro-mi-
nistro, após a eleição do novo Con-
grt*so, a 7 de outubro.

A terceira lutia é a mais
procurada pelo público pote,
alérh de estar situada no een-
tro da cidade, atende os elei-
toras da Glória, Oatete, La-
ranjèira, Plámcngo, Santa Tc-
1'tfM, Fátima, e Cosme Velho,
ente representam um total de
noventa mil eleitores. Além

dií.so de lDfiü em diante, hoiii-
ve um acréscimo de mais de
13 mil novos eleitores, o qnn
aumentou as 200 seções elei.
íorsia existente/! «trquele ano

Refeitório para Mocanguê

"Siri" na polícia
Ui delegados cb polí-.ia carioca cslâo começando a esboçar reação con-

ti.i' a falta de pagamento Ca diícrcnça salarial, vetada pela Assembléia Le-
^iilativa. A operação está sendo denominada de "siri", 'lambem na Divisão
de Polícia Política o descontentamento é iicral. Nas tiliiinas administrações o
dinheiro destinado á verba secreta era distribuído, cquitativamente, entre os
funcionários daquele órgão, usped;'lmcnic os plantonistas.

Agora, soli a niccaeão de reformas, com excessão do pessoa: do gabinete,
rc:ebendo desde quo existe a DPPS. Assim sendo, di/em os policiais: não1
nciii mesmo os delei-ridos idois) pudetani manter us itratificações que vinham
adianta mais chefiar turmas ou setor, nem mesmo trabalhar extraordinária-
luuQto t; ínuiio aienoá Cjiiundo houver prontidão.

p>*'ra
çOsa.

—"A procura d« trahsEe-
réneia, Unto de awna como de
Estetlo íol «ma coisa fabulosa
este ano — eüssc Ainda d.
Coeli. .Rocha, chefe da 3.» zo-
na eleitoral •— superando to-
dos os índices já registrados
anteriormente. Com a mn.
dança da capital para, Braal-
lia, calculei que © numero do
eleitores na, Guanabara fóste
diminuir, o que nSo Beonte-
ceu, pelo contrário, o eleitora-
do da CrB está aumentando
cada tík ina.i/!."

AGRESSÃO
Um funcionário da terçeir»

zona eleitoral foi agredido *•«-
teontem por u«i popular, o

cnie provocou um policiamen.
mento mais intensivo, polaco-
liciti militar, durante tod0" o
dia de ontem. Diversos peque-
noa incidentes verificaram-se
na fila, pois, devido à grande
demora, o povo estava impa-
ciente. O sr. Givaldo Pereira
de Siqueira, do quinto ano da
Faculdfcde Nacional de Direi-
lo e diretor de publicidade do"Shopping News do Rio" fêz
questão de protestar contra,
a atuação dos funcionários da
(erceira zona eleitoral, que
se'negaram a. fornecer sonhas
para, uns poucos populares que
r.So puderam chegar na hora
marcada.

Ioi assinado, ontem, entre o Lúide Brasileiro e Ribenboim
Engenharia Ltda. o contrato para a construção de um refei-
tório para os operários navais da Ilha cie Mocanguê. Pelo
Lóide Brasileiro firmou o documento o sr. Moacir Monteiro
Neto, diretor daquela autarquia, e pela firma Ribemboim o
sr. Abraão Hennano, um dos diretores da companhia. Repre-
sanando a Conselho Sindical do Lóide, falou o sr. Elisiário
de Santana, elogiando a atual diretoria e agradecendo os be-
iteficios que serão conseguidos pela classe com a construção

._ th rsjVaziirio àã IUm ác M&emsuê

Lacerda
vetou lei de
imóveis

O governador Carlos Lacerda
vetou totalmente o projeto de lei
de autoria do deputado Silbert
Sobrinho que revogava a co-
branca do imposto predial pelo
valor renal do imóvel e manda-
va cobrar esse imposto pelo va-
lor locativo c reduzia em 50 por
cento o imposto no caso do pro-
prietário residir om pedido pró-
Srie.

HOJE O PAGAMENTO
NO ESTADO

Terá inicio hoje o pagamento tio
funcionalismo cMadual, referente au
mês cm curso.

fvivvbora s Lei 134 tivesse aumea-
tado, a partir de janeiro leste ano,
também os vencimentos dos servi-
cioros inativos, a Secretaria de Ad-
niiniatração informa que náo paga-
rá ôsses aumentos, pois o assuuio
continua sendo estudado no Depai-
lamento do Pessoal.

Novo chefe
foi mitigado chefe do sAmi-

ís da cltefia àe PoSicia wa th-
Nüs&to do Mtrtiit4rk> Pfíblko eom-
pletemieitte deseonhecudor não ¦¦"'>
d,t estrutura do DESP conto àc
«sm regulamento e das ttormas
(ftie presidem o funcionamento
de seui diferentes órgãos.

Substituiu-se, assim, um «hmtft-
to de ca-sit, mn comissário, ?»r
inn estranho e que levará tempo
a se familiarizar com os serviços
9 atividades policiais e cOnhectr
ou tlementos indispensáveis à bni
riMrch<i da repartição.

O chefe de gabinete do DES?
é o órgão de ligação e-ntre o clu-
je de Policia c o pessoal. E' por
seu intermédio que a alta aàmi-
nistráção policial se põe tm
contato com os mtegranles dVs
diferentes quadros, expede ordens
da serviço, faz travuiferàneias,
mçnlifica instruções, altera provi-
dèncios, superintende finalmentr.
tiuio que diz respeito com a fim-
ção do DESP.

Se o chefe de Policia i uni M-
gO no u/fsimio mas dispõe ds <>¦">
chefe de gabinete profundo co-
iiheccdor de todo o mecanismo
policial c de suas necessidades, o
problema em grande parle esià
solucionado pois a Incapacidade
do alto gestor esuí controlada pc-
los conhecimentos de seu prinei-
pai auxiliar.

Mas, se a incapacidade é dos
dois, -e ambos são leigos m ma-
tcrii., è o caos que se firma c
se impõe. 17 ò caso atual.

O sr. Marques Cruz nade en-
tende de Polícia como nada en-
tende também de direito o tm"-
mo acontecendo com seu novo
chefe de gabinete.

Temos assim implantada aa ai-
ta administração policial a anar-
quia c os desentendimentos, «
desordem e os conflitos de auto-
rkiades.

r.m vez de marchar em um
sentido linear o DESP «•£»<¦ o
rumo ctirvilincn tudo pela ambi-
çào de uns a vaidade de outros.
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